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"Trouver les bonnes questions et apporter lea bonnea r€ponsee

constitue un objectif difficile et au départ peu qualifiant dans les

cercles d'initiés 1." sont devenues les disciplines bioloÉique,

techniques, soc io-óconomiques, juridiques toutes essentielles à Ia

construction des filiàres. Ce n'est, ni une recherche au rebaie, ni

une synthêse de connaissances existantes, nais une recherche consi-

dérant la conplexité teLle qu'elle est et Ia conplex i f ication corre la

base des organisnes biologiques et des organisationa et non coire uDe

complication hunaines à simplifier et à reduire. C'est un véritable

défi car co[ne l'a dit un hunaniste français: une pensée sirple rai6

fausse â toujours plus de poids sur le nonde qtune vente juste l,aie

coaplexe."

B. VISSAC
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EtES(JMO

O bosque típico mediterrânico sofreu no Sudoeate da

Península Ibérica una forte acção antróPica, dando origen à

formação cultural que tomou em Portugal o none de "Dontado"

e err Espanha "dehesa arbolada", No sistena agro-sÍlvo-Pea-

toril daí resultante, destaeou-se a produção extenEiva de

suínos, com base em raçês locais do Tronco Ibérico quê eD

anbos os países peninsulares, rePresentavam até à década

sêssênta quase 50 % do efectivo suinÍcula, ocupando lugar

destacado nas respectivas economias agrárias'

Vicissitudes várias conduziram a uma redução drástica

do arnentio suíno autóctone, o qual , na década de oitentar

era inferior a 4 % quer en Portugal quer en EaPanha'

. En Portugal apontan-se coÍlo deterninantes oB se-

guintes fâctôres: miSração das populações do interior para

o litoral e emigração para países do centro e Norte da

Europa; crise de mão de obra especializada; nudança nos

hábitos alimentares; longo ciclo de produção conparativa-

menteaossistemâsintensivosenergentesloêrcê9eEcon

uma relação carne/gordura nuito baixa; deEtruição de veEtas

áreas de montado, com vista à intensificação cerealífera e

por f irn a Pêstê Suína Africana'

I



No canpo da transfornação de carne de porco, não

surgirân indústrias a substituir as pequenas unidades arte-
sanêis, existentês nas aldeias e vilas alentejanas. En

Espanha, nos princípios da década de oitenta, o floresci-
mento de indústrias Iigadas à transformação de cerdo

Ibérico, veio reaninar toda a fileira.

Com este trabalho pretendeu-se contribuir, ainda que

modestamente, para a reinserção da suinocultura extensiva

no nontado alentejano. Os cond ic i onamento s à partida eran

os seguintes: incerteza no surgiDento de indústrias ade-

quadas, a adiposidade das carcaças, face ao. mercado das

carnes verdes, a dificuldade de nanter o naneio e o

desconhecimento sobre a evolução da Peste SuÍna Africana.

Elegerân-se a avaliação de parânetros reprodutivos de

porcas da raça Alentejana, no sistema de partos em liber-
dede, e a avaliação do crescimento e qualidade de carcaça ê

carne de suínos Alentejanos conparat ivamente a cruzados

Duroc x Alentejanol Lêrge Black x Alentejano e Piétrain x

Alentejanô, em três sistemas de produção intensivo, seni-

-extensivo e extens ivo.

Os resultados referentes à produtividade numérica e

às suas conponentes principais, taxa de prolificidade ê

taxa de nortalidade do nascimento ao desmame, não se afas-

tam dos valores apontados parâ as raças do tronco Ibérico

11



(Pn = 11,72 ! 0,3, Tp 6,7 t 0,3 e Tn = 0r13 t 0,03).

O peso dos Ieítões ao nascimento foi superior noa

cruzados face aos Alentejanos (Du x Al = 118 t 50 t! LB x

AI = 209 t 59 g Pi xAI = 25 t 61 8) (P < O'001), Aoe 21

dias o peso dos híbridos foi superior noa cruzauentos dê

Duroc e L. Black com Alentejano, situação não verlficada

no cruzamento corn Piétrain (Du x Al = 383 ! 2L5 á,i LB x Al

= 435 t 247 É, e Pi x AI = - 446 ! 262 g) (P < 0,001). No

peso aos 56 dias o único genótÍpo que epresentou vantaÉens

sobre o Alentejano foi o LB x Al (129 J 645 8, P < 01001).

O GUÍ), avaliado no sistena intênsivo, evidenciou por

contrastê con a raça purar uma naior velocidade de creBci-

nento dos híbridos (Du x Al = 141 t 40 gi LB x Al = 122 t

44 g e Pi x At= 108 t 46 s) (P < 0101). No mesno sistena, a

e§pessura da gordura dorsalr avaliada aos 45 k6 de peso

vivol por u.Ltra-sons, foi inferior nos híbridos face aoa

Alentejanos (C-UC: Du x AI - - 4r1 t0,8nm'P(0'001 iLB
xAI = -2,3! 0,9 mm, P ( 0,01 ePixAl =- 4r4 nnr P(

0,001), inversanente a profundidade do músculo TongLssimue

dorsi foi superior (PLD-UC ! Du x AI= 1r5 l1L4 nD, nai LB

xAl=4,6t1,5 rnm' P ( 0,01; ePixAl 9,8t 1,4nnt

P < 0,001).

No s i stema

no coDportamento

seni-extensivo veri f icaran-Ére diferençaE

produtivo de todos oE Éenótipos, entre

111



épocas de avaliação e entre meses na nesma época.

Durante o período de montanheira, em todas as épocaE,

verificou-se quê o GllD foi superior nos genótipos AIenteJa-
no e Duroc x ALentejano sendo o crescimento senpre infe-
rlor, em cerca de 200 a 300 gramas, nos cruzados con

Piétrain. No cruzanento das raças L. B1ack e Alentejana os

hÍbridos nes três primeiras épocas não diferiran significa-
tivamente dos Alentejanos, no GMD, na úItina época de

avaliação o crescimento não se diferenciou dos cruzados de

Piétraln e foi significativamentê diferente dos outroa

dois genótipos (AI e Al. x Du).

As avaliações na carcaçâ evidencian nas nedidas de

érea do longisssinus dorsj uma á,rea superior favorável aoE

híbridos ( Al 27,9 t 0,9 cn2 Du x AI 31,2 t 1,3 cm2 LB x Al

2grl ! !i4 cm? pi x AI sl,Z ! 1,5 cm2). A gordura dorsal

foi superior si gni f icat ivamente na raça pura (AI 34,6 I
0,9 nn1 Du x AL 20,6 ! 114 mm, LB x AI 2g,M,4 nn, pi x

Al 27,6 t 1,6 mm).

O rendinênto industrial diferiu s igni f icat ivaEente

entre genótipos (Al 32rZ ! 014 7"; Du x Al 41,5 t 0,6 X;

LB x Al 38,6 t 1,0 X; Pi x A1 42,O ! 1,0 X).

Os resultados doa cruzamentos embora não

clusivos, parecen apontar parai comportamentos

sejaD con-

produt ivos

IV



diferentes dos animais híbridos, consoante

produção e uma melhoria na qualidade da

relação carne/Éordura ) .

as condlçõeE de

ca!ca9a ( nelhor





SI!-JrTAfiSZ

Represêntative Mediterranean wiLdwood at southwest

Iberian Peninsula was conditionated by the stronÉ influence

of the man. The resultant cultural fornation took the neae

of "Montado" in Portugal and "Dehesa Arbolada" in Spaln'

An agro- sylvo -pasto raI systen emerged based on acornE fron

cánopy. Trees are pruned periodically 'to increase the

production of acorns and cork.

Iberian type Pigs have been considered the beEt

utilisers of @uercus fruits. Their conformation has been

developed, through a Procêss of adaPtationt to an hard

environnent and to the rêquirements of a poorly developed

êgricultural economy. Alenteiano Pig breed belonEs to the

Iberian tyPe and is characterized by early naturity,

reduced appetite and netabolism, dark coetr long snoutt

snalI eize and comPact shaPe.

oak trees (Q, rotundifolia e @. suber) and pastures under

Socio-economic changes ' the depreciation of ani

v1r.

fat market, the nassive introduction of foreign breede and

African Swine Fever affected Iberian pig breed PoPulations

which were drastically reduced ( fron about 50 Ír in Iate

fifties, to Iess than 5 %, in the eightieEr of total

national pig Poputation). Remained population was nenaced



by wild crossês uíti1 appearance of high grade products,

nameJ.y dry cured hems and loins, thet utilise fberian pork
produced under "nontaíheira" systen, as rah, uatéri.al' fn
Portugal this market is not as well developed as in Spain,

therefore in some cases, oak trees were cuted down, and

sone "nontado" areas were transforned into eereal cropland
with intensive subsidised farming.

Main objective of this project was to givê a contri-
bution to preserve, by econornic valuation waya, the

man-environnent equilibrium, which claim protection.

Questions were: what kind o.f pig production could be

enviaagêd under groves?; Horí much of the traditional
nanagêmênt systen could be changed, in order to reduce

costs end avoid labour?; fs the organoleptic quality of the

Alentejano pig meat superior, and is it possible to
evaluate it by objective neans?

Main studies were conducted on reproduction ( repro-
ductive perfornances of Alentejano sows under open field
conditions) and on a crossbreeding progranme involving the

Alentejano breed and the three improved pií breêda Iluroc,

Large Black and Piétrain (growth, performance under inten-
sive. and êxtensive aystens, carcass characterietics end

sone nêat guality paraneters )..

Nuneric productivity (Pn), prolificacy rate (Tp) and

v}].I



nortality rate (Tm) were in accordance

of the breed (Pn = !1 ,72 t 0.3; TP = 6.7

r 0.03).

with the

t 0.3 and

Etandaid

Tn 0.13

PiÉIet birthweights were different between genotyPêt'

As evaluated bv contrast, hybrids were heavier thên the

Alentejano pure breed (Du x A1 118 ! 50 g; LB x AI 209 !

59 g and Piétrain x AI 25 t 61 g) (P < 0'001)' Ilowevert at

weanin6 only L. BIack piSlets were heavier (about 130 g)

than the Alenteiano onês.

ADG under intensive systen has shown, by contrast

with the Alentejanor that crosses grew faster (Du x Al =

141 t 40 É; LB x AL = 122 ! 44 d,and Pi x A1 = 108 t 46 g)

(p < O.Ol ). In vivo (45 kÉ I.w. ) last rib backfat and

longissinus dêpths' ultrasonically neasured have Ehown thet

fat layers were thinner for crosses (Du x AI = - 4'1 t Otg

nnr P<0.001;LBxA1 = - 2 . 3 t 0 . 9 nn, P < 0 ' 01 and Pl

x AI = - 4.4 mm, P < 0.001) relativê to thê AlênteJeno'

Longissimus dorsi area werê significantly hi6her in

L.Black and Piétrain crosses (4'6 and 9'8 "-2
respectively), than in the Alentejano'

Under the "nontanheira" systen, ADG was always hi8her

in the Alentejano and Duroc x AlenteJeno ÉenotyPêB end

Iower (200 to 300 g) in Pi x AI . LB x Al Éenotype hed the

sarne ADG of the Alentejano in first three years but in the

1X



laEt one

di fferent
was not different fron piétrain and it wêa

f rorn the others.

Carcass measurernents evidenced that crosses presented

bigger longissinus dorsi areas (Al = ZZ.9 t 0.9 cn2 ; Du x

Al = 31.? t 1.3 cm2; LB x AI = 29.1 t 1.4 cn2 and pi x Al

= 95,2 t 1.5 cm2) on the contrary backfat thicknesE was

significantly superior in the Alentejano (AI = 34.6 t O.g

nD; Du x AI = 20,5 ! 1,4.mm; LB x AI = 29.1 t 1.4 nn and pi

x AI = 27,6 ! 1.6 nn).

Han + loin percentage ( relative to the carcase) was

signlficantly different between genotypes (AI = 32,Z t
0.5 Xi Du x Al = 41.5 10.6 %i LB x AI = 38.6 t 1.0 * and

Pi x Al 42,0 t r.0 x).

It is concluded that crossbreeding seems to be

intêresting for intensive production but crossed pige can

not express their potential in extensive systêma.



INTROE»IJçÃO

Em 1986, quando se inicÍou o

reinserç6o do porco Alentejano no

e0 termos políticos de certo nodo,

de 1974 e esboçava-se o inPacto

Econónica Europe i a .

planeanento do Proiecto t

nontado vivia-se einda t

o rescaldo da revolução

da adesão à Couunidade

O sector agrário era constantemente instado a in-

vestir na modernização, insistia-se nê conPetitividade da

nossa agricultura, em relação à da EuroPa verdel à cugta de

maquinaria e investimentos nassivos. Para os que não Pudes-

sen conpetir nos cereais nas oleaginosas ou nos regadioal

sugeria-se a inplantação de prados' que pernitisseu êuoen-

tar os encabeçanentosr sobretudo de ovinos. A "palavra de

ordem" era intensificarl não obstante o risco de colidlr

con as utilidades ambientais 1 oferecidas por ecossist

fráEeisr de que os Ínontados são exenplo.

O sistema de suinocultura êxtensivo, não tinha

enquadranento legal; a indústria de salsicharia tradlcional

era inexistente e as próprias oficinas artesanais agoniza-

vam; os nontados continuavam o seu caninho de decrepitude;

o decréscimo da população suína alentejana atingia nívcis

preocupântes, 14947 Porc&s re8ístadasr segundo Antunes

Correia e Oliveira, 1985r contrê mais de quarenta nil eó

1



nos três distritos alentejanos em 1955); ên Betérie dG

sanidade pernanecia o risco da Pêste Suíne Africanai a pro-

babilidade de poderen aparecer efeitos deletérios devidos e

consanguinidade exagerada, nas explorações geneticênente

iEoladas, era Srande (Antunes Correia, 1989).

A baixa produtividade numérica das porcas, a reduzida

dimensão doe efectivos ' url ciclo produtivo muito longo, o

acréscimo de renuneração,. acompanhado de redução do horário

do trabalho e as dificuldades na comercializaçâo dos ani-

meis, tornaram a exploração de suínos tradicional do AIen-

tejo pouco viáve1, comparat ivamente a outras actividades

êgro-pêcuárias fortemente subsidiadas. Os novos inveetimen-

toe na área da suinocultura extensiva eran excLuídos doe

progranas de apoio (PEDAP, Reg CEE '197/85 etc.). A produção

eetava desorganizada, não havia nenhuma associação de cria-
doree.

O prineiro objectivo do citado projecto era contri-
buir para inverter a situação criada. Deparavan-se pqrén aa

guêatõeE: que tipo de produção suÍna podia ser integrade no

montado? Que alterações no naneio tradicional podiam ser

introduzidas. com vantagem? Seria possíve1 dinamizar uD

Eercado, pera produtos de qualidade que utilizassen o Euíno

Alentej.ano, de montanheira, como matéria prirna?

No sentido de dar alguna rêsposta às questões supra

2



levantadas estabelecerêm- se os seguintes objectivos Serais:

- Encarar hipótese do cruzamento com etnias roelhoradas

e evaliar a diferença na taxa de crescinento e comPo-

sição da carcaça êntre a raça suína Alentejana pura ê

os seus três hÍbridos! Duroc x Alenteianot Large BTeck

x Alentejano, Piéttain x Alentejano'

cêrca.

- Testar o sistema dê Partos

nas individuais disPersas,

em liberdade usando caba-

num parque delinitado Por

alguns parâuetros que

distinguir as ceracte-

face aos híbridoE.

- conparâr o conPortanento produtivo da reça suÍna

Alenteiana e dos genótipos resultantes do cruzanento da

raça Alentejana com as râças Duroc, Laage BTack e

Piétz'ain em dois Bistenas: intensivo e extensivo;

sujeitando todos os anÍmais em cada aistêDa ao nê

anbiente experÍmental.

- Avaliar a produtividade nunérica dos ditos cruzanen-

tos, utilizando as raças de modo recíproco'

- Anal isar 
'

permitissem 1

rísticas do

a nível da carne r

com obi ect ividade t

genótipo Alenteiano

3



No início de 1987 foram adquiridas 26 fêmeas da raça
Alentejana, com cinco a seis rneses de idade, tendo en vista
a redugão dos custos e honogenização possível do maneio

até à puberdade. Em idêntica Iinha de preocupação seguiu_se
o Desmo procedimento em relação aos nachos das raças Alen_
tejano (AI), Duroc (DJ), Large B)ack, (LB) e pjétrajn (pi).

Ap6s o período de recria as fêneas foran cobertas
pela primeita vez no Outono, visando partos no período de

rnverno. o segundo enparerhamento decorreu na primavera,

prevendo a parição no fim do Verão, princípio do Outono. En

1989 foram adquiridas novas fêneas: Alentejanes (AI'l , Duroc
(Dll, Large Black (LB) e piét,rain (pi), com vj.sta aos cru_
zênentos rec íprocos.

PEOcE"Atrá'çao E:<PEE ÍrrtraTâ,L

b) O grupo extensivo (G.past) foi mantido em pasto-

O crescimento acabamento das ninhadas dê Outono

Prinavera foi sujeito a duas condições alimentares:

a) O grupo intensivo (G,fnt. ) mantido em confinanen-
to e a.L inentado com concentrados. Este grupo foi
considerado necessário porquer dada a sazonalidade dos

recurEos disponíveis, provavelmente apenas una das

ninhadas de cada ano poderia acabar-se en montanheira.

4



reio r con suPlerBentação nos períodos nais crÍticos de

disponibilidade aI imentar .

As limitações quer de área de pastoreio quer de

espago nas pocilgas da Herdade Experimental da Mitrat ]eva-

ram-nos a estabelecer que o número de animais náo deveria

exceder os oitentar Por época de pêrto (Quadro I)'

Aasin no total previa-se aval'iação de 4 x 80 = 320 aninais'

QUADRO 1 DESENHO EXPERIMENTAL

GITôIIPOS

A I AIXDJ ÀIXI,! AIXP'' TOtTl

Ng Dorcas Pol eno

tlg dê verlaacoa/eno

55

55

20

zo

!19 de potooB G ' INf.
DOI

ÉIDca C'PASI.

10 10 10 10 {0

10 10 r0 l0 {0

rotaL 20 20 20 20 80

Alguns dos objectivos nencionados concret izaran-Eê t

desfasadosnoespêçoenotemporpeloqueseoPtouPor

apresentarr o Percurso experimental en capítulos separados

visando a inteligibilidade do trabalho' Todevia' s coerên-

cia obstará a que o seu conjunto seja encarado cotÚo ume

sunula de exPerimentos.





CAPÍTIJLO I

EA', SUS SiL Í-ose Secrrl-er

,A.E,É.â" GEOGE.ÁEICA

A dispersão. dos suínos da raça Alenteiana atingiu

praticênente todo o território nacional enboral a Eua

dominância se encontrasse no Alentejor Beira Baixa' Extre-

nadura e Algarve, diganos que ern áreas sobrePonÍveie às

nanchas nais inportantes de "montado de azinho e sobro"' O

porco Alenteiano é o que Povoa exclusivanente o Alenteior

Algarve e toda a Extremadura à beira do Teio (Bernardo

Lina, 1865). Esta área íeogréfica, continuada en EsPanha

localiza-se a Oeste da bacia do Meditêrrâneor recebendo

influência do oceano AtIântico, caracteriza-se Por invernos

frios e chuvosos e verões quentes e secos. Rochas Paleozoi-

cas sujeitas a longa erosão (xistos, granitos e quartzltoe)

são predoninantes na Península Ibérica, oferecendo ulDa

paisagem de planícies e nontes rolados, onde oe solos 3ão

pouco profundos, ácidos e deficientes ên nutrientês' As

restrições físicas e a superf ic i aI idade dos eolos e aE

estiagens sazonais tornam estas terras inaptas Para a aÉri-

cultura intensiva (Marafron, 1988 ) .
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A importância da superfície ocupeda pelo

tado é motivo suficiente para justificar uma

ticularizada do mesrno (Campos palacin, 198g).

É difíci1 definir, em territ6rios
nios a uma acção antrópica, quais as

terninantes da distribuição das várias

florestal mediterrânea (Pavari, 1954 ).

sistema non-

análise par-

submetidos há mi Ié-
Ieis ecol6gicas de-

formas da vegêtação

Toda a PenínsuIa Ibérica foi florestada durante o

úItimo período glacial que terminou há 1O 0OO anos (po-

lunin e Walters, 1935 ciú in Bunting e Rego, lggg). A pri-
nei.ra sucessão seguinte à glaciação provavelmente corneçou

con comunidades de arbustos os quais foram gradualnente

dominados por pinheiros (Pjnus sylvestris, pinus pinasterl
e vidoeiros (Betula spp). Estes for&m mais recentenente

substituídos por Quercus spp. com espécies associadas cono

castanheiros (Castanea sativa),

No SUI de Portugal predominam os montados de sobro

(e. suber/ e de azinho lQ. rotundifoLia), O Ouêrcus faginea

foi talvez abundante mas êÉora está geralmente ausentê,

devido à sua fraca resistência ao fogo ê ao seu fraco valor
económico (Bunting e Rego, 1988 ), O fogo foi larganente

utilizado pelo honem durante os verões quêntes e secos

8



mediterreneos de modo a facilitar a caça' o pastoreior â

aÉricultura e a guerra. Há evidência do honen queiroar a

floresta para melhorar as pastagens na bacia do Medl-

terrâneol pelo menos desde a idade do ferro, cerca de 2600

anos atrás. (Houerou, 19?3 cit Por Bunting e Rego, 1988). A

acção do hornem tem sido tão Prolongada e intensa que deter-

minou o desaparec imento r êm grêndês superfíciesr da vege-

taçeo floresta] medíterrânea mas causou tanbén grandee

modificações no ambiente físicor influindo assim sobre a

ve8etação ainda não completamente destruida ou substituída

pela cultura ( Pavari , 1954 ) .

Tonenos como exenplo â vegetação mediterrânea na sua

forma mais evoluída a floresta de Ouercus iIex. EEta

espécie pode dizer-se que rePresenta o cIímax do donínio

nediterrânico, nas suas condições médias climáticas quer no

quê díz respeito âo limite frio quer ao xerotérnico

( Pavari r 1954 ).

A transição para o clima quente e húmido nantêm-se no

clima nrediterrâneo. As formações florestais são nulto

exigentes em calor rnas não podem suPortar a exceggiva

aridez. O sobreiro (0. suber,l é rêpresentante desse enbien-

te (Pavari' 1954; Medina BIanco, 1956; Ramos, 1987; Cabral'

1989). O esquema traçado por de Philippis en 1936 nodifi-

cado por Pavari, 1954 esquematiza a distríbuição da flora

nediterrânea (Figura 1).

9
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Figura 1- Distribuição da vegetaçâo florestal no anbientê

mediterrâneo ( pavari, f954 ) .

O céu seco e luminoso do Mediterrâneo é pouco pro-
pÍcio à vegetêçâo l.ênhosa pois a intensidade da luz deprine

o crescinento em altura e estimula o crescimento de copa

dae árvoreE. Este facto ligedo à escassez de á"gua, dêterni-
na tipos de floresta de fraca densidade e lento crescinen-
to, produzindo madeiras pesadasl duras, de texturê grossei-
rêr reduzida aplicação tecnológica e mais propícias que

quaisquer outras para a produção de carvão veÉetel
(Pavari, 19 54 ) .

tI

t

a

ouSrcut
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A luminosidade do céu e a exteneeo do perÍodo vege-

tativo são muito rnais favoráveis a Produções especiaisl

resultantes da intensa actividade química e sexual; nais do

que dê actividade vegetative; isto é, produção de resinar

essências, taninos, cortiça etc. ben coluo a Produção

de frutos (Ulpiani cit por Pavari' 1954).

Os montsdos portugueses. e as "dehegas arboladastt

eepanholas inEeren-se no ambiente edafo-cIinático citado

anteriormente. Poder-se-iam comparar con a s&vênar un

bosque aberto, baseado nos Pestos. A diferençar estaria eu

que o montado, pode considerar-se uma formação cultural e

não natural , devido à grande ParticiPação do hooen (Cast6t

198?). O montado é um sistema cuLturalr originalmentê era

um bosque denso, que se trênsformou por desflorestação

sucessiva num ecossistema frágiIr con un equilíbrio entre o

bosque e o deserto. O deserto formar-se-ia dePois da

desflorestação pelo processo de erosão (Gastó, 1987).

As "dehesas" tem

seni áridas e áreas de

em comum: solos ácidos em

latifúndios na sua

rêÉiões

coÍlPo-

nente estrutural (Ramos,

grand e s

1987 ) .

o povoamento arbóreo dos montados é hoje guaae

exclusivamente constituído por azinheiras e sobreiroE. A

azinheira pode sobreviver tanto em solos ácidos como eo

solos básicos e pode tolerar uma grande amplitude térnicat

11



senpre que o núDero de dias com tenperaturas inferiores a

0'C seja Dênor que vinte. A árvore requer alén disso 400

horas de sol no Inverno cono mínimo e 500 na prinavera. Não

tolera elevada hurnidade ambiental . A perneabitidade do solo
increnenta a produçâo de fruto e o crescimento da árvorê. A

nÍnima quantidade de chuva requerida são 150 nm no Inveriro
e 200 om na Primavera (Ramos, 198?). A sua área geográfica

estende-se por todo o Mediterrâneo europeu, asiático e

africano, desde Portugal 
. à Síria, linitado ao Norte com a

Dálmacia e França central , pelo Sut até à Argé1ia e

Marrocos, ainda que alguns exenplares se escapetn I Nor-

te, acachapando-se conforme se vai elevando (Vasqez cjú
por Medina Blanco , 1956).

A azinheira é uma espécie nesotérmica, ama e Iuz,
especialnente a partir dos seus primeiros anos de vida, o

seu porte erêcto ou torcido, abre a sua copa proporcionando

muita sombra. As suas fothas são persistêntes, inteiras ou

dentadas, parecendo corresponder as primeiras às variedades

de fruto mais doces e volurnosas. Não é rápida no seu

crescimento, não passando dos doze a quinze metros, alcança

un diânetro máximo de um metro. proporciona fruto a partir
dos cinco anos, sendo boa a sua produção a partir dos

vinte cinco, alcança a sua plena produção aos cinquenta e a

náxina aos cêm. Floresce em AbriI ou Maio e matura e

dissenina de Outubro a Dezembro, proporciona produções

nédies cada dois ou três anos (Medina Blanco, 1956).

12



O sobreiro Q. suber !., ainda quê se situe en Itáliat

SuI francês, CórseÉlar Sardenha, Grécia e parte do Médio

Oriente, encontra de facto o seu clima óptino en Portugal t

Espanha e Norte de África.

Espécie de clina temperado-quente ' tenPerado e tenPe-

rado frio, subseco a húnido con FP 22O-35O (valor euPerior

ao de azinheira). Espécie calcifuga, silicófila' veÉeta até

aos novecentos metros' preferindo os quinhentog a seiscen-

tos. É robusta, de meia J-uz e tronco Pouco elevado en

relação con o diâmetrol assim cono muito Iongevar alcen-

çando os quinhentos anos, beneficiando-se então a Produção

do seu frutol em união con a azinheira e o carvalho. Rege-

nera-se por sêmente e brotes de cepa'e raiz. Floreece

Maio e amadurece em três ciclos: O prineiro de Setenbro e

Outubro, com frutos que em Espanha se chanan primetizoe,

niguelenhos ou brevas o seÉlundo de Outubro a Novenbro 1

se8underas ou nattinencas ê o têlceiro de Dezeubro e

Janeiro, con as tardias ou paloneras (Blanco, 1956)

No Alentejo conforne os

frutos tonam pela mesma ordert

e poabeira.

ciclos atrás

os nones de

meneionadog oE

bastão1 al-andla

Frutifica bem cada dois anos' neles

assinala como mais castiço que a azinheirat

fruto (ve1az, 1922 cit in Blanco, 1956).

inclusive aê

is
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Admiten-se três variedades fundamentai s :

occidentalis Gay e souberinitd Cout,: cada

aElrupan abundantes subvariedades.

genu ína

uma dasCout;

quais

Os montados e similares sistemas agro-silvo-pastoris
têm provado ser historicamênte, sobre superfícies extensea,

un nodelo de recursos naturais renováveis, flexíveis ê

edaptados ao clina mediterrâneo en ambientes desfavoráveie.
A econonia florestal d:" montados é muito senelhante à
econonia florestal das deàesas extrenenhas e andaluzas.

En 1989 Pablo Campos palacin, publicou um trabalho
sobre as deàesas que julganos muito c-Iaro e oportuno, a

sintonia de pontos de vista que êncontramos em relação à

publicagão referida não podia ser maior. As páginas que aê

seúuem até ao fim deste capítu1o são profundanente inspira-
das no trabalho de Palacin.

Deven ser assinalados, entrê outros, os aspectos que

êcrescentam o interesse dos montados, en que se dêgtacêm a

sua singuleridade compartida com Espanha, o predomínio das

actividades agrárias sobre as industriais nas regiões de

nontados e comalcas "adehesadas" e a deficiência de infra-
êatruturas que lirnitarn o seu de senvo Iv inento . Há ausência
prática de regeneração natural e de repovoamento artificial
dos azinhais e sobreirais.
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Deve mencionar-se o carácter paredignático que reprê-

senta o montado col[o uÍl tipo de sistema agrário, cuje

racionalidadê sustêntada a Iongo ptazo converge coo a

racionalidade bioló8ica, de forma que pode afirnar-se que o

aproveitamento na'is adequado dos seus recursos coincide con

o óptino natural . Mas a estratégia de Iento crescinênto

dos seus recursos renováveisl comô rêsposta às condições

anbientais, difíceis e sobretudo irregulares, é o seu cal-

canhar de Aquí1es. econónico, ente a exiÉência de resultados

f inanceiros positivos.

A tendência a destruir a riqueza natural em forna de

corte abusivo do arvoredo e esgotamento do solo fértil por

necessidades conjunturais, com origem no mercado e eE

política agrária, provocaran no passado recente una séria

deterioração do património natural cujos efeitos se coDe-

çarão a sentir nas próximas décadas.

As insuficiências estatísticas apontadas não deven

inpedir que se façam valorizações sobre a base das evi-

dências presentes no sector florestal . O corte e envelheci-

nento dos montados representam una séria âneaça de enpobre-

cimênto económico das popu.Lações locais e tem efeitos ne!!a-

tivos sobre â conservaçã,o do solo.

Os montados const ituem

abundante fauna migratória e

o habitat de uma variada ê

residente que se vê afectadat

15



ea certos casos dê f,orma grave, ante a redução dos neios

naturais que the são próprios.

A insuficiência das intervenções púbIicas, estão 4

conduzir à extracção de rendinentos aparentes na baee de

não repor o capital físico consumido de recursos naturais

renováveis e a destruição, de forma irreversível r de .recur-

sos nâo renovéveis tal é o caso da desaparição por erosêo

do solo fértil.

A caractêrÍsticâ mais notável que diferencie ag uti-
Iidades obtidas das têrras florestais em relação às propor-

cionadas pelas terras agrícoIas é que, nas primeirasl a

oferta de utilidades estritamente ambientais (ua) alcança

una grande importância, enquanto nas segundas são ag utill-
dades econ6micas (ue) as preponderantes.

A oferta de bens e serviços das terras florestais é

muito variada êm correspondência con a variedade dae

nêsEaE. Entre as utilidades econónicas de origen vegetal

deven destacar-se os pastos, os frutos secos os frutos
carnosos, os cultivos agrícolas marginais, as planta,a aro-

raét i c as e medicinais silvestres.

Ent re

incluem-se a

silvestrês, a

as utilidades êstritamente ambientais,

conservação das riquezas de florê e fauna

paisagen, as regulações hídrica e térmicar e

16



oxigénio s melhoria e conservação do solo fértiI (Ruiz e

Lorca, 1989). A gestão económica e empresarial não pode

etender financeiramente à desejável renovação do bosque e à

conservação dê solos, pelo çlue deve ser apoiada pelos

poderes públicos ( Groone, 1989 ) .

O nêio natural do montado caracteriza-se pelo predo-

nÍnio da semi aridez do clirna e a frequente acidez doE

solos; nestes pastam uma grande variedade de raças e Éados

dotados de elevada rusticidade e explorados em grandes

propriedades privadas. Daí a extraordinária inportância doE

montados na conservação da diversidade genética, Pernitindo

aproveitamentos económicos sustentados a longo prazo.

Os nontados representam cerca de 27,6 % de superfÍcie

arborizada espanhola (dehesas), com 2 889 300 ha de azi-

nheiras e 365 000 ha de sobro e em Portugal estes alcançan

472 00O e 669 000 respectivamente (Afonso, f989). Na

Extremadura entre 195? e 1981/1982 diminuiu em 23 % o núne-

ro de pés do arvoredo na "dehesa", o que supõe a perda

de 5 778 588 pés, ênquanto a superfície florestal erbo-

rLzada descia em 9,6 %. Na hipótese de a perda de azinhei-

ras e sobreiros seguir o mesmo ritmo em 84 anos desepare-

ceria a superfície arborizadada por @uercus naquela provín-

cia espanhola (Elena et a7,, 1987).

Os méritos do bosque nediterrâneo no quê toca à sua



oferta de paisagen e os efeitos positivos sobre a água, o

clina e o solo são anplanente reconhecidos, tanto por

cientistas naturalistes como pefa população en geral . O

estado êctuaL de amplas zonas, à muito desflorestadas, põe

eD evidência que a erosã,o laminar, na ausência do arvoredo

e dos natos, conduziu à afloração das rochas e à quase

desaparigão do solo fértil.

As raças rústicas de porco Ibérico, as vacas Merto-

Ienga e Retinta e a ovelha Merino, que pela sua especiali-
zêção para sobreviverem em situações difíceis, devidas à

insuficiente oferta de aLimentos pa,ra muitas outrae espé-

cies, mais precoces, chegaram aos nossos dias, constituindo

un exemplo adequado de consequências entre o interesse da

sociedade pela preservação do património genético e o

interesse individual pelo aproveitamento econónico das

raças de gado melhor adaptadas ao meio natural .

O excesso de procura de terras de

das), [antêm una tendência altista dos

inpossibilita ou dificulta muito o acesso

aÉricultores e criadores de gado directos.

montado ( adehesa-

seus preços

à propriedade

Íluê

dos

A acentuaçâo do capitalismo especulativo, nas terras

de nontado, conduz a uma naior extensificação produtiva, na

forna de abandono dos trabalhos culturais de capitalização

territorial pouco rendíveis, e pode favorecer o desenvolvi-

18



mento desequilibrado da actividade cinegétice êm detrimênto

da actividade pecuária domést ica.

i;T-]TF*TIfiT I

Podemos considerar a montanheira cono a fruição que

dos frutos do montado e sua complenentar Pratênse fazem os

porcos da raça Alentejana, eÍn PortugalI e outras raçês

Iocais do Tronco Ibérico, en Espanha. Este regitse de explo-

ração extensiva do porcor renata pela engorda intensiva com

o fruto dos nontados de azinho ê sobro' durante os trêg a

quatro meses quê deeorrem do final de Outubro Princí-
pios de Noverobro, a fins de Fevereiro (Carvalhor 1964).

A opinião de que o porco é o melhor utilizador dos

recursos do nontado é conum à lavoura e à invêstigaçãor ou

pelo nenos era. " A Bolota além de un bom alinento Pêra

gados de todas as espécies, que como ta1 o procuran com

avidez, por baixo e por cima das árvores' aplica-se con

not6ria vantegem, na criação, sustento e rápida engorda de

muitos milhares de suínos" (Picão, 1944); " a deàesa é sen

dúvida o habitat idóneo Para o desenvolvimento de uua dae

nossas raças autóctones mais apreciadas a raça Ibéricat

capaz de aproveitar ao máxino os rêcursos alinentares que o

campo adeàesado lhe proporciona" (Herrero Alamo e Rodriguez

Sanchez, 1989 ) .
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A disponibilidade alimentar oferecida pelos nontados

é sazonal e variávêl de ano para ano, contribuindo pera

isso as contingências do cLina nediterrâneo a variedade das

árvores, as podas e a mobilização do subcobêrto. A dengi-

dade dos nontados é tanbén um factor a ter ên conta na sua

utilização pelo suÍno e considera-se una densidade de

cinquenta a setenta árvores por hectare cono ideal (Medina

Blanco, 1956); uma densidade baixa não produz frutos sufi-

cientes e un exaÉero de árvores compromete â conponêntê

herbácea indispensável ao suplemento proteico con viata ê

uma boa utilização da bolotê, fruto pobre em proteína,

carência que é conpensada pelas erv&s outonais que, jogan

ainda um papel importante na redução da toxicidade dos

taninos, em parte também, neutralizando a sua adestrin-

6ência e permitindo naiores níveis de ingestão. O aunento

do nível proteico nos meios de incubação diminui significa-

tivamente a expressão deletéria dos taninos os, quais estão

particularnente representados nos frutos imaturos (AIoeida

et aJ.., 1991).

A bolota e a lande tem sido objecto de vários estu-

dos quer en Portugal quêr en Espanha; a variedade parece

Eer 6rande, tanto no que respeita à proporção do tegunento

e amêndoa como à sua composição químice o que se pode

observar pelo confronto entre autores, elaborado pelo

professor Aparíeio Mêcarro ( 1992 ).
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QUADRO I-1

BOLOTA COlt CASCÀ

Protelnr {,95 5,50 5,90 5,20 5,20 6'00 6,90 6,30 8,60 Cr50

cordula 7,lO 8,90 6,00 9,50 ?,60 5,90 6,90 {,60 '1,90 a,to
!Ib!a 11,?o tz,Oo 8,50 10,{0 e,zo 13,90 9'30 12,00 13'60 13,50

s.!.r,, ?,1,00 ?1,60 ?6,50 72,90 75,00 7I,80 75,00 ?3,80 12,30 ,1,60
cirrar 2,30 2,00 L,2o 2t7o 2,90 2'7o 2,00 2'lO 2'lO 3,50

lutorer tolrent Bota V1êira f.Z.tl, C.!.CuGnct P.luchóo Eavu.Itr
. varêla vârêla Portugâl llan9a

Aro 1961 1986 1966 1065 1E57 lt6l

B0L0tÀ DlscoBrrç^DA

Pr.t.íne 6,EO 6,20 3,60 5,1.0 {,80 7,2O 8,30 6160 8,40 ?,50

cordu!. lo,{o 8,30 10,?o 11,00 6,00 1'10 E,50 13,70 7,00 5,40
!lbs. O,gO 1,2O 2,4O 6,00 5,90 4,90 {,?0 5,30 3,10 6,40
s,E.r,l{. ?6,90 ?6,60 82,00 74t2O ?6,60 78,60 77,00 72,20 79,10 

'?,!0cit!r.. 5,OO 4,EO 1,30 3,?O 6'90 2,00 1,50 2,00 2,40 3,10

Àuto!ês IDÊt. vlêira VldâI va!êIa cuanci ÀPárlclo }laca!!o
GlE6a

Allo Sêvlllê 1966 1069 1965 1965 196{ 1965 1960 le80 lgat

En trabalho recente 1991' Alroeida e Marinho dão-nos

una evolução da natéria seca da bolota e de alguns elenen-

tos da sua composição quírnica ao Iongo da sua nêtureção

expressa en percentagem de matéria seca.

COMPOSIçÃO QUÍMICA DA BOLOTA

ITex Q, suber) EM PBINCÍPIOS

SEGUNDO VÁRIOS AUTORES

DE QUERCUS (8,

IMEDIATOS BRUTOS

2l



QUADRO I-2

Para

final dos

pendentee

bolota. A

afastatros

II.

EVOLUÇÃO DA MS DA BOLOTA E DE

DA SUA COMPOSIçÃO QUÍMICA

IíATURAÇÃO

ALGUNS ELEIT{ENTOS

AO LONGO DA SUA

tDocÀ D! üs Pa tE açÚcâxls álttllo Ptr{ors l§íIMr6
oolxBtrÀ I s{rLúYlIs tolats lq ^. ÍlIloo

s.t..bro {6,36 3,13 5,0 3,{1 l?,08 7 '32 ,,?8
Outubro 53,{3 3,26 7 ,7 10,20 51,6{ 7 ,94 ?,35
l{ov.rblo 5E,32 3'69 8,5 13,{3 57,29 1,90 2,91

Adaptado de Alnei'da e Marinho' 1991.

a fornação do fruto, as flores fornau-se no

ramog do ano anterior. Existem flores uesculínast

e femininas, rí6idas, quê são as que dão ori6eu à

produção de bolota incrementa-se conforme nos

do tronco da árvore (Banos' 1987)r esquemas I e

Esquêna I
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Assirn, as podas de formação são determinantes da

quantidade de fruto Produzido. O desenvolvinento das árvo-

res é outro factor de variação, daí que seian tão hetero-

géneos os valores apresentados por vários autores, tanto nê

produção por árvore, como na produção Por hectare. Se

juntarmos a isso a variação anual , faciluente se dedüz

quão difíci1 é prever os encabeçamentos nuna dada altura.

Tempo s

f iss ionais»

dos Canpos".

houve em que existiam os

9uê r Silva Picão tão bem

«encabeçadores pro-

rêtrata em "Através

"Noutros temPos, havia homens (entendidos» afanadosl

a quem os lavradores incumbian da avaliação dês boletinhas.

Era quase srênpre trabalho gratuito, mas honroso. O vulEio

que via os avaliadores atravêssando os montados a niraren

as azinheiras «contra o sol) para verem bem o fruto, olha-

-vê-os com respeito, como homens de tino, de Iune no olho e

tacto na cabeça. E e1es, vendo-se alvo de rêParos lisongei-

rosl sentiam-se ufanos a fazet os encabeçamentos.

Se acertavarn cresciam-lhes os créditos; se errêvên,

havia pretextos de sobejo para justificar o engano ...

... Eis una nota das frasee usuais na apreciação dos

nontados:

Nas novidades escassas «azinhei"as sirz... nas boTo-
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ta ,,, viste-a, ndda de jeito,,, un pingo nas meLhores...

nã,o eo todas. .. muitas nem ,aça.,, vá-se 7á avaliar isto,,,
se Iàe botlllen tlinta, não faz quinze,.. assin vê-se uo

homen (atólico).

... Nas abundantes (coisa asseada ,,. está reviradin-

ho, em muitas, aos cachos,,. á não poderem coa elas,.. mais

do que as foihas!,., é uma nobrezia.,, um esbarDunto,,,

este ano põe aarco!... vê-se de Tonget às pinhotas,,. bem

podem vir porcos,.. se the fizeram ceml metam-lhe duzen-

tos... chega a tudo".

Os prados do tipo mediterrâneo são baseados en

ervas anuais ( Pterophyúes anuais de acordo som classifica-

ção de Raunkiaer). Devido à 6rande mediterrênê idede da Pe-

nínsula; os tipos de pastos mediterrâneos são de grande

iuportância nos prados ibéricos. É nuito interessante

observar e nudança da paisagen ao lonÉo do anol de Inverno

parece uro jardirn de Verão um deserto (Castór 1987).

A conposição florística aprêsênta uma grande diversi-

dade Éenétical há um grande movimento de espécies; Encon-

tratr-se diversos génêros: Dactylis, Loliua, TrifoLiun re-

pens, lted icaCo (solos básicos) Phaiaris, Trifolium subter-

rranaêuo 1 T. yanninicum, T. brachycaTycinumt Br^oaus t Poa

(Cast6, 1987 ) .
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Segundo. Castó uma flora efémera Pode Produzir até

24OO kg de natéria seca por hectare, enquênto Pradoa

conpostos por Ágrosúis, Poal Lolium e DectyLis poden pro-

duzir 4300 kg de natéria seca na mesna área.

No subcoberto a produção estacional da rnetéria seca,

do tapete vegetal , é diferente nas situações debaixo da

copa e nos espâços abertosr Figura 2.

Figura 2 - Produtividade estacional da natéria seca do

tapete vêgetal numa "deàesa". AdaPtado Ra[oBt

1987.

OUT NOV OEZ JAN FEV MAR ABÊ MAI JUN JUL ABO TIET OUÍ

- 
OEBAI)O OA COPA --+_ FOBA OA COFÀ

aal POE,GO r{.À OBI.IT Il(» I'ED I TÊN,B,II'EO

É hábito os autores transcreverem todas as versões

da dinâmica evolutiva do porco, apresentando as teorias de

origen nonofil"ética de Cuvier, no que respeita ao Sug

I
I
I

a

I
t
I
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acrofa ferus como precursor de todos os porcos donésticos

peesando pela origen difilétice que fazía depender os

porcos donésticos, europeus do §us sctofa ferug e oa porcos

esiáticos do Sus súriatosus vitatus até à hipótese trifi-

lética, baseeda em estudos paleontológicoe que depois de

Steffe e Ulnansky pasaou a doninar, considerando ter-
ceira forma selvagenr o Sus meditetraneua quê }íâcêrro

noueLa de .9ue sctofa baeticus,

Tais detalhes, por serem abundantea na bibliografia
( Bernardo Lima, 1865; Póvoas Janeiro, 1944; üiranda do

Va1e, 1949; Dê Jusna Sardon, 1953; Montilla, 1953; Carbó t

1984; Aparícior 198? e tantos outros) ' não serão incluídos

nesta revieão. Talvez, tenhê Dais intereEse especular sobre

e situação actual da população suína nundial , o que levou

ao desenvolvlnento de determinadas raças com desaparecinen-

to de outras, à especialização produtiva de unas quêntas

pêra, por fim reflectir sobre a suinocultura da periferia

do Mediterrâneo, em.particular, sobre os sistenas extenai-

voe ibéricos.

São considerados classicamente três troncos princi-

pais de suínos: O Tronco CéItico que é representante dos

porcos do Norte da Europa, Nortê dê Portugal e Norte de

Eepanha; o Tronco Ibérico da bacia do Mediterrâneo

chanedo Românico e o Tronco Asiátíeo ou Chino.
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Estas populaçõês mantiveran-se em éreas áeográficês

distintas até praticamente finais do século XVIII. O Tronco

Céltico base das raças modernas, foi o prineiro que deixou

de satisfazer as exigências do mercado e é curiosatrente a

Grã-Bretanha, país tradic ionalnente conservador q

suídeos. Coisa curiosa! Neste paísr onde a conservaçõo
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meiro comega a cruzar as suas raças locais. "IIá nuito que

nas ilhas Britânicas não existe qualquer raça Purs de

pureza das raças. de todos os outros Éénêros é elevade à

altura do doÉna, foi universalmente posta de lado, no que

toca à raça CéItica que no começo do século; o Povoa

exclusivanente.

Os cruzamentos operados primeiro con a r8çê Ibéricar

eD seÉuida con a raça Asiática depois mestiçagens núltiplas

êntre os indivíduos resultantes destes cruza[entosr deran

IuÉiar a uma completa confusão. As pretendidas raças novae

assim criadas, que recebem urn nome novor tirado quer do

condado quer nesno da quinta ou do pegueno diEtrito onde a

fanília mestiça nasceu' tornaram-se tão nuDerosês Íluê

acabarão por não se reconhecer" (Sansonl 1901 cit ía P.

Janeiro, 1944 ) .

A influência in8lesa esPdlhou-se rapidanente e o

Tronco CéItico desapareceu quase Por conpleto e cou ele, a

raqa Bísara portuguesâ (os franceses aduiten una certê

pureza do Branco do Oeste ) '



As raças do Tronco Ibérico foran nuito utilizades
cono nelhoradoras no tenpo en que a capacidade adipogénica

era qualidade procurada nos guínos, mas resistiu senpre a

una absorção total por mestiçagem quando os tipos bacon e

carne se tornaran moda, talvez devido ao seu sistêDa de

êxploração tão dependente dos recursos do meio nediterrâneo

e à sua aptidão para os produtos transformados secos o quê

não qbstou a que en ltália, a raça Napolitana tenha desapa-

rec ido .

Os aninais do Tronco Asiático são sobretudo prolífi-
cos e hoje estão a ser muito utilizados em cruzanento con

vistê ao incremento da produtividade nunérica nas raçâs

europeias e americanas, cono é o caso das raças chinesas

Meishan, Jiaxing, Jinhua. Provavelmêntê no passado i6
tinhan eBse objectivo, de melhorar as perforÍrances repro-
dutivas, o cruzanento do Tronco CéItico com o Ibérico quê,

aegundo Sanson tanto se teria praticado no Reino Unido.

É prováveI gue as fracas performances produtivas,

verificadae nos cruzados Legault ( 1989 ) e Dobao ( 198? ) ,

se devam. a uma certê êxpressão de "back cross". Em resumo

podenos dizer que no que respeita à suinocultura, temos à

nuito tenpo "uma Europa a duas velocidades".

Aunêitre

nea ( PortuÉal i

( 1989 ) compara os países

Espanha; França; I tá1ia ;

da área med iterrâ-
JuEoslávia e cré-
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cia) com os outros sete Países nâis setentrionais dê CEE

( Irlanda i G. Bretanha; BéIgica; LuxemburÉo ; Dinanarca;

Holanda e Alemanha Federal) r quanto a poPulaçâo, nunerica-

mente equivalente (193 vs 200 milhões de pessoas) r e efec-

tivo total suíno que naqueles é de menos quinze nilhões de

animais. A dênsidade média é de 24 porcos Por kn2, contre

286 na Holanda e o número dos mesrnos por habitante é de

0r13 a 0,35, enquanto na Dinamarca atinge o coeficiente 2.

As áreas mais produtivas estão regionalizêdêsr nas

zonas sêtentrionais de todos os países: As Províncias da

Extremadura e Beira Litoral em Portugal , Ebro e Catalunha

ern Espanha, Bretanha êm Françâ; Lombardia en ltáIiar repú-

blicas da Croácia e Sérvia na Jugoslávia. Desenvolvimento

suinícula geogrâf icamente desequilíbrado por condicionalis-

nos como a disponibil idade das matérias primas Para alinen-

tos compostos, a tradição Produtiva e o consuÍlo per capita.

Segundo dados estatísticos apresentados ainde Por

Aumaitre em (1989)' PortuÉal consomê quatro a cinco vezes

menos carne de porco que a Alemanhal sendo para êssê consu-

mo auto-suficiente. outra característica da produgão nedi-

terrâneal é o destino dado à carne, onde a indústria de

transfornação é muito activa: com efeito 32 a 83 Por cento

da carne consumida sofre uma transfornaçáo industrial

importante: saIga, fumageml cozedura, picadura, mistura.

Sendo a principal- particularidade dos países mediterrâneost
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e conparação con os nórdicos, a grande irnportâncía dos

produtos crus (presuntos, salsichão, chouriço, Iinguiga,
paio). Esta última constatação de Aurnaitre prende-se con os

Bistemas de produção praticados na área mediterrânea.

Os sistenas de produção suína na montanha corsa estão

baseados numa raça IocaI explorando os recursos do meio

(castenha e bolota). A retribuição dos criadores resulta eu

ltrandê pertê da suê actividade de transformação destes por-

cos (abatidos corl nais de catorze meses ) em "charcuterie"
seca vendida â preços elevados (Casabianca et a1,,, 1987).

En ltáIia a suinocultura é dirigidê à produção de un

suíno pesado I destinado a fornecer a matéria prina à

indústria de transfornação, para a produção de produtos

crus salgados e curêdos stagionatj (Russo, 1989). A planÍ-

cie do Pó, onde existem numerosas indústrias de Iacticí-
nios, as quais processam a naior parte do leite produzido

en ltáIie em queijos típicos, nomeadamente o parnesão, é a

área mais rêpresêntativa de produção do porco pesado

( Russo, 1989 ) .

A produção sazonal com ofertas concentradas de carne

e es dificuldades de conservação de alinentos por outrês

vias, no passado, Iêvou ao desenvolvinento de vários pro-

cessog artesanaie de preservar â carne de porco que, de

geração en 6eração chegaram até aos nossos dias. Quer a
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salgar seguida ou não de sêcaÉem prolongada' quer o

fumeiro, requerem determinadas características da natérie

prime que permitan nênter qualidades orgenoléticas acei-

táveis no produto acabado. O Porco alentejano, Por exenPlo'

não só satisfaz essa exigência como refina e quêIidêde do

produto à nedida que envelhecê1 êscP€Vêu Silvestre Bernedâo

L ina A suâ conservação Por Processos de salget de

funeiro e outros' não preiudican o seu sabor especialI

antes como que lho aquilatan".

.â. É'I,INOGI'I.fI'EA E:<TI!{S ÍVA. EtI POEÍT'GAI' E
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O Sudoeste peninsular tem muitas caracteríeticae

comuns de solo, clima e vegetação' Sofreu una influência

cultural idêntica ao longo de sécuIos' Na divisão provin-

cial realizada po! Augusto' êm 27 aCr esta árêê estava

dividida entre as provÍncias Baetica e Lusitania (Centeno'

1983). De todos os Povos que habitaram a PenÍnsulat o§

celtas e os Romanos deverão ter tido papel inportênte no

desenvolvimento da suinocultura, a avaliar pelo alto con-

ceito em que tinhêm a espécie' os Gregos atribuÍam a eue

aroaEentação a Jupiter e imolavam-no a Ceregt Martet

Cibelei os Ronanos incluíram-no nas decorações de baixos

relevoseimolavam-noaosdeuses.Estesdoispovosconside.
ravam o porco símbolo da abundância' Os CêItês tanbén o



tiveran en tanta estima como factor de riqueza que ê sua

esfígie figurava nalgunas das suas moedas (póvoas Janeiro,
1944). Em Rona o consumo de carne de porco era avultado,
PIínio afirna que só da Etruria se importavan anualnente

200 000 porcos (Miranda do VaIe, 1942).

Os hábitos alimentares e os recursos fizeram desen-

volver os dois troncos existentes na península. Nas zonas

setentrionais o Tronco Céltico, que dá em portugal origen
à raga Bísara que Falcão (1920) e Janeiro (1944) subdividen

êrn duas variedades, a galege, de cor branca ou branca

nalhada e a beiroa de cor preta ou preta malhada, Foi pena

ter desaparecido esta raça que, segundo Falcão, en 1g20

ainda povoava quase em exclusivo, com nais de trinta nil
aninais de várias idades, todo o distrito de Bragança. É

sobretudo Ianentável não a terem tentado melhorar con a re-
ça do sul , visto compl ementarem- se perfeitamente, dê resto
o mestiçanento existiu com alguma fixidez, na expressão do

porco do Ribatejo que, para Bernardo Lima, nais não era que

o hÍbrido Alentejano x Bísaro, só faltando o estudo objee-
tivo e sistenático, aÉJora impossíve1.

Nos territórios meridionais desenvol,veu-se o Tronco

Ibérico euê r deu origem às raças Alentejana e sub-raça

Algarvia, adnitidâ por alguns autores, e às raças espanho-

Ias! lVeg'ra Lanpiãa ou Pe.lon Guadianés; Negra Enterpelada;

Rubia AndaTuza o\ Rrubia Canpiãesa e a Manchada de Jabugo,
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Vicissitudes várias levaram a un intenso neatiçêBento

entre todas as raças do Tronco Ibérico quer dentro de cada

paÍs quer entre os dois países. Os zootecnistas egpanhóls

assumindo a fusão, retonam a classificação de Sênsonr e

consideram uma raça única o Cerdo lbérico1 assin o entende

tanbém a indústria nas não os criadores que cuja assocÍação

continua a chamar-se de criadores de ganado porcino selecto

del Tronco fbéri co,

O ciclo produtivo do porco desta área, 8i.ra en torno

do seu acabamento tardio, fortenente amileceo r nê Donta-

nheira. Este sistema de Produção, assenta nuna forte sazo-

nalidade do acabamento. De maneira geral , os rêgiues de pós

desmane e pré ecabamento são nutr ic ionalmente pobres. O

acabanento conduz a urna oferta concentrada de carne nuu

curto período, o que talvez tenha levado a desenvolver a

transformação em salsicharia seca, cono modo de conser-

vação.

ou Andafuza Manchada (MontiLIa' 1953).

.â. srrÍrr.À Àr.EtfTEJÂ.àúA' E O rtâ.tÍEIO

TB,AI»ICIONAI.

definições de Rochambeau (1990) é difícilS e gundo ErF
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decidir se os porcos alentejanos são una população geográ-

fica ou ume raça, já que para aquele autor una população é

un conjunto de animais que se reproduzen e.f ectivanente
entre elesq enquanto a população Iocal é una população

geográfica. A raça é uma população honogénea para os carac-
teres seleccionados segundo um padrão. Seguir-se-à todavia
a definição cLássica de Marzowski, se8undo a qual uma raça

é un grupo de animais que tem os nesmos vectores de

evoluçãor 9uê permite falar em raça suína Alentejana.

A primeira conclusão que se pode tirar da esnagadora

ltaioria dos trabalhos portugueses sobre porcinicultura é o

favoritiemo dispensado à raça Alentejana, comparado con o

que é dispensado à Bísara pelos nossos autores clássicoe
vejanos alguns exemplos por ordem cronológica: ',No Alent,ejo

algune ensaios de cruzamento se hã.o tanbém tentado con o

Betkshire, e conquanto haja nenos a corrigir e enendar

defeitos na raça Alentejana do que na Bísara" (Bernardo

Lima, 1865). "Das nossas ragas suínas, uma, a Alentejana
pode ser considerada uma boa raça; pelas suas notórias
qualidades de rusticidade e elevada aptidão cevatriz. É

talvez a melhor raçê pecuária nacional " (Costa Junior,
1947)". Animais rústicos, sujeitam-se admiravelmente ao

regine de manadio em que são ordinariamente mantidos, aJ-i-

nentam-se bem e cevan regularmente. São bons produtores de

carne e melhor de gordura, a manta de toucinho, pela sua

rígeza é óptina" (Miranda do Va1e, 1949).

34



Daí que ela tenha .atingido uma exPressão tão grande

no efectivo suÍno nacional contabil i zando-se o seu núnero

e[ quase metade de todos os Porcos Portuguese§ em needoe

deste século. Esta poPulação suína, que transborda da zone

situada a su1 do Tejo para parte do distrito de Castelo

Branco, chegando à região de Tomarl a certos Pontos do

distrito de Leiria ê que toma Íro Algarve o none derivado da

províneia, representa 45 % do efectivo total do continênte

(Carvalhor 1964 ).

G.ÀEACTEÊÍ Z'tâ.çjIO Ir.â' BAçA

grande interesse por esse padrão; embora eur 1945'

Os autores clássicos espanhóis identifican o Porco

Alentêjano cono utna raga pêrtêncente ao TiPo Ibéricor de

cor vermelho intenso e orelhas de nediano tamanho, diriSi-

das para a frente. Ainda hoje os mesmos autorês nanifestau

iniciar o cêntro de produção de porcos ibéricos "EI Deheson

del Encinar" en oropesa, Toledo, se Procurassem ag duag

variedades da raça Alentejana existentês. EstirPes consi-

deradas puras' procedentes de ganadariâs antiÉiasr de reco-

nhecido isolamento genético, a Ervideira procedente do

Alentejo Central , de cor vernelho dourado e a Caldeira' da

reEIião de Elvas, de pele castanho êscuro (Dobao et al ,1

1988 ) .
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Os autorês portuguêses sempre defenderan una raça
única e a própria sub-raça algarvia é mal aceita por

alguns (Miranda do VaIe, 1949; Carval.ho, 1964), no que

concerteza tiveram tazào, Os espanhóis admitiram várias
êtni88 e agora inverteran a situação, integrando-as todàs

no lbérico. É contudo inegável a existência de variedades

na raça suína Alentejana, o Intendente de pecuária de Beja

Gagliardini, em citado por póvoas Janeiro en 1944, dizia
em 1863: - "Os concelhos onde existe nelhor gado suíno

deste diEtrito, são os de Beja, Moura, Serpa, Cuba, Barran-

cos".

"Os tipos mais disseurelhantes que temos encontrado

nas variedades da raça Alentejana, que existern neste dis-
trito, são dois: Espinha dorsal eomprida, garupa Iigeira-
mente discaída, dorso um pouco enselado, membros curto§,
arcaboço de osso delgado, costela arqueada, papada muito

!Írande cor escura - preta ou castanha madura - poucas

cerdas; é un dos tipos que denominârenos nolarinho, parâ o

distinguir do outro que chamaremos cerdoso. Os indivíduos
que a este pertencem, tên nenos conprinento de espinha e

esta dirêitê ou ligeiranentê convexa, menos papada, nenor

estatura cerdas bastâ,s e ordinariamente de cor ruiva".

Para definir os caracteres zootécnicos seguiremos

Povoas Janeiro porquê o sêu "honesto estudo,' corn ,'Longa

experiência misturado", no tempo em que havia muitos
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porcos Alentejanos' me Parece o nais aconselhador oPinião

aIiás expresse por Miranda do VaIe em "Gado Bissulcorr.

CABACTERÍSTICAS MOBFOLóGICAS - Os PrinciPais atribu-

tos sonáticos da raça são:

E3tetura - Meã.

Pelagê[ - Cerdas de conprimento médio e finas; pretês,

castanhas ou ruivas.

Cabeça - Curta, com tronba PontiaÉuda e ân5u1o fronto-

-nasal pouco pronunc iado .

Orelhas - Finas, de tamanho médio e dirigidas quase

horizontalnênte para diante.

Facê - curta' larga e com Pronunciada PaPada.

Peacoço - De comprinento médio 'e regularnente Duacu-

lado.

Tórax - As costelasr Pouco compridas nas ben arqueadas t

tornam roliço o arcaboiço, mas não anplo (deficiente na

altural largura e profundidade ) .

Espédua - De regular inclinagão e desenvolvimento.

Dorso - Curto; Iinha dorso lombar rectilínea ou 1iÉêi-

ranênte enselada.

Rin - De sofríve1 desenvolvinento e boa direcção.

Ventre - Muito descaído depois de gordos.

Flanco - Um pouco Iargo e pouco descaído.

Garupa - Pouco conprida, pouco Iarga e con inclinação

denai s .

Coxes - De deficiente êsPessura e conprinênto ê insufi-
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eientenente descidas.

Cauda - Fina e de nédia inserçáo.

lleubros - De ossos delgados, aprumados e cultoa.
Pés - Medianamente desenvolvídos e de unha rigÍssina.
Conjunto - Harnonioso, enbora falto de comprimento e db

al tura .

CARACTERÍSTICAS

part i cul ar i dade s que

sao:

FISIOLóGICAS

qualificam os

respeito, es

desta raça,

A este

indivíduos

Tenperanento - Vivos e de docilidade reduzida, dado o
sietena por que sã,o normalmênte explorados muito viÉo-
rosos, rústicos e rêsistentes à fadigar isto é, nara-
vilhosanente adaptados ao rêgime de exploração do seu

berço de origem.

UoviDentos - Aírosos e rápidos quando nagros, lentos e

nuito difíceis depois de gordos.

Capacidade de assiuilaçôo - Dotados de apreciáve1 poder

assimilador, produzem sobretudo gordura.

Precocidade e ritno de creecinento - De deficiente pre-
cocidade, atingen contudo bon peso por volta dos 24

neees, que chega a superêr os 250 quilogramas em vivo
e cujo rendimento vai por vezes ao§ 85 %. Engordan fa-
cilmente, bastando para isso apenas três neses de boa

montanhe i ra .

38



Tanbén cedo corneçam a estar aPtos Para a reProdução e

a pouca rapidez no crescimentol que neles se observa, dàve

sobretudo filiar-se, segundo nos parêce' na pobreza do

alinentos durante a recr ia.

Parâuetros reprodutivos - Pouco Prolíficosr pode con-

putar-se em seis leitões a rnédia das ninhadas. Medíocre a

capacidade de aleitamento das porcas.

I,{ane io aI inentar

O sistema de exploração tradicionel era o extêngivot

De Juana Sardon (1953), classífica-o de Prirnitivo en extre-

mo, onde poucos conceitos cientÍficos eram tomados eD con-

ta; Frazão em 1984 escrevê que o objectivo do agri-

cultor Alenteiano era tirar um proveito máxino cotn un dis-

pêndio nínimo; Figo e Ventura en 1986 relembran que os

porcos só corniam à não no período entre os agostadoutoe

e a bolota, por um lado, e Por outro, entre as ervas de

Primavera e os referidos ag'ostadouros' Estes dois interve-

los constituíam épocas de fome para o porco Alentejeno une

vêz quer nuito embora variando de exploração para explora-

ção1 a ração era-1hes regateada.

Fundament aI rnê nt e â criação

pelos recursos disPoníveis: A

de porcos era condic ionada

montanheira de Novenbro a
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Fevereiro; as êryas prinaveris de Março a Maio, essociadas

a tubérculos, raizes, Iesmas, insectos, larvas e alguns
pequenos répteis e, os ag'ostadouros de Junho a Agosto, onde

aproveitavan as espigas caídas das fainas agrícoIas da

altura. Coneçavan pelas cevadas, de colheita nais tenporã e

en algunas êxplorações também havia restolhos de granicha,

tremoços e chícharos. O período de maior carência ia de

Agosto a Outubro, os porcos eram então suplementados, con

a)iapaduras, abóboras que se haviam semeado nos alquei-
ves, algum cereal secundário ê, nas casas de lavoura mais

esneradas, alguns alimentos compostos mas, isso era a

excepção.

Tisserand (1989), classifica o porco nediterrânico
como utu "pseudo-herbívoro" e considera-o ull animal que

beneficia de uma digestão nicrobiana situada principel-
nente no cóIon e secundariamentê no cêco. Assim sendo o

sístêma não seria totalmente desajustado, o difícit é con-

certar tal .perfil fisiológico com as diversas carências

etárias e a sazonalidade das disponibilidades alinentares.

üaneio reprodutivo

A idade de entrada na reprodução era nas fêneas dos

dez para os dozê meses, com um peso guê oscilava entre os

58 a 80 quilogramas (De Juana Sardon, 1953); Frazâo (1965)

para início do ciclo reprodutivo, no Baixo Alentejo, indica
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doze a catorzê neses, tanto para machos como Para fêneas

mantendo-se na funçâo os varrascos até aos quatro anos e aa

fêneas até aos cinco, depois do que, se castravam e engor-

davam. Na Extremadura Espanhola segundo De Juana Serdon

( 1953 ) , alguns criadores castravan as Porcas à quarta

pariçáo.

O reÉime reprodutivo doninante era

por ano, uma na Primavera, entre Março

chamada erviça e outra no Outonor entre

bro y denominada nontanhe ira,

o de duas

e Maio e1

Se tembro

criações

por i sso

ê NoveD-

Na Extrêmadura e Andaluzia usavarn-se Perições etD

Janeiro com desmames ern Março narcefras e Parições en Junho

corn desnames ên Agosto agostonas, Este calendário é hoje

praticado em grande parte no AIto Alenteior no entantot

enquanto antiÉlamente os Porcos nascidos em Janeiro eran

acabados ià montanhei ra do ano sêguinte ' com os nascidos en

Junho (três quartos de cabeça) agorat são os de Junho que

se acabam com os nascidos em Janeiro do ano seguinte' Cono

alternativa, pratica-se en larga escala o cruzanento coD

raças precoces Para as parições de Junho, corn vista ao

mercado do leitão Para assar.

O enPare t hamento

uma proporção de seis

processava-se en monta natural con

a oito porcas Por varrasco.
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A parição, "afilhação das porcas,r tinhe lugar eÍt

pocilgas, raais ou nenos rústicas, de paredes de taipa ou

nadeira, cobertas a colmo ou, quando de alvenaria, de pare-

des caiadas e têcto de telha. Integrando as malhadasr umê

sequência, de modestos compartiÍnentos de metro e vinte
quadrêdo, de um e dê outro lado de um corredor, chanados

cottel-has ou quarúe-Iàas cada um deles provido de um pequeno

parque de recreio, descobertol aí os leitões são ananenta-

dos exclusivanênte até aos 20-25 dias, depois do que rece-

ben un suplenento de cevada em grão, na quantidade de un

sinples punhado aos 400 granas, e isto até aos dois nesesl

idade a que se faz o desname ( Frazão, 1965).

As porcas mães saem para a pâstagen pela rrenhã, re-
gressam âo neio dia para &n&mentar os Ieitões, pernanecen-

do cerca de duas horas eom as crias, voltam a sair para a
pastagem até próximo do pôr do sol; anti8amente pouca

suplementação recebiam, hoje cuida-se melhor das fêmeae

cr iade irá,s,

As nanadas êrâÍr compostas normalmênte por grupos de

quêrenta..a sêssênta porcas, Éluardadas por un "porqueiro" e

un "ajuda". Os leitões após a desmama, os "bácoros" (porcos

até ao ano de idade ) e os "farropos" (depois de urn ano de

idade) eram conduzidos em pastoricia, em rebanhos separa-

dos, onde o regime al imentar era quase sempre deficiente.
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Era frequentê no Alentejo, a suinocultura en cicloe

conpletos ou ciclos fechados de Produção - cria, recriat

pré-acabanento e engordal assim como em ciclos abertosl com

diversas composições (por exenPlo: cria e recria por utn

Iedo, pré-acabamento e engorda por outro). Tanbén se Pre-

ticava o regine de parceria, onde

e o proprietário do rnontado uma

reposição dividida em duas Partes

o criador cedia oa

área determinada 
'

POrCO A

sendo a

lgua].s.

CruzaDento s

Os primeiros cruzamentos, no que respeita à raça

suína Alentejanal terian sido feitos com a raça Betkehite

nos efectivos dos senhores Estêvão de Oliveira Juniorr eu

Alcochete e José Maria Ramalhol em Évora por volta do ano

de 1860 (Póvoas Janeiro, 19441. Bernardo Lima (1865) sobre

esses cruzamentos, comenta: ttos resultados não são desani-

nadores, mas mais para criar cevões de Portar que talvez

bons porcos de montado". o Dr. Ruy de Andrade e o Prof.

Aboin IngIês tentaram mais tarde o mesmo cruzêEento nest

cono sucedera antesl não se obteve un bom Produto Para ê

engorda no montado ( Póvoas Janeiro, 1944; Miranda do VaIet

1949 ) .

No princípio do sécuIo a Estação Zootécnica Nacional

então sediada em Belén' tentou o cruzanento da raça Al'ênte-

jana con a raça Ta worth, em explorações particulares e
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privadas. Segundo Póvoas Janeiro l1944l nada

aendo portanto nulos os efeitos sobre a raça.

EIã

Large Black foi também utilizada pelo Dr.

no cruzanento com a raça, Alentejanê nas

f ixou ,

Ruy

gen

A raça

de Andrade,

sucês§ô.

Na Escola dê Regentes Agrícolas de Évora1 Herdade da

Mitra, existiu un núcIeo da dita raçâ, pela situação de

vizinhança, terão sído adquiridos alguns reprodutores noE

anos 50, pelos proprietários da Herdade do Barrocal . Não

foi poesível obter infornações fundanentadas do resultado

desses cruzemêntôs.

A raça Yorkshire, sobretudo a variedade Ldrge lthite,
foi bastante utilizade a sul do Tejo, Frazão 1984

êscreve "... Esses cruzados feitos pelos anos 50, provindos

a nêie das vezes do Large Irràiúe com o Alentejano e nênos do

lranderace, espalharem-se por todo o Alentejo en número

exaEiêredorr. Para o rêgine extensivo a pele branca, denasia-

do sensível às radiações solares, entre outras razões, cedo

levou ao desinteresse por tâis híbridos,

Na Casa Agríco1ê, José Garcia Nunes Mexia, cheÉêran a

ser fêitos alguns estudos do comportamento produtivo dos

cruzedos, Alentejano x Large lihite, orientados pê1o Dr.

Furtado Coelho e executados por al6uns tirocinantes de
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Escola Agrícola de Évora (Alves Salgado' 1952'l ,

A raça Duroc terá sido utilizada ern cruzanento Pelê

primeira vez pelo Sr. José Barahona Fragoso Mira na fregue-

sia de A.lcaçovas 1 concelho de Viana do Alenteio, que

importou um varrasco Duroc em 1933 ocasião en que recebeu

tarubém un ffaapsàire, não sê sabendo nada da utilizeção

desses reprodutores (Póvoas Janeiro, 1944).

Questionando algumas pêssoas que diziam lenbrar-se

dos porcos com origern na casa Barahona, dado o interesse

particular desse cruzamênto, houve uma certa unaninidede no

que respeita ao aparecimento de aninais "encarniçados" e

mais corpulentos todavia, tal não será prova de !írande

montâ, nessa altura os porcos ruivos ainda abundavan r na

região apesar da forte penetraçáo do porco de Elvas nel-

gunas explorações. A própria raça Duroc era diferente neeea

altura do que é hoje, não faltam defensores de que a origen

do Duroc está ligada à Península Ibérica e, até concreta-

mente ao Alentejo como é o caso de uma notícial Publlceda

no jornal brasileiro "Correio da Manhã"r de 15 de Julho de

1934, reproduzida por Póvoas Janeiro, dez anos Dais tarde'

que se transcreve:

"Coube a Portugal fornecer

Anérica a sua mais afanada raça

conhecida Duroc-Jersey.

parê os Estados Unidos da

popular e
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Data de há 60 anos que os americanos adquiriran do

grande 'criador de Évora, AIentejo, Sr. José Barahona, uÍl

grupo de seis porcas e dois porcos a que, una vez 1evados

pera os Estados Unidos e depois de adaptêdos, deraD o none

de Duroc-Jersey.

A sua extrâordinária rusticidade, equilíbrio de cons-

truçêo e faculdade de ceva rápida, em pouco tenpo a tor-
naran doninantemente popular en todos os Estados-Unidos,

sendo hoje en dia a raça que nais se cria, tanto na Anérica

do Norte como na do SuI, principalnente no Brasil e Argen-

tlna.

Em

fazer-se

Portugal -
node I armente

Alentejo -

en regime

a sua criação continua a

extensivo e de canpo.

. A exploração do gado suíno em PortuÉal

canpo e em cultura extensiva, havendo lavradores

e êngordan (com pesos médios por cabeça de

quilos ) 1.500 a 2000 porcos por ano.

é feita e

que crian

160 a 180

Entre o Duroc-Jersey e o Alentejano de hoje não

existe diferença de pelagem e formas. O que se nota, é ser

o Duroc-Jersey mêis alto, de maior volune, o que parece ser

deevantajoso para o sêu grande valor de rusticidade e

equilíbrlo de construção. Quanto maior for a sua cercaça,

naiores serão as suas necessidades alinentares, menor será
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a sua resistência quando a alinentação se desequilibre".

Silvestre Bat i sta

porcas e varrascos da

Alentej o .

( 1960 ) afirma ter visto

herdade dos

algures

Ruivos Iraça Duroc na

os cruzamentos ocasíonais entre as raças do. Tronco

rbéricor sêmpre ocorrêrêEr noneadanente nas áreas raianas.

No que toca a Portugal , terão sido feitos cruzanentoa

objectivos pelo Dr. Ruy de Andrade noe princÍpios dêate

sécu1o. Começou por utilizar a raça nauileda ruivat

eliininou-Ihe os mamilos e cruzou:'a com Porcos "cinzentog'

de casa Pinto Bagulho. Seleccionou os produtos resultantest

até obter porcos de naior corpulência e fixar a cor êscu-

rar mogno (Casco, 1953). Miranda do VaIe em Gado BissuTco

coDenta o interêsse dos criadores andaluzes PeIo Porco

alentejano e a expansão do porco Pretor com algun senSue

espanhol, por todo Alenteio o que certêmente era efeito da

perspectivação expressa no aforisno "a galinha da oinha

vizinha é nelhor do que a ninha".

O prineiro eruzamento dirigido foi feitor Por inicia-

tiva dê Odriozola,. no cêntro "EI Dehesón del Encinar',

Toledo, utilizando quatro tipos de Porcoa Ibéricos: oE

Alentejanos des easas agrícolas Caldeirar então rePreaen-

tantee do porco de Elvas e a Ervideira do termo de Évora

que nantinha a linha ruiva. Do elenco étnico esPanhol fo-
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ran escolhidas as ganadarias de Campanário, representative

do Negto Lanpião e a de Puebla representante do pelon

Guadianés, As linhas nantiveram-se puras de 194õ a 1963

tendo-se feito nesse período dê tenpo vários cruzanentos

recÍprocos entre todas eIas. Odriozola en 1976 apresentou

una anáIise sobre os dados acunulados que, no que respeita

à prolificidade é rêtômadê por Rodrigaíez et al (1985). A

partir de 1963 âs linhas fundiram-se e deram origem às

estirpes Torbiscal e Guadyerbas (Dobao et a7,, 1988).

Em Portugal a crisel motivada pelo êxcesso de oferta

de porcos e dificuldades de escoamento, sobretudo devido à

elevada percentagem de gordura, que levou às intêrvêngões

da Junta Nacional dos Produtos Pecuários, a partir das

nontanheiras de 1947/1948 (Simôes Montêiro, 1967). Preten-

deu-ee en consequência fazer uma raça de síntese, utilizan-
do a raga Landetace como melhoradora, da raça Alentejana

na relação carne,/gordura. Foi convidado o Prof. Mário Rosa

para dirigir os trabalhos que se iniciaram em 1956 (Sinõee

Monteiro, 1967 ; Frazã,o, 1984 ) .

Devido à epizootia da Peste SuÍna Africâna oa trebe-

Ihos foram suspensos e só retomados, segundo Frazão por sue

iniciativa, em Novembro de 1961, cotn base em dez porcaE

pretas da casa agrícola Herdeiros de ManueI Jesuíno da

S.ilva, de Cuba, cruzadas com dois varrêscos Landrace (no

205 e n9 2O7 ) da Estaçâo Zootecnica Nacional . Resumida-

48



[ente: Produziram-se F1=9ue saíram malhadosr cruzarêD-ae oE

F1s que produziram pignentação uniforDe eu l7 Í dos ani-

nais, uns nais arruivados outros mais negros (Frazãor

1984). Porque as características não satisfazieu oa objec-

tivos fez-se en 1964 um retrocruzanento con o Laadtace,

perdeu-se a coloração uniforne, pelo q.ue voltarer a

cruzar-se os híbridos até fixar a cor ne!íra. En 1966 toda a

recén criad& raça "Alenteiano Melhorado" r Transita Pera a

Estação de Fomento Pecuário do Baixo ALenteio; de onde

irradiou para vários Pontos do ALenteio e até do Ribetejo

e, penso não fora a "peste", teria Posto eD grave rieco a

nossa tão querida raça Alenteiana. Que ao nenos ieso geia

abonatório da virosel "Bode Espiatório" no jul6anento que

se the ten novido.

A GAIAE DO §IATTI'A

A crise do sistema Produtivo tradicional do Sul do

país sofreu os impactos das modificações operadas e seÉuir

à guerra de 1914-1918. seúundo Póvoas Jêneiro ( 19'14 ) o

ênpre!ío crescente r de Éorduras vegletais e de óIeo de baleia

e ben assin o consuDo cada vez maior de outros adiPeet

prejudicou o comércio da gordura de porco, aPós a Prineira

Grande Guerrê. conteDPoranêamente os Estados Unidos auDên-

taran a sua produção suína, vindo fazer enorne concorrência

à de outros países eom a modicidede do Prêço e créditos a
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Iongo prazo aos compradores. Entre os países nais atingidos

fiSuravan os que, en virtude das condições de exploração

agrÍcola e outras causas, se tinham orientado para a pro-

dução de porco do tipo gordura. Mais tarde 1 nos anos

trinta, o Governo dos Estados Unidos, en face da super-

produção porcina desse país, viu-se obrigado a intervir no

sentido de diminuir a criação' tendo sido reduzido o número

de animais e baixado o peso exigido para a matança.

Resultou dissol assim cono do facto de a Alemanha en

1934 ter começado a inportar porcos em quantidade, a dissi-
pação do colapso na produçáo do porco de gordura.

A existênciâ de mercador para a gordura, Ievou países

cuja tradição êra a produção de carne e bacon, para

Inglaterra, a produzir gordura, os casos da Dinamarca,

Suécia, Pol6nia e Países-Baixos. Esta nova situação condu-

ziu a novos excessos de gordura ê a novas crises de abun-

dânciar aÉora acompanhadas do desenvolvimênto dês indús-

trias de lacticínios, geradoras de subprodutos alternativos
para a alimentação suína, predispondo à produção de porco

tipo carne, ao mesmo tempo que faziam concorrência na área

das Éorduras de origen animal , manteigas e margarinas.

A nontanheiral termo consagrado para designar ê

engorda nos montados, constituiu sêmpre motivo de preo-

cupações para a lavoura alentejana. O carácter de emergên-
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cia dês operações conducentes à estabiLização dos prêços

dos porcos gordos, nais não logrou que protelar e êltrevsr

un problenar para o qual urgia de facto encontrar solugão

adequada e definitiva (Carvalho, 1964),

Os ciclos económicos do porco segundo a enáIise

feita, no intervalo 1937-1957, por Carvalho (1964) tinhan

una periodicidade de quatro a cinco anosl assim ao máxino

de 1937' seEiuem-se os de 19421 1947; 1951 e 1955. Por sua.

vez, no que tocava às quantidades, observou-se idêntica

oscilaçeo cíclica, "pico" ern 1940, seguido de outros en

1944' 1949' 1953 e 1957.

No período entre 1947 a 1957 a correlação entre os

preços observados e a quantidade de porcos produzidos foi
de - .595, demonstrativa da inportância da oferta na forrna-

ção do preço. Com dados Ínais objectivos entre 1952 e 1957

a correlaçêo negativa nostrou-se ainda maiE elêveda

(r = -.95).

Os dados estatísticos apresentados por Carvalho,

nostram que o volune total da montanheira de 195? é cerca

de netade da de 1954 (80 000 vs 156 000). Os excessos de

oferter sobretudo de gordura, levou a Junta Necional doa

Produtos Pecuários a intervir, nas montanheirês de 1947 /45

e 1948/49, a níveL da gordura onde os excessos se cifravau

em cerca de 8000 toneladas quê custaram ao país 80 000 con-
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tos (Sinões Monteiro, 1967). A partir daí as intervenções

sucederam-se criando mais problemas.

O estínulo do subsídio pela gordura era tal que

levava alguns industriais menos escrupulosos a praticaren

(reengordas» nas suas nalhadas, de porcos vindos do

môntado. E o que faziam nã.o era â engorda industrial como

conplemênto da nontanheira, o que estaria certo, nas sin

pôr en cina de porcos já engordados nais algunas arrobas de

«bênhas», o que estava absolutamente errado (Frazão, 1984).

Tal nredida foi mal recebida pela lavoura alentejana, valen-

do a pena citar o lavrador Francisco Chaveiro Calhau

(1950).

"O criador de porcos pode engordar quantos porcos

quiser, até os pôr em estado dê os êntregar à indústria de

carnes, sem beneficiar das regalias concedidas aos eagorda-

dores iaduetriais,

Aos engo?dddores induetridis são-lhes fornecidas as

forragens numas condições de preço especiais, isto é, nais

baratas que o preço do nercado, e ainda à= ""r"" thes pa6am

un diferencial por quilor para poderem vender os produtos

por menos que o custo da produção de carne. SaIvo nelhor

opiniãor parecia-nos que essas concessões, pondo as coigas

nos devidos têrmos, deveriam pêrtencer ao criadorr visto

quê o seu papel é produzir parâ entregar à indústria ....

52



AÉora indust,riaiizar a enSorda de potcosl não perce-

benos e com o exclusivo Para os industriais de carnêEt

ainda nuito menos. " (in Denoctacia do §ul 8-8-1950).

Estâ nodalidade de engorda Praticavê-se eE larga

escala no Montiio, onde seÉundo P6voas Jênêiro ( 1944 ) r

existiam as naiores malhadas da PenínsuIa.

A conjuntura.

zanentos quer pela

Junta Nacional dos

levou a que fossem

Direcção Geral de

Produtos Pecuários.

aconselhados oa cru-

Pecuária querr PeIa

Uma vez aceite e confirmada a modificação doe hábitos

alinentares de certâs classes de consumidores, exiSindo

mais carne de porco e mênos gordura, urgia to8ar provi-

dências tendentes a adaptar a Produção às exiEências do

consumo. A exploração do porco Alenteiano, que quando gordo

produz cerca de 60 % do sêu Peso em gordural deixava de se

justificar, impondo-se a introdução de outro tiPo de porco

que satisfizesse as necessidades de âunento de carne t

dirninuindo-se paralelamente a gordura (Simôes Monteirot

1967 ) .

Nos fins da década de guarênta, príncÍPios da de

cinquental com maior acentuação nestar verifica-se que o

porco alentejano, no sêu regime de exploração tradicionalr

ooatrava-se um pesado carrêgo na econonia nacional (Frazãot
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1984 ) .

Em 1960 o núrnero de porcos cruzedos produzidos

atingia um número superior a dez nil cabeças por ano, o que

reprêsentêva cercâ de dez por cento do consuno do país na

altura ( Sinões Monteiro, 196? ) .

Ern 1950r Chaveiro CaIhau escrevia no "Denoeracia do

SuIt' que uma grande quantidade de pequênas empreses de

fabricação de carnes que existiam por todo o país, tinhan

deseparecido, êxactânente por terem sido batidas pelas

grandes empresas, na concorrência da qualidade e variedade

de produtos que aquelas não podiam fabricar I por não

estaren apetrechsdas com maquinaria e técnica como estês

outras.

Mesmo sem a ocorrência da Peste Suína Africanar corno

teria evoluído a suinocultura extensiva, partindo das pre-

missaB bosquejadas? . . .

É ninha convÍcção pessoal r que a evolução não teria
sido muito nais favorável, nem para a raça suína Alenteja-

nêr nem para. os montados. se a conjectura descrita;

escolhida propos itadamente até ao aparecirnento da "peste"

(prirneiro surto en 1957, sen efeito no Alentejo, o seltundo

en 1960 ) já dava indícios de graves perturbações, cono

teriê evoluído tal sisteme produtivo tradicional? Face à
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propagande nêsBiva contra as gorduras animais, noDeadêmente

a banha, que se dêsênvolveu extraordinarianente r a Partir
dos anos sessenta, em todos os nedial e a favor dos óleos e

nargarinas veÉetaisr teria sido possÍveI evitar o colêPgo

do biossistema nontanheira?

Foi na verdade uma forte canpanha tode ela orquestra-

da pela Europa do Norte e pelos Estados Unidosl contra e

Europa nediterrânea, onde o azeite não foi poupado e o

porco de Éordurâ foi pouco melhor tratador pela classe

nédica, que por Maomé.. .

A evolução da cerealicultura com maquinaria inedequa-

da ao porte arbóreo das nossas quercíneas, a congeguente

pobreza alimentar dos agostadouros' a desertíficação hunana

das regiões interiores, certamentê completarian ae antedi-

tas dificuldades,

Não é rneu propósito, minimizar a Peste Suína Afríca-

na, golpe de misericórdia no sistema tradicional; que leva-

ran o Prof. Braço Forte a opinar (1966) - "Di5o êos Srs.

lavradores, e é con mágoa que o faço: que se despeçan da

exploração de suínos de tipo tradicional , a exPloração

suína feita como até aqui r em regime extensivo, teD os

dias contados! V. Ex9s terão que ir decididanenter 8e

quiserem continuar a serr como semPre suinocultorea, perê e

exploração intensiva".
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Enbora concorde com o ilustre Mestrê no quê respeite

ao sistema tradicional entendido tal qual êrâ1 janais

êceitaria sê condenessem à extinção os suínos de raça

Alentejana, nem a aniquilação consequente dos montados de

azinho, de que são os melhores utilizadores. Apesar da

situação de idemne, relativa à P.S.A., que o país adquiriu

é preciso que todos nos mentalizenos, que entretanto tudo

evoluiu porém, os hábitos alimentares, provavelmente hoje

piorê8, os arquétipos habitacionais que não perniten a

ttnatança caseira", o que se agrava com a carência de

vocação da indústria transformadora existente, para a

transformação do porco de montanheira.

Tenos todavia por vantajoso, reincarnar o problena

dos anos cinquenta e dar-1he uma solução adequada e, essa

pasEa pelo desenvolvinênto de indústrias locais que saibau

fazer uso dos conhecimentos adquiridos, de Éeração em gera-

çãor quanto à preparação e conservação da carne de porco,

optinizando, a utilização de nicroclímas regionais, prorno-

vendo una política de regiões demarcadas e denominações de

origem de produtos.

Para terminar êste assunto, será oportuno transcrever

nais uma vez, P6voas Janeiro (1944): "Em PortuíêI tem-sê

descurado, podemos dizer cornpletamente, o nelhoramento

de produção de carne porcina.
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Não guer isto dizer que não tenhan sido inportados e

não possuamos aninais autóctones caPau es de forneceren

óptima carne' nas tão somentê que os não tenos sabido

aproveitar no sentido dessa finalidade. Muitos cruzanentoa

efectuadosl não resta dúvida, mas sem se saber ben o. gue

con eles verdadeiramente se pretende, er por conseguintet

sem thes dar continuidade. E eís tudo quanto' a nosso vert

há feito entre nós neste campo restrito da suinocultura".

Analisadas as considerações introdutórias e o

conteúdo do I capítulo conforme a linha de preocupagêo gue

suscitou o tema' r'reintegração do Porco Alenteiêno nos

montados"r passarnos a desenvolver o Progra.ma experinental .
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A\/ALIAçÃO DE PAE',ÂMETR()S FiEPEIODTJTI\/OS

NA FÊMEA STjÍNA ALENTTJANA

CAPf TIJT-O I I

t-Ira.De Lh-.riBrrtioÉ €- I- Lrrtrá, E tr=ê rE trra- c-tr--.-

-r-lrtroe <rtú .E.r.Etotê, La^êEê-,?ra,eb a PréGE-ara

ÍtÍTBOrrt ç.ã.o

extinção, enquanto poucas tuantêm aindar apesar de tudol

Todas as raças locais rústicas tiveran nos úItinos

cinquenta anos una redução acentuada nos seus efectivoal

algunas desapareceram, outras consideram-se ên perlgo de

população considerável . Segundo Molenat et a7, (198?) nas

populações que conservam uma expressão inportante, deve

optar-se por um programa zootécnico e não por un progr

de conservação.

fntegrar uma rêça local nun progrêDa

equivale a tentar viabilizar economicanente a

espécie, utilizando tecnologia adequada.

De uma mane i ra

prolÍficas, existindo

raças rústicas

vários êutorês

zootécnico ,

produção da

são pouco

unâ forte

geral , as

segundo
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interacção genótipo anbiente, a raça suína alentejana não

foge a essa rêgra, apresentando uma produtividade nunérica
baixa de 10 a 14 leitões (p. Janeiro; Falcão, 1959; Fra-
zão, 1965; Odriozol-a, 1976; Enciso & GianoIa, 1991). para

avaliar a eficácia da produção suína, usa-ae nornalnente
diüidir os factores intervenientes êít três grupoa, corn

interacções nuito pouco pronunciadas qye deterninan o

êxito ou fracasso duma enpresa e são:

A produt ividade

parânetros designados

numérica que avalia o grupo dos

reprodutivos.

- A velocidade dê crescimento, índice de conversã,o,

relação carne/gordura, reprêsentam o conjunto dos parô-

retros produtivos.

- A qualidade da carne, ê[ termos organoléticos estó

dependente, de um conjunto de conceitos mais ou nenog

subjectivos, cuja avaliação objectiva não está padroni-

zada de modo a ter uma aceitação universal . DaÍ, ser
nais utilizada a expressão padrão de qualidade en vez

de parâmetro de qual i.dade ,

. A anáIise dos parânetros rerprodutivos, é o prineiro
objectivo deste capítulo. A porca é um encargo fixo nuna

exploqação e os sêus custos de nanutenção diluien-se à

nedida que o núnero de leitões produzidos âumenta.
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Para expressar a produtividade nunérica anual existen

duas definições precisas conforme, a porca é considerado um

animal produtivo (Pn) ou como um aninal presente no rebanho

(P'n) (Legault, 1978); a prirneira definição pode ser tradu-

zida pela f órrnula:

Tp ( 1-Tn) 365 rp ( l-Tm) 365
Pn

I G + L + idf

onde:

Tp

Tm

= Taxa de prolificidade.

= Tâxa de mortalidade do nascimênto ao desnaoe,

(variável de 0 a 1 êntre 0-100 X).

= Intervalo de partos.

= Duração da gestaçáo.

= Duração da Iactação.

= Intervalo desmarne fecundação.

G

I

L

idf

A produtividade por ano de presença no efectivo re-
presenta-se:

N rp ( l-rn) 365
P' n

il +I(N-1) +í2

Em que:

N Representa o número nédio de

Representa o intervalo entre

mento e o primeiro parto.

ninhadas desuanada

o fin do cregci-i1
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í2 Representa o intervalo entre o úItino parto e a

reforma.

A produtividade nunérica baixal no caso concreto da

raça Alentejana, é afectada basicanente por três corBpo-

nentes: taxa de prolificidade baixa, taxa de nortalidade do

nascinento ao desmame e duração da lactaçâo elevada, una

vez que na taxa de fertilidade e no intervalo desrlame

fecundação não se afasta muito de outras raças europeias.

Segundo Teffenne e Vanderhaegen (1975), o tamanho da ninha-

da ao nascinênto e a taxa de mortalidade explicam 63 Í da

variação da produtividade numérica, enquanto à Iactagão

corresponde uma variação de 14,8 %. A segunda e terceira

conponentes dependem muito do maneio, a taxa de prolifici-

dade depende: da taxa de ovulação (To) da taxa dê ferti-

lLzagã.o dos óvulos (tF) e da taxa de mortalidade embrio-

nária total , podendo rêpresentar-se pela equação:

Tp TO x tF ( 1-tme )

Muitas vezes basta melhorar o maneio

conforto anbiental para que se verifiquem

taxê de prolificidade (Dobao et aL,, 1989).

Outra hipdtese de aumentar o

os cruzamentos, com ganhos de 0,3

vários autores, devido ao vigor

alimentar e o

incrementos na

tananho da ninhada são

a 0r8 leitões, segundo

híbrido. Todavia esses
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ganhos tenden a esgotar-se rapidanente Toro et ai, (1989).

ÚItinanente tem sido tentada a crlação de Iinhas

hÍperprolíficas por selecção, âpeser da hereditariedade

baixa pensa-se hoje que seleccionando carêctereg sexuals en

ambos os sexos (vg: diâmetro testicular, pêso das vesiculas

seninais e evolução da androsterona no tecido adipoeo nos

machos, a par do de senvol-v inento do trato genital e perfis

hornonais na porca) pode ser acelerado o progreego 8ené-

tico.

Por outro Iado os ensaios realizedos por Prunier et

al , (1987)1 con suínos das raças La"ge lthite e líe i Sàan,

evidenciam diferenças marcantes entre es raças e para âtrboa

os sexos, na precocidade sexual e nas hornonas esteroides o

que leva a concluir que para além da actividade hipotáIauo-

-hipofisária, a actividade das céIuIas estero idoíénicae e

as modificações do metabolismo das horuronee segregadas teu

um papel inportante em tal diferenciação.

Por fim a inseminação artificial constituÍ una viê
auxiliar de acesso ao melhoramento dês performencea repro-

dutivas (Martin RilIo, 1989), assim corao a trangferência de

enbriões (MOET), pode ser hipótese igualmente intereeEantê

para o efeito.

Por outro lado a rendibilidade econónica da produção
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de leitões avalia-se pelo custo de cada cria à desnama,

pelo quê Legault (i989) estabelece a seguinte relação:

c
+c

Em que:

C representa o custo de manutenção anual da porca

(aiinentação, mão.de obra, amortização dos investi-
mêntôs, varrascos, custos veterinários efc. ) .

P o prego de custo do leitão à desmama.

Pn a Produtividade numér ica.

c o custo da alinento consumido pelo leitão até à

desmama.

Na suinocultura intensiva, os custos são hoje muito

elevados ê para os diluir, procura-se um êumento cadê vez

maior da produtividade da porca. No extensivo, o facto dos

recursos disponíveis serem Iimitados, certamente terá tido
un efeito depressivo na produtividade .e, não serr4 fácíl
recupêrar a diferença intersistemas. Usando a nêsma fornúIa
de Legault I pode ser encarada urna solução diferente, se Be

pretend.e sublinhar a importância da produtividade o que é

ind i scut ive Imente correcto, na produçáo íntensiva. Na

produgão extensiva, porém e a curto prazo, parece mais

aconselhado reduzir os custos de manutenção da porca.(C),

para chegar â.o nêsmo desideratun,

P
Pn
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A produçâo de reprodutores ela pastoreior seÉundo

EnsminÉler (19?O), apresenta como vantaElens: a poupênça noa

gastos alimentares, nenores carências de ninerais e vitaui-

nâs ê êxêrcício salutar.

Na Grã-Bretanha, razões económicas e de bem estar

animal levaram os investigadores e criadores a interessa-

rem-se pelo sistema de produção ao ar livre (ouú door ou

open field) onde foram mantidas 30 000 porcas ou seja 3rS Í

do efectivo totâI, atingindo no condado de Berkehire e

arredores cerca de 40 % (Foster e Hig6inson' 1986). En

França, o sisterna importado com o nome de "pleÍn air",

inicia-se en 1982, existindor em 1985r 289 explorações e

total de 12 069 porcas em reprodução (Dennat e Vaudeletl

1986 ) . Em Espanhe, também se verifica uma âdaptação ao

sistena, por parte dos criadores Ílue o baptizan de

"Canping" a que Aparício dá o nome de "cabafras".

Assim a ausência de estruturas na Herdade da Mitra

para instalar as reprodutoras, sobre as quais ia incldlr o

ensaio tanto em gestação, como na altura do parto e lacta-

ção, conduziu a eleger como um dos objectivos do ensaio a

avaliação da produtividade e o comportanento dês porces

Alentejenasl no sistema de partos Iivres em cabanas disper-

sas e bem ainda, a adaptabilidade dos leÍtões puroa e cru-

zados às condições ambientais proporcionadas pelo cliua

al,ente jano.
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I'ATEEIâ,L E I'ÉTOI'OS

ANIIíAI S

Em Abril de 1987, foram adquiridas 26 fêneas da raça

Alentejana, de três origens distintas e idades compreendí-

das entre os cinco e os seis meses. Optou-se por adquirir
as reprodutoras a essa idade por razões econónicas e para

têntar homogenízar o maneio nos cinco mêsês antes do acasa-

.Iamento. Os animais foram identificados de 1a 26, pelo

sistêma de sinais nas orelhas (Figura II-1) , visto os

brincos ensaiados na al-tura não se mostraram eficazes. Foi

feito o controlo parasítário dos anÍmaÍs por anáIises

coprológicas e ministrado ô tratamento aconselhado. A

seÉluir, as fêmeas f orarn parqueadas em conjunto numa área

arborizada de aproximadamente t ha, vedada a rede e arane

farpado (Figura II-2).

3I
]0lo

loo
00

'\;i

Figura II-1 Figura II-2

btJ



ALITíENTAçÃO E ABEBERA}íENTO

O sistema de alimentação eD EruPo cunpriu-se cou

duas refeições diárias1 a prineira às dez horas e e segunda

às dezasseis. Na fase de pré-enPare thanento ( recria)

praticaran-se dois níveis alinentares (Quadro II-1).

QUADRO II-1

Na

nentare s

PLANO

(A) e

ALIMENTAR DURANTE AS FASES DE RECRIA

PRÉ-EMPARELHAMENTO (B)

PE 6/d ED tacal/d e. aln. 6/d Pêríodo/d

NÍveI A 195 3900 1250 30

NÍvet E 240 4850 1500 E0

fase de gêstaçeo praticaran-se três níveig ali-
(Quadro II-2].,

QUADRO I].2 PLANO ALIMENTAR DURANTE A GESTAçÃO

Pr E/d tD tcâl/d Q' 41.. í/d P.rlodo/d

Nlvel A 195 3?50 l25O tt

NÍvêI B 150 3100 1000 28

+ Bolotâ + BolotÀ 1000

Iív6l C {76 10200 3400 Ató l, C..t.
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Durantê o aIêitamento o níveI alimentar foi cons-

tante, sendo a quantidade de alímento disponível por

animal , calculada na base de 1200 granas mais 400 granês

vezes o núrnero médio de leitões por porca (ração conercial
com 14 X de proteina bruta e 3000 Kcal/kg de energiâ diges-

tÍvel ).

Os leitões1 a partir dos doze dias de idade, tinhan

acesso a um parque colectivol de entrada selectiva, onde

era distribuída ad libitun, uma ração granulada con 18 ?í de

proteina bruta e 3200 Kcal dê ênergia digestível/kí.

Na

do Quadro

do Quadro

s e gunda

II-1,

gestação

nos seu s

praticou-se o nível

dois primeiros terços

têrço.

alimêntar B

e o níve1 C

II-2 no ú1tino

Os aninais tinhan sempre água à disposição, em bebe-

douros automáticos tipo chupeta, montados em dois fixes de

cimento cuboides, construídos para o efeito no parque e

alimentados por depósito.

PESAGENS

Foram feitas pesagêns à entrada de todas as fêmeas e

poster:iormente tivêram una periodicidade quadrisemanal . Na

eltura do enparelhamento as porcas também eram pesadas. Con
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tais pesagens pretendia-se avaliar o crescirlento e deterui-

nar o pêso a que se observaran os prineiros estrog e o peao

no início da primeira gestação.

DETECçÃO DE ESTROS

A detecção

observações de

refeição.

Genitai s

mucosa vulvar e

O método da detecção baseou:se na observação de:

- Alterações do comportanento social (encabritanen-

to, pressão fronto-nasal na região abdoninal de outras

fêmeas, imobilização quando cavalgadas.

de cio foi realizada diarianenter con duaa

todos os animais durante o tenpo de

extêrnos ( edernaciação, hiperéuia da

secreções vaÉ inêis ) .

- Reflexo

ensaiada pelo

da inobilização perante a pressão lombart

tratador.

EI{PABELIIAI{ENTOS

O enparelhamento foi feito em nonta diriÉlda, con

intervalo de seis a doze horas,repetição dos saltos, a un
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conforme o primeiro salto se realizavâ de manhâ ou à tarde.

Os varrascos padreadores pertenciam a quatro raças dietin-

tas (Alentejanai Duroc; Large Bl-ack e Piettain), en núnero

de seis por genótipor procurando-se que cada varrasco mon-

tasse apenas uma fênea.

Tendo-se verificado casos de impotência genetandi e

coeundi, sobretudo na raça Pietrain, para manter os genó-

tipos equilibrados, foi 
. 
necessário que alguns varrâscos

saltassen mais do que uma fêmea.

PARTOS

Os retornos verificados nalgumas fêmeas, conduziran

alargamento do período de partos a cerca de mês e neio.

Dividiu-se o pârque das porcas en duas áreas separedas por

uma vedaçãor o que veio possibilitar quê as marrãs só tran-

sitassem para a área da maternidade, quando se encontragsen

a cercê de uma sêmana da data prevista para o parto. Foi

posta palha em todas as cabanas, de maneira a que cada

fêmea podesse escolher IÍvrenente a sua. As cabanas exia-

tentes no mercadol além de serem caras não satisfazian os

objectivos, por outro 1ado, un ensaio anterior real-izado na

Conpanhia das Lezírias (Ventura e Potês, 1986)r tinha

nostrado como inconvenientes a mistura Precocê dos Ieitões

das várias ninhadas, pelo que se oPtou Por adquirir os
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nateriais e construir as cabanas pera o ensaio (F'iÉura

II-3 ) , com a coJ.aboração dos alunos estagiários e da

disciplina de Suinotecnia apoiados pelo serviço de carpin-

taria da Herdade Experiuental da Mitra. Estas cabanaa para

aIém do custo baixo, êvitevan a nistura precoce dos

Ieitões.

Figura II-3 Cabanas de Parto.

REGISTO, E CONTROLO DÀS NINHADAS

No dia do parto os leitões erarn contados, identifi-
cados, pelo sistema de mossas nas orelhas, sendo atribuÍdo

a cada leitão o número da rnãe rnultiplicado por dez, naie o

seu núnero individual (ex: Se a porca 15 tivesse seis leL-

tões os seus números iríam de 150 a 155). Depois de identi-

ficados, eram pesados individualmente.

No terceiro dia pós-parto procedia-se ao corte dos

a-r-

colmilhos.
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Nos 21Q e 56Q dias, os leitões de cada ninhada eran

peaadoa e contados, re6istando-se todas as perdas ocorridas

no intervalo das pesagens entre o nascimento e os 21 dias

e entre os 21 dias e os 56 dias,

AVALIAçõES COMPLEUENTARES

Para determinar a idade à puberdade, após o últino
parto necessário para obtenção de Ieitões para ensaios pro-

dutivos, beneficiaran-se as porcas AIentêjanas nais una

vez, sendo o conjunto das ninhadas mantido nun só grupo,

setn separação dos sexos, até à idade de oito meses, idade

em que se castraram os nachos.

Determinou-se a idade média no

Éestação e do primeiro parto, a taxa

taxa de prolificidade.

início da prine ira
de fertilidade e a

As fêrneas abatidas, vindas do sistema intensivo dos

ensaios produtivos, não foram castradas pelo que foi possí-

vel, êo abatê, recolher os ovários e contar o núnero de

folículos, corpos amarelos e corpos aibicans, Con alguma

exatidão determinou-se a idade à puberdader descontando à

idade da fêmea 21 diasr por cada categoria de estruturês

observadas nos seus ovários. Do nesmo modo foi calculado o

núnêro nédio de ovulaçôes, nos ciclos precedentes das
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fêneas Alentejanas e hÍbrídas.

Realizaran-se cruzamentos recíprocos (Alentejeno X

Duroci Alentejano X Ldrge Black e Alentejano X Piétrain) e

enbora por motivos dê segurança sanitária esses aniuals

tenham tido rnaneio diferente r com gestação e parto en

ambiente condicionado, compararam-se as expressões da pro-

dutividade numérica e ponderal nas duas vias de cruzinento

referidas.

I.IÉTODOS ESTATÍSTICOS

1 Parâmetros Reprodutivos nas Fêmeas Alentêjanês

Os parânetros avaliados foram:

- Idade ao primeiro estro detectado.

- Idade e peso ao início da primeira gestação.

- Duração da gestação.

- Taxa de fertilidade.

- Taxa de prolificidade.

- Produtividade numérica.

- Peso da ninhada ao nascimento.

- Peso da ninhada aos 21 dias.

- Peso da ninhada aos 56 dias.

Para os valores encontrados foram calculados:
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A média, a variância, o erro padrão e o coeficiente
de variação.

Deterninaram-se os coeficientes dé correlaçâo entre:

Peso ao 19 estro x Idade ao l9estro.

Peso ao início da 1A gestação x Tamanho da ninhada ao

nasc inênto .

Idade ao início da 1ê gestação x Tanenho da ninhada

ao nescinênto.

2 - Avaliações complemêntarês

a) Ensaio en que anbos os sexos conviveran até aos

oito meses de idade aproxinadanente .

AvaI iaram-se

prolificidade (tp)
a taxa de fertilidade (Tf ) e a taxa de

pelas expressões:

Tf =

NQ de .partos
x 100

N9 de fêneas

No de feitões nascidos

Nq de partos
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Para as idades ao início da gestação e

parto deterninaran-se : A nédiar a variânciat

e o coeficiênte dê variação.

ao priuel.ro

o erro padrão

ovários após o abate; das

vindas do sistena intensivo.
b) Observações dos

fêneas Alentejanas e híbridas r

Efectuou-se a aná1ise comparativa dos

netodologia dos quadrados mínimos de acordo

I ineares :

Éenó t i poE

côm oa

pela

elos

Para avaliação da idade à puberdade.

ijY u+Geni+€ij

Yi3 - Idade à puberdade da fênea j-ésina do 8enótiPo

i-ésino.
p - Valor médio da observação.

geni - Efeito fixo do genótipo i-ésino (i = 1, 2r,,,r7)

Éij - Erro residual .

Para a taxa de ovu.Lação.

Yij rr p+Geni+idnp;
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- Taxa de ovulação da fênea k-ésina do gen6tiPo

i-ésimo com idade.à puberdade j-ésima.
Y ijk



U - valor nédio da observação.

geni - efeito fixo do genótipo i-ésino (i = 11 2,..,171
'6pj - efeito fixo da idade à puberdade j-ésina

(i = 1r 2, ...' 48)

eijt - Erro residual .

cos.

c) Parânetros reprodutivos nos cruzamentos recipro-

3 - Comparação produtiva dos quatro genótipos fenini-
nos.

Yijtf = u + Geni + Epj + V""k + eijkl

Analisaram-se a Têxê de fertilidade, a taxa de proli-

ficidade e produtividade numérica das fêmeas: Duroc,

LarÊe-Black e Piétrain.

Os parâmetros aval-iados foran o tamanho e peso da

ninhada ao nascinento, aos 21 e aos 56 dias, a netodologia

Bêguida foi ê dos quadrados níninos generalizados de

acordo com o modelo:

YiJtf - Valor observado para o tananho e peso da ninhada

(ao nascinento, 21 e 56 dias) do aninal I-ésino do

Éenótipo i-ésirro na época de partos k-ésina.

g - valor nédio da observação.
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Gen

spj

Var

I

k

€ijt t

- Efeito fixo do genótipo i-ésino (i=1,4)

- Efeito fixo da Época dé parto j-ésima (3=1,41

- Efeito aleatório do varrasco K-ésino

(k = 1, 2, ,.., 30).

- Erro res idual .
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PARÂ}íETROS BEPRODUTIVOS NAS FÊüEAS AIJENTEJANAS

A idade nédia ao primeiro estro detectado foi de

oito mêses a que correspondeu um peso nédio de 48,6 quilo-

Íranas; a idade nédia no início da gestação foi de onze

nêses e neio sendo o pêso nédio 6811 quilogranas e a idade

nédia ao primeiro parto. foi de cerca de quinze neses; a
taxa de fertilidade da primeira época de enparelhanento

foi 88r8 X. No Quadro II-3 são apresentados os valoreg da

duração da gêstação, do tamanho e peso da ninhada: ao

nascinento, aos 21 dias e aos 56 dias respeitantes ao

primeiro parto (Ptl) e à média dos quatro partos avaliados

(x).

A produtividade numérica observada durante o ensaio

foi de 11r7 leitões,

Nas correlações efectuadas obtiveram-se os seguintes

coeficientês:

Coeficiente de Significânc ia
corre 1aç ã,o

Peso x idade ao 19 êstro

Peso à cobrição x T. Ninhada

Idade à cobrição x T.Ninhada

0,696

0r477

0,295

P<

P<

N
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QUADRO II-3 ALGUNS PARÂMETROS REPRODUTIVOS NA PORCA
TEJANA. AO PRIMEIRO PARTO (Ptl } E }IÉDIA
PARTOS (N }.

:::=:::.::r-:

D.GEST, ?lr pNll Tt{21 pN21 rx5ô pI56

ALEN-
DE4

Ptl 23 19 l9 tl L7 t7 l?

6t 6l 57 57 5?

§

65x

},ÉDIA

Ptl. 111,5 5,E4 6,5 5,0 19,5 5,0 60,3

x rlt,t 6,69 E,E 5,8{ 27,8 5,81 7t,7

E. PADRÀO

Prl 0,273 0,{E5 0,53? 0,{?7 0,15? 0,4?7 {,33

i o,rrn o,zEg o,4o? 0,28r o,r5e o,zr3 3,66

Ptl L,?2 4,r7 5,{{ 3,E7 {1,9 3,6E 32O,2
VARIÀTIC IÂ

x I ,9? 5.0E 10 , 11 1 t52 t44,t tl ,5E 767 ,2

LIGIIIDÁ

AVALTAçõES CO}|PLE}|EI{TARES

A taxa de fert i I idade

pernanêceram com os nachos até

de 91,7 %.

duraqeo dâ {têstaçào €! dl,âê.
taranho da ninhada ao Eacirento;
pêÊo de nlnhâda âo aasclrento í lftl).
tânanho dâs nirüadas eo8 2l ê 56 diis.
pêsos dàs ninhades aos 21 e 56 dias(fÍ).
coef iciêntê dê vârieçio

observada nas

D. GEST.

TI{N.

PM{.

r}l 2t156
Pl{21 e Pn56 -
C.variegào -

fêmeas

de ídade

que

foí
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aos oito meses

Ptl t,l? 3E,6 42,? 39,3 33,r 39,4 29,1
c,vAnIAçÀo _

x 1,25 33,6 36,1 36,4 43,2 36,E 3E,6



Os resultados referentes à idade média ao início da

primeira ÉeEtação e ao primeiro parto assim como' a taxa

de prolificidade e o número de leitões médio por Porca aos

56 dias são apresentados no Quadro II-4.

QUADRRO 1I-4 IDADES À 1A

DE NINHADAS

GESTAÇÃO E 1A

AO NASCIMENTO

PARTO, E TAMANHOS

E DESMAMA

Id,lgGESr Id. lgP^RrO tD tl{.D.r.

r oBs. 22 22 22 22

}iÉDIA 205,9 31?,9 5,2 { 
'3

T.PADMO 2,2L 2,2L 0,31 0,29

vArttNcra lo?,3 lo?,3 2'r 1,73

c.vaBr^çto 0,6 9,6 27 '8 30,58

frlTrl,,II

Id,lgcfst - Id.de Íro Ínício da Drireila Éê6tação
Id.lqEAalo - Idade eo pri!êlro p.rto (dias).
tp - lera dê DrollficidÀdê.
tll.Dê6n - fârànho da nlnhâdâ à dêâ...À '
C,vârlação - coeficientê dê vetiagÉo.

(dia. ) ,

Observou- se

lr2 0,631 ) êntre

de snane .

uma correlação si8nificativa a 5 9(

o tamanho da ninhada ao nascimento e ao

A idade à puberdade e a taxa de ovulação estabeleci-

das ao abate são abresentadas no Quadro II-5r para fêneas

Alentejanas puras e cruzadas, filhas de porcas afenteianas'
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QUADRO II-5 TAXAS DE OVULAçÃO E IDADE À PUBEBDADE

ctxótIPos rAxa Dt ovulitçÃo raDl lo lg lslBo

a
ÀlxAl 9.0 ! o, {E 223 t 3,0?

DuxAl ro.o t o,sz
b

206 t S,3r

LBxÁl 9,8 t 0,52
rb

2ra ! r,sl

PixAl 9,5 ! 0,52
b

205 t s,3r

Os resultados equivaleatês em cruzêDêntos

recíprocos são apresentados, no Quadro II-6r optou-se Por

fazer una anáIise diferenciada uma vez que oB factores de

variação en ternos de anbiente experimental foran consider-

avelnente diferentes.

QUADRO II-6 TAXAS DE OVULAÇÃO E IDADE À PUBEBDADE

olxóttPos lÂX d. OVULÀçIO ID/rDl I Pt lltDADl

a
AlxDu 13,5 t o,93 206,s t 5,0

AITLE
b

lt,E t o,e3 zoa i ! 2,2

alxPt
b

ro,5 t o,go 2o1 ,2 ! a,O

srcxrlrcfl{cta P ( 0,05

81
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Os resultados observados para o tamanho da ninhada ao

naecinento, 21 e 56 dias nâo apresentaran diferenças ei-
finificativas, entre os 4 genótipos das nÍnhadaa tendo por

mães porcas alentejanas nen, entrê os genótipos recíprocos.

Contraste entre as quatro épocas de pêrto avaliadas

tanbém não evidenciou qualquer diferença significativa.

Os resultados referentes ao tamanho e peso nédios

das ninhadas ao nascinento, 21 e 56 dias calculadas pelo

nétodo dos quadrados rníninos (least squêrê mean) são apre-

sentados no Quadro II-7. Os valores encontrados eão signí-
ficativos ao nível de 99 %.

QUADRO II-? VALORES MÉDIOS (Quadrados míninos) PARA PARÂ-
UETROS REPRODUTIVOS GENóTIPOS COMPARADOS

AL TAL DUxAL LD xÀL PI 8AL
ALxDU ÀLI LB ALTPI

r. ,lrascluEltÍo ?,3 !0,ô ?,0 !1,0
0,1 t t,l

E,{ t r,2
E,6 t r,2

5,7 ! r,z
ro, r t l,t

E.,t,l{ascruErm
(&)

9,3 t O,E lO,O I r,{
rl,6 t 1,6

lo,8 t r,6
13,4 t r,?

E,r t r,?
e,4 t 2,0

T.X,2I DIAS 6,4 t O,s 5,? t 0,9
8,5 t r,o

6,S t 1,r
G,9 t l,z

{,0 t I,o
ô,9 t O.8

P.I.2l DrÀS 31,2 t 3,4 30,2 ! 5,8
{s,6 t 6,2

33,6 t ?.3
3r,6 t 6,?

2L9 t ?,0
2i,2 ! 8,2

t. t{,56 DrÀs 6,4 tO,5 5,? tO,8
8,{ t r,o

6,? ! 1,0
6,6 t r,O

{,0 t 1,0
G,5 ! 1,2

77,6 !6,2 z6,i t 10,{ E?,, t r3,2 6z,s !12,1
E6,r t r2,2 ?1,6 t r2,r {8,{ t u,?

P.X.56 Dr^S
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-]iT-aãrts=r.r-

O conflonto de resultados dentro da população de

porcos do tronco Ibéricor quaisquer que sejan os parâ-

Eetros estudados, mostra freguente disparidade. Odriozola

(1946) ao classificar as populações anirneis de acordo con

o seu Érau de artificialidade, atribui à populagão de porco

Ibérico, o primeiro grau, ou seja una poputação cuja

reproduçâo se encontra na posse de un anplo núnero de

produtores, sem preponderância de nenhun deles. En conaê-

quência deste tipo de exploração, segundo Gêrcia Ceaco

e Silio (1991) a falta de um grupo preponderante de criado-

res, encaprichado num determinado protótipo racial ' origina

na população de porco Ibérico, de censo anplo e redu-

zído intercâmbio genético entre exploragõesr a coexis-

tência em cada efectivo, de diferentes variedades de difu-

são local ou comarcal .

O facto do sistema de exploração ser extensivo levout

provavelnente, os investigadorês a intêreasareD-ae naiE

pelos estudos de crescimento e análise de carcaças, por

ser mais fáciI controlar, com rigor, a recolha de

Ínfornação, conparat i vamênte à fisiologia reprodutiva. A

extrapolação de resultados, nomeadamente no que refere

a interações genótipo ambiente, obtidos con reças

nelhoradas oür no extreno oposto, coul a população

selvagem de §us scrofa, no que toca a parâmetroe reprodu-

83



tivos, cont inua

a validade dos

a ser un padrâo duvidoso de aferinento para

resultados obtidos.

É neste condicionalisno que tentarenos interpretar
infornagão recolhida.

rit

PUBERDADE

O príneiro estro e a primeira ovulagão defineu

habitualmente a puberdade, para Hunter (1980) é a idade en

que é detectado o primeiro estro na fêmea, seguido de nani-
festações cíclicas da actividade ovárica, no aninêI

seudável não gestante. Para Bosch ( 1965 ) , citado por

Hunter, puberdade é o período durante o qual as gonadas

atingeo as secreçôes de esteroides em quantidade suficiente
para causar o crescinento acelerado dos órgãos genitais e

o aparecimento dos caracteres sexuais secundários. perry

(1971) sugere que a puberdade deve ser encarada como ugr

fen6neno gradual e qualitativo em vez de un súbito evento

end6crino qual itat ivo.

A idade púbere varia em função de factores IiÉados

ao animal e ao anbiente (Bosc e Courot, 1986), segundo

Hafez (1980) no caso da porca, a relação idade/peso é

inferior à observada nos rurninantes e a disparidade de

peso na maturidade, actualmente verificada nas diversas

linhas genéticas, certanente tem influência nas correlações
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peso/idadê ao primeiro estro. A 'origen genética dos

animais, a temperatura e a luz, assim como o naneio, são

alguns dos factores que interferem no desencadear da

puberdade (Aumaitre, 1986). O efeito do condicionanento .ê

estabulação fechada, contra a seni -e stabul ação r mostrou um

atraso médio de 16 dias no aparecimento da puberdade (Bolet

et al ,' Lg77l,

Os resultados obtidos nas fêneas adquiridas I con

naseimento na época d.e parto de Outubro-Novenbro, no quê

respeita ao início da puberdade, situam-se dentro dos 10

a 14 neses referidos por De Juana Sardon (1953) e 8-10

meses opinião de Aparício Macarro (1987); pêra a raça

Alentejana são apontados valores de L2-14 meqes pêra a

idade nédia do início da reprodução, (Póvoas Janeiro, L9443

Ftazã,o, 1965). Os resultados apresentados por Dobao et a7.

(1988)1 sâo 2O7 ! 9 dias para porcos Ibéricos e 130 t 7

nos cruzados Jiaxing X.Ibérico. Nos ensaios conplenentêrÇB

que realizámos foram encontrados vaLores médios de 205r9 t
2r2 para o início da primeira gestaçãor quando as fênees

conviveran livremente com os varrascos até aos oito

neses de idade e, valores de 223 t 3r1 dias, eetabelecidog

por observêção dos ovários ao abate, de narrãs vindag de

urn sistena intensivo fechado, conforne Quadro fI-5.

Os valores obtidos vão de

dito sobre o efeito do ambiente

encontro êo que atrás ficou

no período pré-pu erdade e
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êcerca do genótipo, Conpare-se a idade ile início da primei-

ra gestação; das fêmeas da raça Alentejana ao ar livre, com

o valor encontrado para início da ciclicidade ová1ica, das

narrãs dos grupos intensivos e os valores observadbs nas

fêmeas cruzadas.

A raça suína Alentejana situa-se muito próxino de

algumas raças europeias, no que respeita ao início da

actividade sexuel . Nomeadamente, as raças Large white;

Landtace Francesa; Landrace Belga e Piétrain apresentam

idades à puberdade de respectivanente 210r 195r 205 e 190

dias (Bidanel e Legau.Lt, 1986). Na javalina, a puberdade

inicia-se aos 18 neses sêglundo Montilla (1953) ou dos 7 aos

22 nesês dependendo da época de nascimento' segundo

Aumaitre et al , (1982). As raças chinesas do tronco faiàu

São muito precocesr Bidanel e Lêgault (1986) encontrêran

inícios da puberdade nas raças tíeisham, Jiaxing e Jinhual

respectivenente de 81' 91 e 109 dias. As mesmas raçast

cruzadas con a raça Large White trênsmitiram às filhas una

precocidade idêntica.

A diferença encontrada nas fêmeas iniciais e as res-

tantes deste ensaiol pode dever-se por um Iado à alimen-

tação defÍciente no período de recrial antes de as adqui-

rirDos. Por outro lado pode haver alguma sezonelidade no

cicLo reprodutivo da porca, admitida por Mauget (1987) para

suÍnoa conerciais, baseando-se êm autorês como Stork
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(1979), Paterson (19?8) HurtÉen et aL, (f980) e na java-

Iina essa sazonalidade é bem marcada (Aumaitre, 1982;

Mau8êt, 1987), Do mesmo modo âctuará a f alt,a de contacto

com mâchos, no período de recria. Não é de excluir,
todaviâ, a inprecisão da idade das fêmeas adquiridaer nuito

embora o número reLativamente pêqueno de porcas nas explo-

rações de origem. No entanto a conceútreção de partoa,

conseguência da puberdade contemporânea daquelas e a uni-
formidade de desenvolvimento que se constatou, não pernltla

imaginar grande afestanentô de idades.

DURAçÃO DA GESTAçÃO

De Juana Sardon (1953) encontrou para a raça /Veglra

Lanpifra valores médios de 112,56 t 0124 e para a Colorada

Extrenenha 111,89 t O,25 dias de gestação, Frazão (1965)

baseado em dados colhidos na Estação de Alter indica para

a raça Alentejâna 112.1 dias.

De Juana Sardon (1953) âponta pequenas diferenças,

para a duração da gestação em função da idade, assin couo

una possÍvel influência da época do ano, encontrou valores

de 112,2 dias nâs gestações de Verão e, 113,8 dias naa de

Inverno, para a raça Negra Lanpiãa, Não verificamoe nenhuua

diferença significativa, para a duração da gestêção, Íluer

em função da idade quer em funçáo da estação do ano, assin
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cono se excluiu quê os cruzanentos influenciassen si6irifi-
cativauente a duração da prenhez.

Sucessivas gestações que acompanhamos .pôsteri'ôrnerite,

permitem-nos afirmar que a duração da gestaçêo é inferior
em dois a três dias, quando comparada con a das raças euro-

peias nais expandidas, La?ge White, iairderace e Piétrain,
Esse diferença é ainda nais acentuada en rela,ção ao Sus

scrofa 119 t 0,18 dias (l*!auget, 1987), não sendo possível o

confronto con o Sus nedite::raneus por não êncóntrarnos

dados sobre a sua biologia.

TAXA DE FEBTTLIDADE

O valor mais baixo refere-se ao primeÍro pârto no

prineiro ano do ensaio, 88,8 % efeito da cobrição no

Outono. Na segunda época obteve-se o resultêdo de g612 Ír
na seguência de empareLhamentos de Primavera, para o

Srupo de 26 narrãs adquiridas antes da puberdade. No grupo

de 24 fêneas recriadas en convivência con os nachos, ds

nesme idade, â taxa de fertilidade foi de 91,6 Í. De Juana

Sardon (1953) indica 92 X cono média parê o porco Ibéricor

Frazão (f965) apresenta walores entre os 85 e g5 X, pers o

porco Alentejâno, Aparício Macarro (1987) aponta valores de

94 Í, podendo chegar aos 98 %, para o Cerdo lbérico, Dobao,

Rodrigaffez e Silio (1983) encontraran valores nédios de

7612 %, com variações significatÍvas para a estação de
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ontâ, considerando a de Primavera mais favorável , coD üna

taxa de fertilidade da ordem dos ??r1 %r e a de Verão uais

desfavorá.vel, com una taxa de 64 15 %. Os resultados por nóa

obtidos reportan-se a emparelhanentos realizados no Outono

e Primavera não tendo sido encontradas diferenças eiSnifi-

cativas, considerando as quatro épocas de monta, duas de

Outono e duas de Primavera, épocas que Claus (1987) consi-

êra óptimas de fertilidade. Todavia o facto de se ter

praticado nonta diriÉida e duplo salto ' con ejaculação

controlada, pode ter favorecido os nossos resultados assin

como, a relação macho/fêmea, praticâmênte 1:1, nuito baixal

conparat i vame nte a siLuagôes correntes.

TAXA DE PROLIPICIDADE

Bolet e Legault (1982 ) afirmavam, que dentro dag

componentês da "produtividade nunérica", a prol i ficidadê

sê nostrava progressivamente como o critério mais inpor-

tante do ponto de vista êconómico e o mais inquietante do

ponto de vista genético.

A importância dada à prolificidade não é alheier

entre outros motivos, À competitividade crescenter etr

mercados cada vez mais alargados, no sentido de reduzir os

custos de produção.

Os abates dos suínos sucessivamente nais prêcoceEl
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no intuito de melhorar a relaçáo carne/gordurar para ulr

peso "standard" de 90-100 kg, levou a pesos de maturidade

superiores e, consêquentemente a reprodutores cada vez

naiorês, logo com mais exigências de mânutençeo, só

compensadas por maior produtividade.

Os custos

do invest imênto

ener8éticos,

são cada vez

de mão de obra e

mais elevados.

amort i zação

Em França a partir da década de setenta são notáveis

o estudos sobre a produtividade numérica, levados a cabo

pelos investigadores do LN.R.A e I.T.P., donde se destacam

"AnaIyse des Composantes de Ia Productivté Nunêrique"

Legault (f978) e "Facteurs de Productivité des Élevages de

Truies" Teffenee & Vanderhaegen (1975 ) . A tónica, desde

entêo posta na prolificidade, levou a que se tenham efec-

tuado estudos, nas raças suínas mais Ímportantes, no

sêntido de se estudar a hereditariedade dos caracteres de

reProdução.

As predições teóricas indicam que os métodos cIássi-

cos de selecaão, para o tamanho da ninhadar deveriam ser

eficazes con ganhos anuais entre 012 e O,47 porcos, ao

nagcinento (Olivier, 1989). Todavia, a confirmação experi-

Írental , contrariamente ao quê se passâ com ratosr não se

tem observado. Le Roy eú al . (1989), citado por Olivier
(19Sg)1 com üInâ selecção extrenarnêntê intensa sobre a
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performance maternal , conseguiu uma herêditariedade reali-

zada, para o tamanho da ninhada ao nascimento, de 0r14

leitões, .enquanto nos Estados Unidos, um ganho de Or7

Ieitões nascidos por ninhada, foi conseguido para às quatro

últimas gerações (Olivier, 1989 ) .

Legault e Gruant (1976) propusêram un esquena de

nelhoria para o tamanho da ninhada, seleccionando fêneae

hiperprolÍficas. .Para detectar e explorar EeneticaEente e

existência de linhas hiperprolÍficas, que corresponde a une

taxa de selecção sobre a prolificidade da orden de 1/oo (Le

Roy eú aJ,, 1986), é necessário um elevado núnero de ani-

mais e segundo Le Roy (1986), as populações fechadas de

efectivo Iimitado, são pouco susceptíveis à aplicação de

intensidade de selecçâo suficiente.

Dobao et a.l . (1989) apresentam como factores lini-

tantesr parâ a população de Cerdo lbérico, alén do tanonho

das piaras, progressos genéticos menores, (0r15 a 0'23 lei-

tões/camada) segundo estudos teóricos elaboradoe por Toro

et af, (1988), com incremento nê consanguinidade de 0r59 a

2,29 % e dificuldade de praticar a difusão por inseminação

artif icri.al ou uso de selecção com Índices familiares.

Outra alternativa, bastante procuraday foi a de obter

através de cruzamentosl os efeitos de heterose maternal t

utilizando uma fêmea cruzada, e a heterose directa dos
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leitões cruzados. Os resultados são, no que respeita à taxa

de prolificidade de I % para a primeira situação e de 3 %

pare a segunda. O que realmente pârêce nelhorar, é a

taxa de sobrevivência embrionária (9 a 13 %), sendo nuLos

os efeitos sobre â taxa de ovulaçâo (0 a 2 %l segundo

Legault e cruand ( 1981).

No sentido de aumentar a taxa de prolificidade r a

partir da década de setenta, têm sido efectuados cruzamên-

tos entre raças chinesas originárias da periferia do lago

Taihu e raças europeias actuais (Legault e Caritezr 19831

Bruel eú a.l .r 1986 etc.) e no Cêntro de Oropesa - Madrid

Tanbén foram ensaiados cruzamentos com a raça Ibérica

(Dobao et ai., 1986 ) .

Segundo Bidanel ê Legâult (1986) o tamanho da ninhada

ao nascimento na raça Meishan, não se deve à taxa de ovu-

Iação que é moderada e bastante semelhante à da taça Laqte

Phiúe mas sirn a uma menor taxâ de mortalidade enbrionária

(16 9( contra 26 %). Ao contrário, nas Iinhas hiperPro-

líficas, a taxa de ovulação é superior à das fêmeas L l{ de

control.

A suÉlestão dê Bidanel e Legault no XXXVII encontro da

Federação Europeia de Zootecnia, parecê pois pertinente:

"são necessários nais esúudos sobre a fisiologia da fênea

suína e sobre as causas de nortaiidade enbrionária",
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A taxa de prolificidade indicada para o porco Ibérioo

por De Juana Sardon (1953) foi de 6,75 t 0r3 Pare a variê-

dade Negrl LanpiLãa e 6151 t 0' 24 pata a coTorada extrenen-

àa, com médias ao primeiro Parto de 512 e 5r45, respectíva-

mente. Aparicio Macarro (198?) num estudo eomPêrâtivo de

20 porcas divididas em dois lotes iguais' um com pêrtos eD

cabanas "camping", outro com Partos en nalhada tradicional

obteve para o prineiro grupo 8,6 leitões e para o segundo

?181 tendo obtido. parâ um têrceiro grupo de cruzadas (F1 
;

Dut,oc X fbérico a taxa 8,1, não encontrou diferenças signi-

ficativas. Frazão (1965) aPonta valores de 7t2 Para o que

ele chama "núcleos de selecção", admitindo no vuláar 6r24

Leitões nascidos/porca. Benito et ai. (1987) apontarn 710

nascidos na linha de "VaIedesequera". Dobao et aL, Para

1000 porcas da linha "Torbiscal" obtiveram uma nédia de 8'4

t 0,04 leitões nascidosr Para a média de todos os Pertos e

7,2 ! 0,06 para a primeira barriga. o efeito de heterose,

da orden dos 6 a ? % segundo Rodrigaflez et al , (1985)'

deverá ter influenciado êstes resultados, Pois quê a

estirpe Totbiscal resulta do cruzanento de quatro varie-

dades ancestrais do porco Ibérico duas Portuguesas e duas

espanholas, além do inagináveI efeito do naneio êIimêntar e

sanitário. Dobao et af, (1983) admitem 6'0 a 6151 colro

valor gerais de prolificidade em condições de exPIoragâo

correntes. Perez-Enciso & Gianola (1991) encontrarêts nun

estudo sobre dados acunulados no Centro de OroPesar os se-

guintes val.ores para "nascidos totais" variedade Caldei-

93



ra 7 r28 ! 0.11; varÍe-dade Ervideira 7,25 t 0,13i

dade Canpanário 7 ,37 t O, 10; variedade Torbiscal

0,03.

varie-

8,37 t

sub s tan-

Verificaram ainda que o terceiro ê quarto parto apre-

sentavam quase nais dois porcos por ninhada que o prineiro
pa,rto. Estes autores baseados no coeficiente de variação

que para as estirpes portuguesas Caldeira e Ervideira, foi

respectivemente 2? e 35 % semelhante, ao das raças conêr-

ciais (neste ensaio 33r7'%), admitern uma razoáveI resposta

à selecção pese embora a hereditariedade baixa.

Na Córsega, Casabianca et al , (1989) apresentan. para

a raça Corsa, também explorada em extensivo r uma prolifi-

cidade de 7 Ieitões. Para a rêça Casêrtana ou Napolitana'

incluída no tronco fbérico por Sansonl Baldassarre citado

por Montilla (1953 ) estabelece, parâ o número médio de

leitões por ninhada o valor de 6,4'

Os

c ielmente

collrParen

tananho s

dia.s.

rêsultados por nós obtidos nã.o diferem

dos apresentados pelos autores Espanhóis'

médias simplês ou nédÍas "Ieast square".

e pesos das ninhadas, ao nascimênto r aos

quer

Para

21 e

se

os

56

A discrepância encontrada na

tênanho da ninhada, verificado nas

tâxa de ovulação versus

fêmeas Alentejanas, pode
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sêr devida a deficiência na taxa

lientar o baixo valor observado

A1êntei ano ) .

Aceitando esse PressuPosto, seria

ferir ernbriões de raças hiperprolíficas

prolíficas e vice-versa e, estudar as

dos produtôs obtidos.

de fertilização, (dê sa-

nas ninhadas Piéttain x

Nibel, Fewson e Ritler (1986), baseados en dado§

associação de criadores de suínos de Baden-Ifürtteenberg

(Alemanha)r aPontên valores de reieição de varrascoal po!

probLenas reProdutivos, da orden dos 815 X Para a reça

Landerace e de 16.,3 % para a raça Piétrain' A mortalidade

enbrionária precocêr devida às condições de exploraçêo é uu

factor a ter em conta nas explorações extensivas' No iavali

europeu a mortalidade embrionária é da orden dos 18 X

(Aunaitre et al ,, 1982 ) .

A taxa. de ovulação encontrada foi diferentê Para aE

F1 resultantes de cruzanentos recíprocos, Ines o Iiuitado

núnero de animais não nos pernite tirar conclueões' Toda-

vial ta1 ocorrência poderá justificar-se, en parter' pelo

facto do desenvolvimento ovárico I particularmente durante o

perÍodo ovogéníco, não depender das gonadotrofinas da

hipófise fetat r o que Por decaPitação fetal foi corroborado

(Martinat-BoíLé et at ' , 1986 ) .

interessênte trana

para raçês hipo-

taxas de ovulagâo
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O SISTEMA DE PARTOS EM CÀBANAS

Os resultados técnicos do Reino Unido 1982-19g3 refe-
rentes a 28 explorações dê ar Iivre, com um número médio de

370 porcas por exploração, yersus resultados de 5g explo-
râçôes fechadasr com un número médio de 225 porcas/explo-

ração, traduziram-se no número médio de porcos desmanados

por porca/ano, respectivanentê 18r8 ê 19,? (Dênnat e

Vaudlet, 1896 ) . Macarro ensaio de pêquena escala

obteve 7r5 leitões desmamados no sistena "canping" contra

6r8 en nalhada tradicÍonal .

A produtividade numérica obtida neste ensaio não se

afasta da norma, verificada em sistemas utilizando malha-

das, considerando-se que o problema advém, na verdade, do

baixo número de leitões nascido. A vantagem do sistena é a

redução do investimento en instalações, maior mobilidade

das nesmas e nenor utilização de não de obra, justifican-
do-se sobretudo a adopção deste sisterna para novas insta-
Iações ou, ampliação de existêntes,

SISTEMA DE UM PARTO ABATE

O s i etema

un conceito já

algun intere s se

de um parto - abate (once breed gilts), é

antigo, mas que está a ser retonad.o com

em raças comerciais face a novas tecnolo-
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gias dê produção1 capazes de anular ou reduzii bastante os

problenas de qualidade da carne Fowler e Franklin (198?). A

confirmarem-se os resultados obtidos, neste ensaior aB

narrôs que entrem na tDontánheira, con nais. de un eno de

idade, poderão fazer um parto antesr utilizáádo o sie

"cabanas ao ar 1ivre", amenizando assim, o cuato

período de pré-acabamento demasiado Prolongado.
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xrT

ESTUDo de PABÂüETROS PRODUTMS SUÍilOS

da RAÇA AIJENTEJANA ê CRUZADOS (Fl):

DUROC X ALENTEJÀNO LARGE BLACK X ALENTEJAI{O

e PIETRAIN X ALEI{TEJAIIO

.t

IIÍTEOI'T'G!,IO

Uma peculiaridade dos sistemas extensivos de produção

suína, comparat i vamente aos sistenas intensivos, é a de og

suÍnos eí utilizados afirmaren inequÍvoca rusticldader tre-

duzida pela sobrevivência en situações de desnutrição ê

capacidade de procurar alimentoe en períodoE de penúriat

(quase se poderia dizer inventando-os .,. ) cotr notável

resistência a deterninadas situagõês nosológicas r tudo

conpletado por excepcional adaptabilidade às condições

climáticas.

O potencial produtivo é nuitas vêzes oculto pelos

condic ionanento s ambientais e a selecção massal fol durante

sécul,os no sentido oposto à selecção objectivar energentê

da suinocultura intensive pera urn cerácter ou pequênoa

Srupos de caracteres I pelo que a tÍtulo de exenplo oa

reprodutores nais corpulentos forarn naturalmêntê elinina-
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dos, no rateio das escassas disponibilidades aliroentares

oferecidas por um sistema parco de rêcursos naturais.

O peso adulto da raça Ibérica, que Aparício (1987)

define cono o peso do animal não castrado nun estedo de

carnes suficiente e compativel com a reprodução, pode

oscilar entre os 100 e os 130 quilogramas, para as fêneas

não gêstántes e os 150 e os 180 quilogramas, pare oE

machos. É oportuno sublinhar que tais valores eão sensivel-

nente netade dos observados nas fêmeas e lnêchos das raças

suínas, exploradas intensivanente.

Economicamente as

nir-se en três factores

performances produtivas poden resu-

fundanentais:

Velocidade de crescinento

Eficiência al inentar

Valor conercial da carcaça

CRESCII.{ENTo

Nas espécies de

naçêo do ovo, o novo

estado edulto, o que

una noção qual itat iva.

mult ipl icaçeo

ser cresce

pressupõe urn

sexuada, desde a for-

e desenvolve-se até ao

fen6neno quantitativo ê

Delpech e Lefaucheur (1986) consideran o crescinento
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ê o desenvolvinento conplenentares e estrêitamênte llSadoer

adoptando uma definição única Proposta Por Bénévent

(1981)r 9uê se trênscreve: Crescirento é a sucessão de va-

tiações de nassa, de forma 1 de estrututa e de cosposigão

quÍnica dum organismo sob o efeito da assitiTação e do

ambiente. Os mesmos autores chaman à evolução da nassal

cresciaento ponderal .

Podemos dividir o crescimento Ponderal en dois perío-

dos: o pré-natal , ou crescimento durante a gêstação e o

crescimento post-nataI.

O crescimento Ponderal

exponenc ial , crescênte com

importante no úItimo terçc

cheur' 1986 ) .

do feto apresenta una narcha

aceleração particularnenteuna

de

O crescimento ponderal Post-natal (P = f(t)) Pode eer

representado graficamente Por una curva de marcha

sigmoide, com um ponto de inflexão ne vizinhança da natu-

ridade sexual que Para as raças europeias melhoradas; ae

situa nê vizinhança dos 100 kg de Peso vivo e 6 meseg de

idade (Delpech e Lefaucheur, 1986).

A derivação da equação P = f(t) em relagão a un dado

tenpo dá a velocidade de crescimento (V = dP/dt) quê Pasaê

por un máximo no ponto de inflexão da curva de creecimento.

gestação (Delpech e Lefau-

A
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Na prática é

peso vivo ou

o ganho médio diário (GUD) nun intervalo de

idade .

Por outro lado a equação do tipo da de Conpertz

(P = Ae -be-&ú; apresenta una traçado sigEoide, con utr

ponto dê inf Iexã,o a uE terço do peso adulto (Delpech e

Lefaucheur, 1986). Assim, o cregcimento é influenciado por

diversos fêctores sem que a trajectória geral da curva de

crescinento seja modificada, pelo que Segundo Simões

( 1989 ) r a ênáIise quantitativa do crescinento pode aer

representeda por una curva que reflecte as relações entre o

itspulso inerente ao animal parà crescer e enadurecer o seu

todo, e o neio no qual esse impulso se exprine.

O efeito do património hereditário é ilustrado por

diferengas de tenanho entre ês raças. As raças europeias

tên un fornato maior quê as raças chinesas e ibéricas, no

interior de um' mesDo, gênótipo, é possÍveI quê a aêIêcção

eobrê o êumento da velocidade de crescimento e a redução da

adiposidade' tenhan conduzido à retenção de êninêis de

neior formato adulto,

Por outro lado verifíca-se guer mantendo o abate

comercial aos 100 kg de peso vivo, os animais produzidog

serão f i s iolog icauente cad.a vez mais jovens e ainda que a

influência do sêxo e da castração, bem docunentada por

vários autores de que destacarnos Perez e Desnoulin (1975),
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se nanifêsta Por uma

aos 200 diasr para

tnscho s .

diferença na velocidade de cresciDento

raça Landrace, superior a 20 71 noa

;iGIiEfJ

Complementarmente Shields et al . (1983) encontreran

diferenças significativas de (P < 0r01) Para unô lraior Pêr-

centagern de água e proteína e nênos gordura nas narrãa que

machos castrados, embora, quando consideraran a cercaçê

desengorduradal a restantê composição não foi significatl-

vanente diferente entre ôs sexos.

Mersmann (1984), obteve una taxa de lipogenese infe-

rior nos suínos machos em relação às fêrneas e castredos en

que às vinte semanas, o volume dos adiPocitos foi llenor noa

machos que nas fêmeas e nestas menor que nos castrados.

Tarnbérn a alimentação influencia o cresciDento Pondê-

ral deede a fase de gestação, pois segundo Etienne (1979)

citado por Delpech e Lefaucheur (1986), una redução ali-

nentar importante, no últino rnês de Éestação' reduz o peeo

dos fetos.

Depois do nascinento, a quantidade e a qualidade do

alinento ingerido, podem nodificar de maneira mais ou

irreversível o crescinento. O que se relaciona con e cona-

tatação de Delpech e Lefaucheur (1986)r segundo os quais o

crescimento conpensatórÍo1 aparece nenos nítido no caso doa
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suÍnos, conparat ivaÍnente aos bovinos. As curvas de animais

realinentados continuaran distanciadas no tempo ê paralê-

las às dos teatenunhas não restringidos.

As concentrações hornonais são raramente significêtl-
vas post-nâsc inento , todavia na vida intra uterina existe

una correlâção positiva entre a taxa de insulinemia e o

peso do feto.

MersÍnann (1984) não êncontrou efeitos do estradiol

17Ê ou da testosterona na lipogenese, in vitrol sugerindo

que os efeitos das hormonas sexuais, in vivo, poden não

estar directamente envolvidas na regulação do tecido adi-
poso.

ETIOLUçÃO }IORFOI,óG I CÂ

Se o crescimento ponderal é acompanhado pelo deeen-

volvinento, e cada aunento do todo corporal não corresponde

um êumento equivalente de todos os tecidos e órgãoe. Tel

evolução conduz a que existam regiões de desenvolvimento

precocê e outras de desenvolvimento tardio. Delpcch e

Lefauoher ( 1986 ) distinguem esta situação como evolução

morfológica; Simões (1989) chama-Ihe crescinento diferen-

cial; De Pedro (1987) descreve-a como crescinento aloné-

trico.
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A relação de alometria é particulàrmente bem adaptada

para estudar as evoluções da forma. Com efeito o coefi-

ciente de alometria ík/ permite comparar a velocidâdê de

crescinento específica de uma parte Y em relação ê una

parte X ou em relação ao todo ( k=(dy//ydt )/(dx/xdt).

Huxley em 1932 estabeleceu uma equação que ten sido

aplicada de forma generalizada, parâ descrever o crescirlen-

to de tecidos órgãos ou regiões anatómicas da carcaça. De

Pedro (1987) cita vários autorês que a aplicararn:

Em bovinos: Berg e Butterfield, (1966); Berg et dl-,

(1978), Shanin e Berg (1985),

En

(1s73),

ovanos:

Cabre ro

EJ-sey et a] , (1964), Boccard e Dumont

(1983).

Em suínos: EIsêy et

Evans e Kampster (1979),

Fortin et a7, ( 1987 ) .

af, (1964), CoIe

Swatland (1982),

et al.
Davies

( 1976 ),
( 1983 ) ,

De Pedro (1987) utiliza a dita equação

crescinento alométrico em porco Ibérico e

de doutoramento.também a refere na sua tesê

Segundo Huxley (1932) a relação de alometria é dada

pêlâ equação:

para estudar o

Sinões ( 1989 )
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b ky=êx OlIY=AX

A transfornação logarÍtmica pernite Iineerizar esta

rel ação

IogY=klogx+loga

- y é o peso de um órgão, tec.ido ou regiã,o anatómica.

- x é o peso do corpo, tecido total ou região. anat6ni-

ca con a qual se conpara o crescimento da caracte-

rística y.

- a é uma constêntê denominada coeficiente fraccional I

carente de significado biológico.

- k ou b é una constante denominada coeficiente eloné-

trico.

O coeficiente alonétrico que toma valores naiores gue

a unidade (K > 1) para descrever tecidos de naturação t8r-

dia ou alto ínpeto de crescimento, tonando valores infe-

riores à unidade (k < 1) para tecido ou região anatóniea de

maturação precoce ou baixo ínpeto de crescimento e aproxi-

madarente iguais à unidade (k = 1) para iecidos que crêa-

ceD ao meeno ritmo do todo.

O coeficiente de alonetria em relação 8o Peao vivo é

[enor para o ossor isornétrico para a musculatura ê maiori-

tário para a Sordura, que corresponde à ordem cronolóÉica

pela qual se depositan os diferentes tecidoe (Figura
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III-1).

Figura III-1

peso do teci do (Kg)

-.depósi tos ôdi posos

Ti

{0

m

- pel e e desperdÍcios

- múscul os

- ossos

t00

EvoIução

carcaça do

do de Metz

l4o l3oi.la.r. 
.li as (d)

do peso dos diferentes tecidos da

porco em função da idade (Adêptê-

et a7,, in: Le porc' 1986).

A inportância relativa dos diferentes tecidos, uns ê!l

relação aos outros varia fortenente entre genótipos. O sexo

do indivíduo exerce um efeito marcado e a alinentaçeo é o

principal factor responsáveI pelas modificações nâ compo-

sição corporal , fora dos factores Iigados ao aninel

( Delpech e Lefaucheur, 1986),

A temperatura no ambiente produtivo e o exercício são

também factores de peso nas alterações da composição cor-

poral .
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A EFICIÊNCIA ATIUENTAR,

A eficiência alimentar na produção suÍna, em anbiente

nediterrâneo, parece-nos poder ser encarada en perspec-

tivas diferentes do ponto de vista económico.

Nun primeiro caso pode ser considerada uma produção

tipo intensivo, com alirnentação à base de alinentos cottrpos-

tos. Se a ração for equilibrada e mantiver um preço cona-

tênte, sairá mais barato produzir porcos con Índices de

conversão baixos 1 umâ Vêz que, pâra uma mesma reposiçâo, en

qullos de peso vivo, se dispendeu nenos alimento.

Por outro lado no regiÍne extensivo, o desequilíbrio
frequente, das dietas proporcionadas, obriga a maioreE

ingestões brutas para que o animal consiga para aIén de

nanter-se, crescer ou acumular reservas, através de una

digestão diferente aventada por alguns autores, citados por

Tisserrand (1989) que, classifica estes porcos couo pseudo

herbÍvoros, adrnitindo a possibilidade de uttre digestão

microbiana, a nÍvel do cóIon e ceco, conforne foi refe-
rido anteriornente.

Considerando os alimentos utilizados cono subprodu-

tos, con custos unitários baixos, a eficiência dessês êIl-
mentos parece ser tanto maior, quanto naior for a capaci-

dade de ingestão do indivíduo. TaI hipótese é fécil de
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demonstrar, contrastando dados de crescirnento en nontanhei-

ra, de aninais jovens versus animais adultos.

VALOR COI.íERCIAL DA CARCAÇA

Este factor pela sua importância particularr neBte

tipo de exploração' será tratado em capítulo separado.

Os objectivos deste ensaio incluían por un ledo, a

avaliação dos parâmetros produtivos da raça suÍna Alente-

jana pura nos sistemas intensivo, semi-extensivo e extensi-

vo. Por outro, considerando a comum prática de cruzauentos

descontrolados e sem objectivos definidos, aliada à incer-

teza da evolução futura da produção suína, experinentar un

programa de cruzarnento descontínuo e avaliar o conPortamen-

to dos produtos, nas mesnas condições de ambiente experi-

nental da raça pura.

Têvê-se em conta para o efeito que:

a) Os cruzamentos descontínuos são planos de cruza-

nento, visando obter uma geração de aninaís destlnados

ao abate, "produtos terminais". Distinguem-se classica-

mente o cruzamento simples e o cruzanento de dois

níveis, segundo os produtos terminais derivan de una s6

geração de cruzamentos ou de duas geraçôes de cruzanen-
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b) No "cruzamento simples", cruzam-se varrascos de

una rêça A com porcas d.e uma raça B e todos os produtoE

A x B sâo abatidos, Este cruzamênto permite tirar par-

tido na totalidade dos efeitos de heterose directe (HI)

e da conplementariedade da raça paternal A ê da rêçe

maternal B,

c) O factor que limita o interesse do cruzanento

sinples é, a nâo exploração dos efeitos de heterose

naternal, pois a mãe do produto têrninal é de raça pura

( SeIlier, 1986 ) ,

to ( SeIl ier, 1986 ).

IIATEB,Iá,L B !'ÉTOI»TOS

LEITõES

Os Ieitões foram identificados, pelo sistena de

nossês auriculares, con referência ao núnero da nãe (vide

Capítulo II) e pesados 12 a 24 horas, após o parto. Vol-

tevan a ser pesêdos exactamênte aos 21 e 56 dias.

Duas senanas após o prineiro parto, os Ieitões dls-
punhên de un alinênto granulado tipo "starter", ração

conercial S 801, fornecido ad libitun aLé à desnana; eln
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parque a que as porcas não tinham êcesso' de entrada

selectiva portanto,

Post-desnane

Após o desnane os

grupo, durante um período

mês. Durante êsse período

uma ragão de cresc imento,

Ieitões foram nantidos nun eó

que oscilou entre os 16 dias e un

faziam a transição alinentar pare

S 815, com nais fibra bruta,

Pretendeu-se r com esta fase de ttrêcria", conseguir

uma maior homogênêidade para os porcos de ensaio, minimizar

as perturbações de saúde, durante os períodos de avaliaçãot

e obter uma evolução fisiológica mais avançada do aparelho

diÉestivo, particularmente importante pêra os jovens deEti-

nados ao sistema semi-extensivo.

POBCOS EM CRESCI}íENTO

Loteanento

Dê cada genótipo foram retirados, sempre que

possíveI, doze animais pâra o sistema intensivo e outroe

tantos para o sistema extensivo. A possibilidade de fazer

corresponder os números individuais dos leitões às respec-
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tivas porcas nães, pernitiu que a partir de una Iiste,
contendo apênas os números individuais, todas as nlnhadas

fossem representadas nos dois sistemas,

SISTE}IA INTENSIVO

Parqueamento

O conjunto dos aninais pertencentes a cada genótipo

foi dividido ern grupos de quatro animais. Cada grupo de 4

aninais, de un Éenótipo, erê seguído no parque inedíato,

por outro grupo de quatro animais de um genótipo difêrente.

O objectivo foi minimizar divergências atribuíveis a possí-

veis efeitos ambientai.s.

Os nachos, entretanto castrados, foram alojados en

parques diferentes das fêmeas.

Al inentação

O regime alinentar foi aproximadamêntê ad Tibitua,

con a distribuição de alimentos feitâ duas vezes por diat

êm quantidade que possibilitava o acesso ao alimento num

período de pelo menos uma hora, garantindo-8e assinl que

todos os animais satisfizessem o seu apetite.

O tipo de ração foi constânte durante o eneaio (S

Lt2



815 ) emkrra, por

havido mudanças de

condicionalisnos

fábrica, durante

de aquisiçâo r tiveaae

o período de aval iação .

Pesagens

Todos os animais eram pesados de 14 en catorzê dias

en J eJ urrl.

Ecog ra f ias

Na vizinhança dos 45 kg de peso vivo (cerca de aetade

do peso médio previamente previ.sto para abate) eren feitas

duas ecoÉlrafias a todos os animais, ao nível da últina

costêIa e úItima vértebra lombar, ern qualquer dos casos os

pontos de leitura situavan-se a 5 cm da linha nédia suPe-

rior.

Antes do abate também eram feitas ecografias nos

rDesrnos pontos.

O objectivo era avaliar a êspêssura da gordura dorEal

(1a e 2a carnada) e a profundidade do núsculo Tongiseimus

dorsi, tentando estabelecer correlações com as mensurações

tonêdas na carcaça.
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SISTEI.{ÂS SEMI-EXTENSM E EXTENSM

Anina i s

Todos os aninais, nascidos na mesmê époce de

partor mantiveram-se num só grupo, com o nesmo rnaneio.

Procurou-se semprê que houvesse equilíbrio entre os quatro

!íenótipos ern terrnos de: idade média, peso médio e sexo,

embora o sexo fosse neste sistema pouco importante, tendo

eD conta a castração precoce de machos e fêneas.

Cada uma das quatro piaras foi sujeitar â uItI naneio

alimentar diferente, nas fases de post-desmêttre e pré-aca-

bamento, en função da Ídade de entrada na montanheire. Para

tornar nais fácit a exposição, os perÍodos de avaliaçâo

serão desi6nados por épocas (I; II; III e IV).

Época I

Refere-se aos aninais nascidos no início do eno dê

1988 e que entraram na montanheira, em Outubro desse nesno

ano. Os animais entraram em ensaio com uma idade rnédia de

cerca de quatro mêseB, após neutralização sexual .

Os

nheiras,

a rede e

bácoros foram colocados nuna

nuna densidade florestal de

arane farpado.

área 4r5 ha com azi-
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A alinentaçâo foi dada em gruPo e a quantidede dfg'

ponível por animal ' vâriou de acordo com a evolução do Pcso

nédio individual , aiustando-se após cada pesagen, de acordo

com o ganho nédio diário. Porque o ensaio teve início na

Primavera, para além dos alimentos conPostos que eran ni-

nistrados, os animais dispunham dos recursos naturais pró-

prios dessa altura (erva, restos de bolotal Pequenos

vêrmes, etc , ) .

Pêsagens e ecograf ias

Todos os animais eram pesados mensalnente. Quando

atingiam um peso próximo dos 45 kg, era-Ihes feita uma eco-

Érafia, para deterninar a esPessura da gordura dorsal e da

profundidade do músculo Tongissinus dorsi, O objectivo era

avaliar a evolução da composição corporal , Por este nétodo

indirecto, tentando relaciona-Ia com o Peso e a idade.

Época II

Esta época corresponde às ninhadas nascidas em Julho

e Agosto de 1988. Os animais deste gruPo entrarên en ensaio

tal corno os da época I Por volta dos quatro Dêsê81 no Dês

de Dezenbro de 1988. O naneio alimentar foi idêntico ao da

época I, até Maio de 1989, após o que, o regine fôl o

extensivo tradicional , com aproveitamento de pastos e

restolhos, das culturas arvenses de sequeiro e do erroz t
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cultivados na herdade do Barrocal e anexas. No período de

pré-acabamento, Setembro Outubro, os animais foran suple-

nentados, una vez que, nalguns casos, se tinham verificado
quebras de peso, sendo a quantidade de alirnento disponÍvel
por aninal diarianente de cerca de un qu.ilograna (1,04

kg), de uma ração cornercial , S 815.

Pesagens e ecoÉrafias

A periodicidade das pesagêns

As ecografias foram feitas aos 45

nheira.

No quadro que se

relativos ao tratamento

igual à da época I.
à entrada nâ nonta.-

foi

kg e

Dada a importância que tevê o pastoreio nesta época,

têntanos determinar a composição florística da área de pae-

toreío, em leguninosas e gramÍneas, a produção aproxinada

de matéria verde por hectare, bem cono a matéria seca das

anostras por hectare da área de pastoreio. Utilizou-se o

Método do Ponto Quadrado de Levy, tendo sido recolhidas,

ao acaso, vinte anostras, dez debaixo da copa das árvores e

dez nos íntervalos descobertos. O material cortado à altura
de 8 a 12 cn do solo., foi levado para laboratório, onde se

procedeu ao sêu tratanento1 separado em dois grupos (sob a

copa e fora da copa das árvores ) .

segue apresêntam-sê os resultados

laboratorial das amostras recolhi -
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das na área de pastoreio (G1 amostras ço,I[idap deb+ixo da

copa das árvores e G2 amostras fora das .copas das érvores ).

QUADBO III-1 CARACTERÍSTICAS RELATIVAS ÀS ÁREAS DE PASTO-
REIO

CorDosiçâo tr1orÍstica
de Árae dê PestôrêIo

lrêt. Seca (X)
dâB 

^roBrtraa

llrt. Vêrdg

DleDonívaI
ll, S.c.

tliaDonív.l

LêgurinosÀs crarÍniês Íê9. + ora.. (t(g/hâ) (K6/h.)

c l 42,47 5?,63 23,63 l9G9 4C5,3

e 2 61,20 36, E0 20,42 2015 {11,1

Épocas III e IV

Os animais cruzados nascidos nas épocas III e IVt

Julho e Janeiro rê spect ivamênte , derivam de cruzanentoa

recíprocos dos praticados para obter os anineis das époces

I e II. Diferenças no maneio alimentar e stabeleceran-Ee a

partir da entrada dos animais da época IV en ensaior quando

com os animais da época flf, passaram a constituir uu só

grupo, com idades diferentes obviamente.

O maior número de animais e a neceseidede de

salvaguardar quebras de crescimento, nos aninais meie

jovens, determinou que todos os aninais e durante todo o

período de avaliação fossern suplementados. Para êa pêaê-

gensq seguiu-se a mesma metodologia das épocas I e If nas
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por dificuldades de equipanento nã.o

ecografias en número significativo,

de avaliação.

PEBÍODO DE I.IONTANHEIRÁ

foi poss íveI

durante este

real izar
per í odo

En todas as épocas

êntre l5 de Outubro e 20

montanheira decorreu

Durante esse período

suplemento al inentar

o período de

de Janeiro.
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os aninais não tiveram qualquer

adicionel ao pastoreio,

A prática de maneio seguida foi a tradicional , en que

a vara saía da malhada às sete da manhã, conduzida pelo
ttvareirott. Regressava ao meio dia para a "sesta" até às 14

horasr após o que voltava a sair para o nontado con

reúresso à malhada ao pôr do SoI.

Oe aniraais forarn pesedos À entrada da nontanheira e a

partir daí nensalmente, sendo a ú1tima pesalren 24 horês

antêa do abatê.

I,íÉTODOS DE ÂNÁLISE ESTATÍSTICA

Para deterninação dos efeitos dos diversos factores,

de poesível variação ( época de parto, Éenótipo, sexo ) ,

atrevés de anáIises de variância utilizaran-se, dois pro-

gramae GLS ( general least square ) I Simiener ( programa



adaptado

ensaio,

especificamente para anáIise dos dados deete

(1990).

a

1991 ) e LSMLMIIT de Harvey

Os pesos, ao nascimento r aos 21 e 56 dias e, o Sanho

médio diário, do sistema intensivo 1 foram analisados Pelo

programa GLSr segundo a metodologia dÕs quadrados níninos

generalizados, hierarquizados de acordo con o modelo niBto

que teve em conta, famíIias de irnãos plenos e neios

i rnãos .

Para avaliar comparat ivamente os Pêsos ao nascinentol

aos 2l dias e 56 dias, utilizou-se o sêguinte nodelo

l inear.

Yijklmn=u + Epi + Gj + Sk + vl + P* + b1 (Tn Ifr) + e 1;11r'

Yijklr.

u

Em que:

- É o valor do peso ao nascimento ou aoa

56 dias do aninal n-ésino, naecido nê

parto i-ésina, do genótipo i-ésimo

k-ésirao, filho do varrasco 1-ésino ê

n-ês lma .

- nédia geraf.

- efeito fixo da época de nascimento do

i = 1r 2, 3,t 4,

- efeito fixo genótipo do leitão con i=

- efeito fixo do sexo do leitão cost k =

21 dias

époc a

ou

de

e do sexo

da porca

EPi Ieitâo con

L, 2, ,,,r7

l' 2

G

s

j

k
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V1 - efeito aleatório do varrasco con I = 1r ..., 23.

P, - efeito aleatório da porca com m = L, ,.,t 42,

b1 - regressão (covariante ) para o tamanho da ninhada

ao nasc inento .

Tn - tananho da ninhada de origen do leitão n.

Ti - tananho médio das ninhadas ao nascinênto.

€ijkrnr, - é o erro residual .

p+Epi+Gj+Sk+VI+

+ E ijkrnn

Dr b1 (GMD(j)n-G8D(j)) +

Para o ganho rnédio diário no sistema intensivo uti-
Iizou-se o seguinte modelo Iinear:

Yijt t

En que:

YÍjk1rn - é o val.or do ganho médio diário do animal n-ésino

nascido na época dê partos i-ésina, do genótipo

j-ésinor corn o sexo k-ésimo filho do varrasco

I-ésirno e da porca rn-ésina.

p - média geral.

Epi - efeito fixo da época de parto i-ésima, com

i = (1, 2, S, 41,

G; - efeito fixo do genótipo j-ésimo, con j= l, ,..r7.
Sk - efeito fixo do sexo k-ésino, com j = lr 2.

V1 - efeito aleatório do varrasco l-ésino, cotl

I = 1r ,,rt 23.

P, - efeito aleatório da porca m-ésina, com
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GUD( j )n - ganho médio diário do animal n-ésinor pertêncente

I[ = 1r ,,,, 42.

bt - é a regressão (covariante) para o Eanho nédio

diário dentro de cada genótipo.

GflD

ao Eenótipo j-ésino.

- ganho médio diário nédio dos aninais pertencêntea

ao genótipo j.

-éoerroresidual€ijkrnn

Para as análise de variância dos ganhos uédios diá-

riosl nos sistemas semi-extensivo, extensivos, nontanhei-

ra er para as avaliações por ultrasonsr utilizou-se o Pro-

grana LSMLMW de HARVEY (1990).

J

Nos sistêmas

épocas de parto f

Iineares.

semi-extensivo, extensívo e nontanheira;

e II, utilizarên-se os seguintes modelos

t2l

Yijk= u + ci + sj + bl(n-P) + errO

Em que:

Yijt - é o ganho nédio diário do aninal k-ésinol do !íê-

nótipo i-ésimo, com o sexo j-ésino.

G1 - efeito fixo do genótipo i-ésino com i = 1r2r3,4.

S; - efeito fixo do sexo j-ésimo com j = lt 2.

bt - é a regressão (covariante) para o peao de entrada

em cada ensaio.

P - peso de entrada, nos ensaios, de cada porco.

P - peso rnédio dos animais à entrada nos ensaiog.



"ijk é o erro residual .

Para as épocas de parto III e IV, o modelo Iinear
para avaliar os possíveis efeitos, dos factores durente o

perÍodo de montanheira, no respeitante ao GMD foi o

seÉuinte:

Y ijkl

En que:

Epk + bl(x{t)r I) + ei111 .= p + Gi + Sj +

Y é o ganho médio diário, do animat l-ésino, do ge-

nótipo i-ésimo, com o sexo j-ésimol nascido na

época de parto k-és ina.

efêito fixo do genótipo i-ésimo com i = Lt2,314,

efeito fixo do sexo j-ésimo com j = lt 2,

efeito fixo da época de parto k-ésirna com k = 1r2

coeficiente de regressâo (covariante ) para o pêao

médio à entrada em ensaiol dentro de cada época

de parto.

peso do aninal l-ésimo nascido na época de parto

k-ésima

peso nédio de entrada em ensaio, em cada época de

parto .

ijkl

Gi-

sj-
EPK

bl -

x(r)r

Í

Para as deterninações da espessura da gordura dorsal

e profundidade do múscuIo longissimus dorsi os nodelos

utilizados foram os seguintes:
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- Para as avaliações in vivo aos

Yijkl=U+Gi+Sj+bl (P-
45 kg

P45 ) + cijt<r

- Para as avaliações antes do abate ê antes da entrada

na nontanhe i ra

Yijtt u + Gi + Sj + Epk + b1 (X - X) + €ijkl

Onde :

Y é o valor obtido para a espessura da Sordura ôür

da profundidade do múscuLo aos 45 kg de peso vivo

ou antes do abate, ou ainda ântes da entrada eE

mont anhe i ra .

é a regressão para o peso aos 45 kg ou para o pe-

so rnédio na altura da avaliação. A restante sin-

bologia mantém o mesmo significado, dos [odêIos

anteriores.

ijkr

bI

Os resultados das análises de variância hierárquicat

pelo nétodo dos quadrados rníninos gênêralizêdosr obtidos

pelo prograrna GLs Simianer (199f) foren os se6uinteg:

PESO AO NASCIIiíENTO

[:F+.ITF'F':T;:'É3

Para o peso ao nascinento, dos 508 leitões aneliaa
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dos, obteve-se o valor médio de 1390 gramas. ContrêEtaran_

-se: as épocas de avaliação, os genótipos, os genótipos

recíprocos, o sexo e a regressão para o tamanho da ninhada

ao nagcimênto.

No Quadro III-1, apresentam-se os resultados do con_

traste para as épocas de avaliação tendo cono base a pri-
neira época.

QUADRO III-1 DIFERENÇAS ENTRE ÉPOCAS DE AVALIAçÃO. CON-
TRASTE PARA O PESO AO NASCIMENTO (granras ).
( Base primeira época )

DIFERENÇAS ENTRE GENóTIPOS. CONTRASTE PAR,A O
PESO AO NASCIMENTO. (Usando o Alentejano
como base ) .

ÉPOCAS DESVIO

sEcrrlrD^ 385 1 49
TBBCIIRÁ 424 ! 76
quÀRTA 3ro ! 82

P .( 0 ,001

O Quadro IfI-2 apresenta os resultados do contraste
do genótipo Alentejano, yersus genótipos cruzados.

QUADRO III-2

08IôTIP0S DESVTO (g)

DURoc * ÀLETTEJANo rr8 t 50
ú,ELAcx * AT.ENTEJANo 209 t 5?

PrÉTR^rN ,li ÀLSNIBJ^Io 25 t 6r

P < 0,01
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No Quadro III-3 apresentâm-se os resultados do con-

traste, para o peso médio ao nascÍmentol entre genótipos

híbridos recíprocos,

QUADRO III-3 D]FERENÇAS ENTRE GENóTIPOS RECÍPROCOS. CON-
TRASTE PARA O PESO AO NASCIMENTO (g).

CONTRASTES DESVIO SIG.

(DU*AL ) vs
( LB*ÀL ) vs
( PI'tAL) vs

(ÀLIDU)

(,tLxLB )

( AL*PI )

- t64 tso
2n !i4

- 326 I t29

Os resultados do contraste, das diferenças entre

sexos, nostrou que os machos tiveran um peso nédio, ao

nascimênto, superior ( 9.8 ! 25 gra'nas ) siÉnificativo ao

nível de I %.

r.** P < 0,001

A regressáo para o tananho da ninhada não foi Eigni-
ficativa.

PESOS AOS 21 E 56 DIAS

Para os pesos médios

-se os seguintes valores

492) e 12,1 quilogramas (n

aos 21 dias e 56 dias obtiveran-

médios: 4, 190 quilogranas (n =

= 489), re spec t ivamente .
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No Quadro III-,1 sáo apresentados os resultados dos

contrastes referentes às épocas de avaliação, para o peso

médio, aos 21 dias (P21) e pâra o peso nédio aos 56 dias

(P56) con base na primeira época.

QUADRO III-4 DIFERENÇAS ENTRE ÉPOCAS
TRASTE PARA O PESO AOS
( Base primeira época )

AVALTAçÃO. CON-
56 dias (kg).

DE
2Le

ÉPÔC^S DESVIO P2I DESVIO P56

SEGUI{Dâ

IERCEIBA
qUARTA

P < 0,001

0,583 t 0,493
1,{22 t O, ?35

2,s19 t 0,262

GENóTIPOS. CONTRASTE PARA O
dias (kg ) . ( gase Alentejano )

0,668 t 0,228
r,052 t 0,333
2, 166 ! 0,3s6

No Quadro III-5 são apresentados os resultados dos

contrâstes, para peso médio aos 21 dias (P21) e para o

peso aos 56 dias (P56) dos genótipos híbridos rzersus Alen-

tej ano .

QUADRO IIT-5 DIFERENçAS ENTRE
PESO AOS 21 e 56

GIXóTIPOS DESVIO P21 DESVIO P56

(Dru a!) 0,383 ! 0,21s
(LD ,, AL) 0,435 t 0,2{?
(Pr * ÀL) - 0,446 t 0,262

- 0,102 t o,{?5
o, rzs t 0,545

- r, ??o t o,sto

P < 0,001
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No Quêdro III-6 são apresêntados os resultadoe

contrastes para o pesos nédios aos 21 dias (P21) e 56

(P56)' entre genótipos recíprocos.

QUADRO II]-6 DIFERENçAS ENTRE GENóTIPOS RECÍPROCOS, CON-
TRASTE PARA O PESO AOS 21 e 56 diag (kg).

COTTBAS'ES P2t P36

dos

dies

(DUIIIL) vÊ

(L8IAL) vs
( PI'rr{L) vs

(AL*DU )
(A1*LB )
(ÀL'PI )

- o, 163 t 0,426
- o, ?8? t 0,506

1,2a6 t o, sB5

2,582 t 0,9s6
o, o2o ! r,116
s, ?69 t r,180

P < 0,001

Aos 21 dias, as diferenças

por contraste que o peso nédio

ao das fêneas, en 263 granas,

(P < 0,01),

Aos 56 dias o peso médio dos

430 gramas, diferença significativa

entre sexos evidenciarau

dos machos foi superior

diferença s iÉni f icativa

machos foi superior en

ao nível de 5 *.

As regressões para os tamanhos das ninhedae aoE 21 e

56 dias não foram significativas.
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srslrtrt-á. Ítüf Etrsr r\ro

s i steúa

GANHO T,IÉDIO DIÁRIO

o valor méd io

intensivo foi

obtido, para ganho nédio diário, no

577 gramas (n = 160).

No Quadro III-? sâo apresentados os resultados dos

contrastes entre os genótipos tendo a raç& Alenteiana cono

base. As diferenças êntrêi épocas de avaliaçãor sexor genó-

tipos recíprocos, assim cono as regressões, não foran

significativas.

QUADRO III-7 DIFERENÇAS ENTRE GENóTIPOS. CONTRASTE PARA O

GMD (Base Alentejano )

GEI{óTIPOS DBsvIo (g)

DUNOC*ALE}ITEJANO

I,. DLÀCBI'ALINIEJÀNO

PIÉTNAIT'lALf,NTEJÂ}IO

l{t l40
122 ! 44

ro8 t 46

P < 0,01

RESULTADOS DAS ECOGRAFIAS AOS 45 KG DE PESO VIVO

Os resultados apresêntados no Quadro III-8

res médios (.least-squares) r corrigidos Para

vivo (pv = 45 kS) e idade média à avaliacão, da

são valo-

o peso

êspessura
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da gordura dorsal e profundidade do

dorsi, referenciados à última costela

Ionbâr UVL.

QUADRO IIT-8

PARII{EIBOS

músculo .loníissirus

UC, e úItima vertebra

VALORES MÉDIOS DA ESPESSURA DA GORDURA E
PRoFUNDIDADE Do MÚSCULO longiseinus dorsl À
úLTIMA CoSTELA E úLTIMA VÉRTEBRA (nn).

G8NólIPOS

AL DU XÀI LETÀL PT XAL
,{L x Dtl AL x LB Al.( PT

E?fiI'IIxÍI

UC

UVL

14,6i!,4 9,8 !D, E

10,5ü ,7

r ?, J lr,6 ro,9à,I

l3 ,410 , s

rz,5 !D, B

r2 ,31D,8

ls,4!, r

13,1! ,l

a,4!!,7

10,210 , ?

s,6ü , o

1r,oü,0

UC

23,8!D,8 28,4i, {

zs,slj-,z

z5 , Eü,{

28,4Á,4

26,eà,s

33,?!,3
ríúscuI.o

UVL zs 3í,2 31,5b,,2

28,0!2,0

2s ,4b,,z

zs,aü,a

zs ,1U,r

32,6u, ,r

Nos velores nédios encontrados: para gordura dorsal

à úItirua costela 11,1 t 0,2 mm, última vértebra lonbar 12,9

t 0,3 mm e, para profundidade músculo longiseinue dotsi

nos nesmos pontos, respectivamente ' 27r4 t 0,4 e 28t3 t

0,7. Verificaram-se diferenças significativas entre Éênó-

tipos Quadro III-9,
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30

26

20

15

10

5

0

-.1

I

I

(avaliaçâo feita aos 45 kg P.V)

GORD.UC OORD.UVL MUSC.UC

GENOTIPOS
MUSC.UVL

Alonl.râno

Al x DuÍoc

Nl ouroo x At.

E At x L.Bt.ok

L,Blsok x Al

Al r Plátr.ln

Pl.l?rln x Al

SISTEMA INTENSIVO
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QUADRO I]I-9 DI FERENÇAS
A ESPESSURA
DO LOMBO EM

ENTRE GENóTIPOS, CONTRASTE PARA
DA GORDURA DORSAL E PROFUNDIDADE
nm (Cruzados vs raça Alentejana)

EONIOS DE ÀVÂLIÀCIO

GENóIIPOS

coÂD,uc GoBD,uvL ríus, uc líus.ulv

na n3

IDU*ÀL) - 4,r t o,E - 4,2 ! r,z r,5 t 1,4 2,E !2,3

(LB*À!) -2,3t0,9 -4,2!1,2 {,6tr,5
NB

1,5 ! 2,5

( PIlrAL ) 9,s t 1,{ t} !2,3

ns - Nâo siÉnificativo.
,r-P<0,01.

r*x*-P<0,001r

O contraste, entre genótiPos recÍprocos, só eviden-

ciou diferenças significativas no genótipo Alenteiano x

Piétrain vêrsus Piétrain x Alentejanor Para a profundidade

do músculo nos dois pontos de referência.

Entre sexos não se verificaran quaisquer diferenças

siEnificativas.

A idade média (134,4 ! 1,á dias) a que os aninais

atingiram os 45 quilogramas, de peso vivol foi diferente

entre 8enótipos Quadro III-10.

Não foi diferente entre sexos ê êntre ÉenótiPos recí-

133



procos só se. obselvândo diferenças significativasr nos cru:

zados de Piétrain.

QUADRO III-10 DIFERENÇAS ENTRE GENóTIPOS, CONTRASTE PARA
A IDADE AoS 45 kg DE PESo vlvo (dias).
( Raça Alentêjana como base)

CE}IôIIPOS OESVIO N' SIGXIFICÂNCIA

(DUI.ÂL) - 17,1 15,6 P ( o,ol
(LB*ÀL) - tl,8 t5,? P < o,o5
(Pr*ÀL) I rl,2 ! 5,? Ns

GANHO MÉDIO DIÁRIO DURANTE O CRESCIIT{ENTO

A primeira avaliação foi feita Para as quêtro épocas

simultâneamente, a anáIise de variância evidenciou dife-

rênças significativas entre épocas, entre genótiPosr entrê

gen6t ipos recíprocos e sexos.

Considerando que os factores de variação, de época

parê época foram muitos, sendo difícil atribuir a razão dos

resultados obtidos a qualquer deles, a anáIise foí abando-

nada.

ar s:TE!íá, st!ír -ElcTtlrarlro

Na sêgunda avaliação analisaram-se os genótiPos
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8enótipos rêcÍprocos separadalnente r e considêrou-aê a

interacção, época x genótipo. No Quadro III-11 aPre3etltaD-

-se os resultados das épocas I e II. Todas oe animaLg eren

filhos de porcas da raça Alentejana.

QUADBO III-11 GANHO MÉDIO DIÁRIO DA FASE
(g). SISTEMA SEI'íI-EXTENSM

DE CRESCIIíENTO
ÉPOCAS I e II.

GÀI{f,O }IiDIO DIÁIIO
GIXÓIIPOS

ÉPOCA I ÉPOCÀ lI

ÀLINTEJA}IO

DUBOC x AL

I.. BT.ACf, x AL

PIÉ'iAII x ÁL

lso tu
326 t 16

2?3 t 15

2r8 t rs

r?8 t l5
22e !$
229 t t6
zrr ! rg

No Quadro IÍT-LZ são apresentados os resultados dos

contrastes para ganho nédio diário, épocas de avaliagão I e

II, do sistena seni-extensivo, entre a raça ÂIenteiane ê

os híbridos.

QUADRO TÍÍ-I2 DIFERENÇAS ENTRE GENóTIPOS.
G},{D S. SEMI-EXTENSIVO ÉPOCAS I E II
(Base raça Alentejana )

PARA
(g).

GETô?IFOS DESVIO x, srcrrltclrcra

(DUúÀL )
(LEIÀL )
(Pr'ÀL)

9a !r5
81 !21
30 trs

P ( 0,001
P < 0,01

lls
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Nas terceira e quartâ épocas de avaliação os animais

híbridos provinhan de cruzamentos recíprocos dos efectuados

para obter os animais das épocas I e II.

No Quadro III-13 apresentam-se os resultados do ganho

nédio diário dos genótipos.

QUADRO III-13 GANHO MÉDIO DIÁRIO DA FASE DE
SISTEMA SEMI EXTENSIVO ÉPOCAS

(e)

CRESCIUENTO.
IIf e IV.

c^ go nÉDto DrÁRto
ca ó?rPos

ÉPOCA III ÉPOCA IV

Àú81{lEJA}{O

^L 
x DUIOC

AL x L ' BLACIi

AL x PIÉTBAII

rEz t 1s

2a6 t t2
zls ! rr
2s5 ! ri

216 t ro
206 ! 9

2oL ! tz
218 i 12

No Quadro III-14, sâo apresentados os resultados dos

contrastes parê ganho médio diário' épocas de avaliação

III e IV, do sistena semi-extensivo' entre os porcos da

raça Alentejana e os tríbridos recíprocos.

C8NóTIPOS DESVIO }I. SIGIIIPICÂXCIA

QUADRO III-14 DIFERENçAS ENTRE GENóTIPOS. CONTRASTE
cMD s. SEMI-EXTENSIVO ÉPocAs rrl e Iv
(Base raça Alentej ana )

PARA
(e).

(ALÍ'DU)

(Àr.LB)
(AL'PI }

P < 0,05
TS

P ( 0,05

za !12
2 !$

za !12
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En todas as

foi significativa (P

siÉnificativas ent re

interecção, genótiPo x éPoca,

Não se verificaram di ferençae

épocas a

< 0,05 ) .

RESULTADOS DAS ECOGRAFIAS AOS 45 KG DE PESO VIVO

Os resultados apresentados no Quadro III-15 são valo-

res médios ( -leasú-sguares), corrigidos para o PeBo vivo (Pv

= 45 kB) e idade média à avaliacão, da espessura da Sordura

dorsal e profundidade do múscuIo lonSi'issjmus dorsi, refe-

renciados à úItima costêIa UC, e últina vértebra Ionbar

UVL .

sexos,

1r, ? !,6 s,o!0,6 12,3!1,5 s,2lo,7
uvI

24,a!x,o 25,6 !1, o 25,r9,6 25ÃÃ,2

QUADRO III-15 VALORES MÉDIOS DA ESPESSURA DA OORDURA E

PROFUNDIDADE Do MÚSCULO Iongtissirnus dorsi
À ÚLT]MA COSTELA E ÚLTIMA VÉRTEBRA LOMBAR

(mrn)

CET{óTIPOS

PÀRfu'ETROS

ÀL DUIÀL LE XAÉ PÍXÀL

ro, Blo,6 8,?10,6 10,5!,6 6,31D,?
UC

uc

24,s!a,o 27,7,,,s 29,8!2,5 21 ,5Ã,1
UVL
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Para os valores médios encontrados: para gordura

dorsal à úItina costelâ 9,6 t 0,6 lnr últíma vértebra

Ionbar 10,3 t 0,6 rnm e, profundidade músculo .longissirnus

dorsi nos mesmos pontos, respectivanente , 25 rl t O,I e

27,4 ! 0,9 mn. Entre genótipos verificaran-se diferenças

significativas para ê espessurâ da gordura dorsal Quadro

III-16.

QUADRO III-16 DIFERENçAS ENTRE GENóTIPOS. CONTRASTE PARA
A ESPESSURA DA GORDURA DORSAL E PROFUNDIDA-
DE DO LOMBO COM BASE NO GENóTIPO ALENTEJANO

(mm)

PONTOS DE AVALIAçÃO

Glt{ôlr Pos
,GOBD.UC GOBD.UVL üUS. UC ÚUS.ULV

* !rt* nA DA

(Du*ÀL) - 2,0 t 0,8 - 2,7 !o,B o,? t r,3 2,? t r,o

nÉ irl
0,6 t 2,8 2,? ! 2,1 0,1 t 4,5 a,t ! +,+

oa n6
( L8'rAt)

'E'l(pr*ar.) - 2,5 t 0,9 - 3,5 t 0,9 0,5 ! r,s 2,6 t l,s
rfJ

NS- Neo sidniflcetivo.
P ( 0,05
P < 0,01.
P ,( 0,00t,

Entre sexos não se verificaram quaisquer diferenças

significativas.

A idade ( média 2L7 ,Z t 5 dias ) a quê os animais
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atingiran os 45 quilogramas, de peso vivo' foi diferente

entre genótipos híbridos e â raça base AIênteiana Quadro

III-1?. Não foi diferente entre sexos.

QUADRO III-17 DIFERENÇAS ENTRE GENóTIPOS. CONTRASTE PARA
A rDADE AOS 45 kg DE PESO VrVO (dias).
( Base raça ,Alenteiana )

CENôTIPOS DISVIO N. SICNIIICITCIA

(DULAL) -55t? P( 0,01
'(!r*ÂL) - 35 ! 24 Ns

(pr*^L) - 50 !8 P ( o,o1

RESUTTADOS DAS ECOGRAFIAS À ENTR,ADA NA IIIONTANHEIRA

Na época de avaliação II fez-se unâ estinativa da

gordura dorsal , por êcogrêfia tendo por referência a últine

costela. As diferenças encontradas são significati-

vas (P < 0'01). Quadro III-I8'

QUADRO III-18 AVALIAÇÃO DA ESPESSURA DA GORDURA DORSAL À
ENTRADA NA MONTANHEIRA

GENôIIPOS D'G. IIOESAL

a
ALENTEJâ)Io 1s,6 t 1,3

b

DURoc x a!!t{tBJÀl{o r2,5 ! 1,5
.b

L.DLÂCK x ÀLENTEJANO r5,9 t 1,5
b

PIÉÍRÀIX X ÀLEITEJÀTO T1,8 t T,6

Diferêntê. I€t!êa indicei difêlençÀÊ si8niÍlcetiv.a P ( 0,01,
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PEBTODO DÍÊ !íOI5T.â,.!ÜIIE T E,â.

GANHO I.IÉDIO DIÁRIO

Os animais utílizados na montanheira, en cada época,

foram os mêsmos que tinham sido utilizados nas avaliações

de crescimento, nas épocas co rre spondentes . PeIas razões

apontadas anteriornente, seguiu-se a mesma metodologiê de

anál i se .

No

diários

ra.

Quadro III-19 são apresentados os ganhos nédios

das épocas I e II, durante o período de nontanhei-

A última montanheira foi conum aos animais das épocas

III animais mais velhos, correspondentes en idade aos da

época II, e aos porcos provênientes da época de crescinento

IV, equivalentes em idade aos da época I. Pâra facilitar a

comparação, nos resultados apresentedos no Quêdro III-20,
continuam a utilizar-se épocas (III e IV), Ieia-se ida-

dês (1 e 2).
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QUADRO III-19 GANHO MÉDIO DIÁRIO DURÀNTE A MONTANHEIRA
ÉPocASIeII(8)

CAXIIO }íÉDIO DIÁBIO

ctt{ôrrPos
Ú?OCÀ I ÚPOCA II

ac
ÀLErlEJAt{O 821 !82 116? t 6r

ac
DUROC x ÀL E6o t 5S !.162 t 63

ec
L.ELACK x À! 823 t 65 rOO3 192

bd
PIrrMrN r 

^L 
627 !18 Ez7 !?5

::: =:::: =.:: =::::

Lêtras difercntea e! cedâ coluDa, aiúniflcr

dÍfêrênç88 siÉnificstivâa P < 0,01.

ôANIIO }íÉDIO DIÁRTO

crxóÍrPos
ÉPOCA III ÉPOCÀ IV

ac
/rLErrEJANo 832 t 66 606 t 5{

ac
ÀL a DUnOC ?{8 t S4 56t ! 5l

ad
AL x L,BLÀCI ?5S t 5r {?8 t 55

bd
ÂL x PiÉrn^rN 614 t 80 121 !75

Não se verificaram diferenças significativas entrê

sêxos nen para a interacção época x genótipo.

QUADRO III-20 GANHO MÉDIO DIÁRIO DUR,ANTE A I'.IONTANHEIRA
ÉPOCAS III e Iv (g)

LêtrÂ6 diferênteê er cadâ colune, lllnlflcaa

difêrengas Bignifleetivas P < 0,01.
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Não se verificaram diferenças significativas entre
sexos nen para interacção época x genótipo.

No Quadro III-21 são apresentados

das idades, à entrada nâ montanheira

(IDAB) assim corno, dos pesos à entrada

(PAB), em cada época de avaliaçâo.

QUADRO III-21 IDADES MÉDIAS ( dias ) E
ENTRADA DA MONTANHEI RA

os valores uédios:

(IDEM) e

( PEM ) e

ao abate

ao abetê

PESOS !.rÉDIOS
E AO ABATE .

(kÉ) À

ÉPOCAS IDE}! IDAE PEU PAE

PRI}íEI8A

§ECUNDA

tIRCSIBA

QUAE?A

128

178

149

,.15

271 ! 3

431 t 3

498 t{
2s5 t4

6{, r t
95,8 t

10?,9 J
59,2 t

35{ t3
5r2 t3
566 ts
349 t4

I
I
I
6

2

2

t
1

t
t
+

t

4

4

8

7

2

a

1

I

0

2

I
6
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DISCIJSSÃO

PESO AO NASCIMENTO

O peso ao nascinento é um rêgisto imPortante Pelas

implicaçôes que ten na taxa de sobrevivência. Nas raçaa

exploradas Íntensivanente, os animais de 1200 Srauas ao

nascimento teÍn uma taxa de sobrevivência superior a 90 I

ênquanto os animais de mênos de 800 gramas tem apenas 15 a

60 % de hipótese, dependendo da homogeneidade da ninhadal

do ambiente e da qualidade do maneio (Aumaitre et aL,,

197e ).

A taxa de crescimento também se ten revelado inferior

nos Ieitões nais leves, assim, os Ieitões nascidos com

pesos inferiores a 1kg êtinÉern os 26 kg três senanas raais

tarde que os nascidos com mais de 1'5 kg essa diferença

nantêrn-se até atingiren os 90 kg de pêso vivo (Aumaitre eú

al . , 1986 ) .

Lend eü a-l .

crescimento até

nasc inento .

(1991 ) tambén observaranr mênorês taxes dê

ao desrname nos animais com menor peao ao

HôrüÉêl et al ,

por cada 100 gramas

tava um increnento

( 1991) em

de aumento

2443 porcas verificaran que

no peso ao nascinento reaul-

de 3,7 gramas no ganho médio diário.
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Paralelânente o

dutoras subia 2

número de marrãs se l ecc ionadas

kg abaixo

pobres

para rêPro-

da rnédia no

performances

,5 %. As porcas con I

peso ao nascimento tiverêm as mais

reprodut i vas .

Os factores maís importantes que afectan o peso êo

nascinento são: o tamanho da ninhada ao nascinento, o genó-

tipo, a idade e o núrnero de partos da porca, a época de

pa,rto' a duração da gestação ' o sêxo e a alinentação da nãe

durante a gestação '

FÍanz et aJ' (1989) encontraram efeitos significati-

vos do tananho da ninhada no peso ao nascimento, assim cono

un menor peso dos leitões filhos de primípares que PesavaÍl

en média menos 470 gramas. Mishra et al , (1991) encontrêran

também efeitos do tananho da ninhada e um naior Peso ao

nascimento dos machos.

Siewerdt et al . (1989) encontraram efeitos significa-

tivos da época de parto no peso dos leitões ao nascimentol

no Brasill tendo observado que os pesos naíores ao nasci-

hento sê verificavam entre Dezernbro e AbriI. Lakhani e

Bhadoria (1991) verificaram que o ano afecta siSnificativa-

mente o pêso ao nascimento. Larry et df. (1989) encontraram

diferenças significativas Para o peso ao nascinento no

Outono e Primavera assim como um efeito positivo devido a

heterose.
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WiIsop e Tseng Yen (1989) verificaram que êm Porcea

alinentadas com dietas adequadas ( 6000 kcal ED dia) e

porcas sujêites a uma restríção alimentar sêvêra (2000 kcal

ED dia) uma redução no peso dos fetos da orden dos 8711 X

aos 84 dias e de 86,6 % aos 108 dias. O Peso absoluto do

fígado, rins e tracto intestinal foi reduzido por reetrição

alimentar da mãe, enquanto o peso do córtex e pâncreas não

foi alterado.

Face ao êxposto tornam-se difíceis conparaçôes

objectivas entrê autores. Trad i c ionalmente a carência

nutricional das fêmeas no Alenteio era evidente. A depen-

dência dos recursos naturais na alimentação das porcas leva

a rêsultados diferentes no peso dos leitões de ano para ano

ê certamente entre épocas de parto. Como exemplo Podenos

comparar dados apresentados por Frazão (1984) na área de

Beja relativos aos anos de 1955 onde o peso nédio ao

nascimento é 982 gramas e de 1959 em que o valor médio sobe

a 1358 grarnas. Póvoas Janeiro (1951) na então Coudelaria de

Alter obtém tambén valores cllferentes entre os anos de 1944

a 1948, verificantio-se o valor médio mais elevado 1190

Éranas, em 1947 e o valor médio mais baixo, 980 granasr en

1948r para a variedade Caldeira. A variedade Ervideira nos

mesmos anos apresentou valores médios de 1090 ltranês e 1040

gramas re spect ivamente . No mesmo trabalho de Póvoas

Janeiro pela análise dos quadros encontram-se diferençea

entre a eriação "erviça" e a criaçã,o "rlontanheiratt, eo
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ânbas variedades.

O peso dos leitões Alentejanos ao nagcimento, desde

que sê prêtique un maneio adequado às exigências nutricio-

nais das mães durante a gestaçâo, é pouco diferente dos

valores médios observados nas raças europeias e nâda que se

compare a diferenças encontradas por exemplo con a raça

Meishan etn quê a média dos leitões ao nascimento foi infe-

rior en 56 96 ao dos hÍbridos Largê ltlhite X Landerace ( Steen

et af. , 1992 ) ou ao peso médio apresentado pôr Mishra

(1989), para raças locais indianas' 700 a 840 granas.

Provavelnente a selecção natural levou a gue os lei-

tões nais pesados sobrevívessem. A escolha de reprodutores

sen ser baseada em rêgistos e feita tardianente, tornará

eompreensíve1 quê os criadores escolhessem os animais

naiores de cada piara.

Dado existirem correlaçôes: negativê entre o peso

eo nascirnento e o tamanho da ninhada, e positiva entre o

pêso ao nagcimento e as performancês produtivas, até ao

desmame e no post-dêsmame. A baixa taxa de prolificidade na

raça Alentejana pode ser o reflexo duma "selecção" negati-

va, indirecta, âo longo de anos r Iigada ao peso ao nasci-

mento,
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PE§OS AOS 21 E 56 dias

SeÉundo Legaul t

ninhada explica 45 %

38 % do peso aos dois

ra tradicional .

e Aunaitre et aL. (1966), o efeito de

da varÍaçáo do peso ao nascinento e

meses nos porcos desnamados de nanei-

De Juana Sardon (1953 )a encontrou para oa Peaos

nédios de Ieitões lbéricos, ao desmame, nas ninhadaa cou

menos de seis Ieitões valores de 10,79 kg e que' para êa

ninhadas êm quê o número de leitões era superior a seisr o

peso médio individual baixava para 9r94 k8.

Sêve (1986) atribui à coÍnponentê paternal 3 Í cono

náximo na variação do peso, êntre os 18 e 30 dias de idade'

influência que é Iargamente suplantada pelo efeito na-

ternaL , 44 % sendo responsável por isso a produção leitei-

ra. Sàvê considera ainda esse facto não apenas êfêito do

Ieite, veÍculo de alimentos condicionantes do creacitlento

ponderal ou a quantidade e qualidade das reservas corpo-

rais, mas tarnbém do fornecimento de anticorpos; pelo

colostro (Igc e IgM) e depois pelo Ieite (rÉa)' que habi-

litam o joven a fazer face às agressões do meio.

Segundo Diviciich ( 1986 ) , a quantidade de colostro

ingerido diminui com a têmpêratura ambiente. Un naacinento

num êmbiênte frio conpromete duplamente e termo-estabili-
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dade do

redução

energ ia

recém-nascido por aumento das perdas de calor e

do co.Lostro ingerido, e por consequência,

disponível para a termogénese.

ultra

de

O número e o peso de aninais nascidos de una porca

primípara são inferiores e a produção Ieiteira é menos

abundante que numa nultípara. As primeilas ninhadas corrên

o risco de apresentaren mais indivíduos do tipo hipo-

trófico, cujos "handicaps" serâo acentuados por nenor

disponibilidade de Ieite (Sêve, 1986).

De uma naneira geral o período que vai do

às duas três semanas de idade caracteriza-se por

nento ponderal máximo, seguido de una redução

disponibilidade do Ieite maternal por kg de peso

nascimento

um cresci-

rápida da

vivo.

c iado

pelos

Segundo SellÍer (1976) o pêso ao desmane é influen-

de maneira notável pelo efeito maternal , deterninado

genes da mãe e pelas influências do meio sobre a nãe.

Benito et a7, (1992) encontrârâm um efeito da época

de parto no peso dos leitões fbéricos (linha Valdesequera),

nos pesos aos 21 e 56 dias, sendo mais siÉnificativa esEa

diferença aos 21 dias. A época de Verão mostrou sêr a mais

desfavoráveI e os melhores resultados verificaram-ee na

época de Prinavera. A época de Verão, todavia foi aquela en

que sê verificou um maior tamanho de ninhada.
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( 1992 )

entre

os 225

encontraran semPre

os 175 gramas e os

gramas e os 716 Éramas no Peso

A conparação entre dados de diversos autores nais

antigos quer portugueses quer espanhóis rêvestê-sê de un

interesse histórico r collo bem rêferetn Póvoas Jêneiro

( 1951) , De Juana Sardon (1953 ) r Montilla ( 1953 ), Frazão

(1965). O maneio alinentar das reprodutoras ere PêuPérrinot

quer qual i tat ivamente quêr quant i tat ivanente r ê ê auPle-

mentação dos leitões em relação às necessidades de cober-

tura do déficit alimentar, oferecido pelo lêite naterno,

era tardia e deficiente. Na naioria dos cesos ease suPle-

nento era feito à base de cevada "em quantidade de un

punhado a 400 gramas" a partir dos 21 a 22 dias de vida.

Mesmo nas explorações um pouco mais avançadas, a utili-

zaçáo de grão preto, gramicha ou chícharo cono fontes

proteicas, raramente tinha em conta qualquer tiPo de equi-

1íbrio enêrg i ê/prote ína.

Por estranho que possa parecer, alguns valores apre-

sentados para pesos médios aos 21 e 56 dias, nâo são êscan-

dalosamente diferentes dos verificados neste ênEaior onde a

alimentação dos reprodutores e dos Ieitões tentou senPre

ser adequada, em termos quantitâtivos e qualitativos.

Igualmente, dados mais recêntes apresentados por AparÍcio

Entre sexos ê para épocas Benito et al.

favoráveis aos nechoe;

no peso aos 21 dias e

aos 56 dias.

todas as

di ferenças

333 granas
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Mac ar ro

(1s89);

( 1992 ),

( 1987 ) ; Dobao et

Dieguez (1992 ) ê

apresentan valores

( 1988 ) Sierra e

citados de Benito

pouco afastados.

al", Sanudo

Et ai.os já

muito

Provavelnente o número de Ieitões amanentados por

porca era senprê baixo e regular' Praticava-se a trans-

ferência e adopçáo de leitões inter e entre explorações e,

os porcos que sobejavaml do número pré-e stabelec ido pelo

porqueiro e os mais "enre.l-ados", eran dados às populaçôes

das aldeias que, os criavam com Ieite de outroE aninais,

caldos e "sopas" (informação popular recolhida no terno de

Évora ) .

Dentro do ensaio, verificanos a existência do efeito

do núnero do parto 1 com resultados favoráveis às nultíparas

'nas duas vias de cruzamento.

Entre genótipos os cruzanentos con Duroc e com .L.

BJack apresentaran pesos nédios superiores aos 2l dias,

devido provavelmente ao maior Peso ao nascinento e ao vigor

híbrido. Aos 56 dias apenas os híbridos L. BLack apresente-

ram pesos superiores, mesmo assim com diferenças muito

menos acentuadas. O efeito ambiental deverá ter tido

bastante influência na segunda fase da Iactação r oe aninais

tinham que se deslocar ao parque de entrada selectiva para

se alinentarem, sendo de salientar que os Pêrtos ocorreram

no Inverno e no Verão, estagões que mesmo a nível das raças
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nativas se mostran desfavoráveis. Para reforçar essa ideia
vejam-se os resultados observados nos cruzados d,e Piéttain,
animais mais sensíveis a ambientes adversos e paraleleDente

mais exigentes nê qualidade da proteína, quando en Iinhe

pura ( Sàve, 1986 ) .

Nos cruzamêntos recíprocos, épocas III e fV; og

resultados favoráveis aprêsentados noÉr cruzanentos con a

raça Dutoc e particularmente com a raça L, Biack poden ser

atribuídos quer à capacidade maternal das reprodutoras,

superior à das Alentejanas, quer ainda às condições a[bien-

tais, oais favoráveis nos primeiros tempos de vida doe

leitões híbridos. Mais uma vez se evidencia a reconhecida;

nedÍocre capacidade maternal da raça Piétrain.

Os pesos aos 56 dias são inferiores êt! todoa oa

cruzados recíprocos. Na pocilga dê Herdade Experimental da

Mitra, julgamos ter sido deterninante o efeito anbiêntel ,

porquanto aprêsentavê algumas deficiências de control,
nomeadauente ternperâtura e humidadê relativa, de certa

forna atenuadas na primeira fase de Iêctação, por êfeito
dos ninhos aquecidos. É de referir que se observaran alÉuna

caBos de diarréia embora rapidamente debeladoE.

Aparício Macarro (1987) encontrou valores superioresl

nos pesos aos 15 dias, aos 30 dias e aos 60, dias dos lei-
tões Ibéricos em cabanas, face aos cruzados cou Duroc en
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pocilgar re spect ivamente : 4,25 kg; 7 t14 kg e 15,48

yêrsus 4,00 kg; 6,66 kÉ e 14140 kg. Note-se o acentuar

diferença na segunda fase da Iactação.

kg

da

CBESCII.IENTO NO SISTEI,íÂ INTENSM

Os caracteres de crescimento ocupan une posição

internédia quer do ponto dê vista da hereditariedade (20 <

tr2 < 40) quer da manifestação de heterose (SeIIier, 1986).

Nos resultados observados no ensaio, todos os cruza-

dos conseEuiram reposições médias diárias superiores aos

Alentejanos. A ausência de animais das raças nelhoradasl

contenporâneosr não nos permite minimanente quantificar a

heterose e a cornpl ementar idade '

Entre sexos, a inexistência de diferenças síúnifica-

tivês, deve-se provavelmente a que os nachos foran castra-

dos antes de iniciar a fase de avaliação. En condições

senelhantes Dobao et al ,, 1989 tambérn não encontrararn dife-

rençês siánificativas para o sexo, nem para os Ibéricoe

(Torbiscal), nen para cruzados 3/4 Ibérico 1/4 Jiaxing.

A ausência de diferenças significativas

tipos recíprocos, justifica-se pela ausência

naternais nesta fase do crescimento.

entre gen6-

de efeitos
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Nos vários trabalhos consultados' verifica-se sêDPre

vantagen dos cruzados em reJ.ação aos Ibéricos ou AIenteJa-

nos, no ganho médio diário até aos 90-100 kg de peso vivot

excepto para os cruzaurentos êm que entram linhas chlnesae

Meishan ou Jiaxing (Dobao et a7,, 1987' 1988' 1989).

Em termos absolutos é difíci1 cornparar os resultadoel

porque ou os cruzamentos náo são os mêsmos ou o sistena

alimentar foi diferente. De todos os trabalhos consulta-

dos somente en dois a netodologia foi nuito senelhante cou

alinentação próxima do ad libitun, en gue Dobao et aI,

( 1987 ) obtêm crescimentos diários de 530 granas Parâ e

variedade TorbiscaT e 520 Érarnas para os cruzados Totbiscal

x Guadyerbas, enquanto nos híbridos Jiaxing x lbérico

obtiveran crescimentos de 500 gramas dia. Sierra e Sanudo

(1989) em animais cruzados (75 % Ibérico, 25 % Duroc) refe-

ren valores de ganhos médios diários de 540 granês, quando

na linha lbérica utilizararn Torbiscal e 524 granas quando

usaran PuebLa.

Os valores citados

média por nós encontrada,

com o nível e diversidade

ligeiranente inferiores à

laranês, o que está de acordo

cruzanêntos efectuados.

são

677

dos

CBESCIIIENTO No SISTEMA SEI.TI-EXTENSM

O sistema semi-extensivo abarcal nos sistemas actuals
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de produção de suínos do Tronco Ibérico, as fases de p6s-

-desmame e pré acabamênto ou pré montanheira, que por assio

dizer são um ajustêmênto do sistema tradicional às novas

realidades económicas.

Este processo produtivo procura não perder o sentido

de fieira, exigindo-se aos animais: capacidade de utiliza-

ção dos recursos naturais in 7oco, exercícior idade (nais

reduzida) e, capacidade de infiltração de gordura intrs-

nuscular na fase final ' nontanheira, tendo em vista a

transformação da matéria prima, carcaçar eD Produtos

específicos, organoleticarnêntê distintos' coltl grande

procura no nercado de elites.

Como

montanhe i ra

tradic ionais

já foi referido as fases de pós-desnaae e pré

eran nutric ionalmente pobres, nos sistenas

mediterrânicos. Nos sistemas seni-extênsivos

actuais, procura-se quê os animais tenhau um

sustentado e contínuo, ên quê o ganho nédio

deve ultrapassar os 3OO-400 granas.

c re sc inento

diário' não

Os resultados deste ensaio devem ser vistos negsa

6ptica. Tomando-se como modelo o Alenteia.no Procurou-ser eD

tratatnento igual , avaliar as performances produtivas dos

híbriâos Alentejano porz Durocl Large Black e Piéttain.
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Nesta avaliação, procurou-sê saber o potencial produ-

tivo dos genótipos e outrossim a sua adaptabil.idade a un

sistema próximo do tradicional' avaliada pelas suas perfor-

mances.

Os dados dos autores espanhóis para alguns cruza-

mentos, dos quais se faz un apanhâdo no Quadro III-22r são

obtidos por metodologias algo diferentes ou porque usan

anbientês diferentes do .Ibérico face, aos cruzados, por

vezes desfasados no temPo ou, por consideraren os híbridos

,náis exigentes, elevam o regime alimentar dos Ibéricosl em

ensaios contemporânêos com genótipos diferentes.

QUADRO ÍTÍ-22 GANHOS MÉDIOS DIÁRIOS OBTIDOS EM ,'CERDO

IBÉRICO E CRUZADOS'' (SISTEMAS DE ALIMENTA-
çÃO RESTRINGIDo§: PI peso inicial;PF peso
fÍnal )

GINôTIPOS

AUIOBIS
IEÉBICO L. BLÂCI X IBÚNICO DUROC X IBÉBICO

ÀPARtCIO X, PI
( 19?9;198? ) Pr

0l{D

20 ,7
85,0

156

kg

Ig
g

g

É

É

k
k

64

õt
?28

EINITO PI
e col. ( 1992 ) PF

clíD

4l
a2

156

k6
k6

É

DOEÀO PI
. col. ( 1987 ) PF

GIíD

16, E ká
63,6 k8

3?0 ê

19,3 lg
s4,9 lg

420 a

No presente ensaio o gráfico anterior é mais eluci-
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dat ivo

médios,

Nas situações mais árduas de temperatura

disponibilidade alimentar, a Íoaior rusticidade dos

janos é notóri a.

que os quadros, onde se apresentan os valores

do ganho médio diário.

.ê Denor

al ente-

},IONTANHEI RA

O período de montanheira fecha o ciclo produtivo da

suinicultura tradicional no Sudoeste peninsular, sêndo

encarado como a parte nobilitante da matéria prima, êlgo

contingente visto o nanancial alimentar oferecido pelos

montados ser irregular de ano para ano, entre meees do

nestno ano e diferentes zonas,

Aparício (1987) classifica as montanheiras en: muito

boasl boas, regulares, más e muito más, de acordo con ê
produção .de bolota e a produção herbácea. Segundo Aparício

parâ uma montanheira ser muito boa, as tênperaturas devêD

ser beniÉnas, as chuvas outonaiÇ abundantês, a naturação do

fruto excelente, a produção de bolotas e a produção herbá-

cea abundantes, parafraseando o Poêta "cousas que juntas se

acham raramente " .

Face ao exposto, os valores obtidos por outros
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autores de entre os quais &Prêsentanos alguns

III-23 r para os rêsultados concordantes deve

nera coincidênciar enquanto para os diferentes a

dade enbiental é suficiente justif icaçã.o,

no Quadro

admitir-se

variabili-

" PoRcos
PI pe-

QUADRO III-23 GANHOS MÉDIOS DIÁRIOS OBTIDOS EI.{

T. IBÉRlCO E CRUZADOS'' (MONTANHEIRA:
so inicial; PF peso final).

CENÓTIPOS

AUIORES

IBÉRICO I,, ELAGI( X IE'RICO DUBOC X IIÉBICO

ÀPA.RTCIO I,í. PI
( 19?9 i 19E7 i Pr

1992 ) CMD

80,5 kg
123 kg
750 É

80,5 kg

113,2 k8

431 I

80,5 kg

128 kE

95{ I

Btllrto Pr

ê col. ( 1992 ) PP

(VaIdêBeq, ) GlíD

93-9? ks
161- 156 kg
663-730 I

73 kg
138 ks

?50-E00 I

DE JUAN.{

( 1953 )a

PI
PT

cltD

DOBAO * PI

e col. (1987 ) Pr
(rolblscil) cltD

84

130

730

kg
kE

g

95 tg
141 lg
740 A

rR zlo PI 60-75 kã
( 1965 ) Pl 132-165 kE

(Al6ntojâno) cúD 800-1000 g

r A1iDêntação coú lrolote nea não gropriaiêntê aontanhêlre

As diferenças entrê genótiPos dentro do

excepção dos híbridos Piétrain Alentejano em

épocas de avaliaçáo e dos Latge BTdck na úItima'

ensaio t

t odaa

à

as
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nas e não significativas, Em relâção aos cruzados Piétrain
X Alentejano e recíprocos, é reconhecida a exigência na

qualidade e quantidade da proteína das raças hipernusculê-

das Landerace BeJga e Piétrain (SelIier, 1974; Duée e

Henry, 1986 ) .

No que respeita aos cruzados de .Larg.e Biack, as dife-

renças podem ter ficado a dever-se, a factores anbientais,

ano mais seco, com menos abundância de erva e maiores dis-

tâncias a percorrer, Aparíeio (1979) afirma que os Iaag,e

B-lack tên una inadequada capacidade de adêptação às condi-

ções ecológicas da montanheira, ainda que os rendinentos

possan nelhorar-se en anos abundantes de erva de cobertura

que favorece o pastoreio. Segundo o mesmo autor este tipo

de suínos busca mais a erva que o fruto e são frágeis de

unhas.

No grupo dos animais mais velhos, que utilizataa a

nesna montanheira, os híbridos Large Bfack tiveram um cres-

cimênto equivalente aos cruzados de Duroc e ambos os genó-

tipos crescer&n menos que os Alentejanos, embora estatisti-
canente não se tivessem observado diferenças siánificati-
vas. Perante os resultados obtidos tivernos, na nelhor das

hipóteses, una montanheira regular, segundo Aparício.

A ausência de diferenças significativas entre sexos

ser justificada pela neutralização sexual precoce.pode
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ECOGRAFIAS

As técnicas eco-pu]sáteis por ultra-sons vêm sendo

usadas para medir a espessura do toucinho em suínos há nais

de duas décadas e os resultados obtidos tên apresentado

correlações moderadamente âItas conr as características de

composição da carcaça (Allen e Vangen, 1989 ) . Os novos

aparelhos de ecoÉrafia de "imagen em temPo real" possibili-

tam avaliações mais Prec i sas .

Para aIém dos ultra-sons, outras técnicas têm sido

utilizadas para fazer avaliações in vivo, entre elast des-

taeam-se pela elevada precisão a tonografÍa coatputorizada

por raios X e a ressonância magnética nuclear. A aPlicação

destes dois métodos segundo Allen e Vanllen (1989) será

linitada devido aos custos e complexidêde, prevendo estes

autores que os métodos ultra-sónicos continuarão a ser

previlegiados ' Para a maioria dâs situações' reservêndo-se

a T.C, e a R.M.N' para investigação fundamental e algume

investigação aplicada.

Resumidamente pode dizer-se quê os nétodos ultra-só-

nicos se baseiam nos seguintes PrincípiÔs: os Iinitee dos

tecidos com diferentes impedâncias acústicas produzem un

eco quando ondas de som de alta frequência (ultra-sons ) são

propagados através do corpo. Pelo conhecimento da veloci-

dade dos ultra-sons nâ gordura e massas musculeresl é pos-
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sívêI traçar

tomar nedidas

os l imites

Iineares e

êntre estês tecidoe tteco- inEgentt

de área.

e

O equipanento e as técnicas utilizadas neste ensaio

foram pela prineira vez, aplicadas a suÍnos do tronco

Ibérico, pelo que os resultados só podeD sêr conparados,

con dados obtidos directanente na carcaça.

Nas medidas obtidâs por ultra-sons antes do abate

obtiverarn-se correlações entre a eEpêsBura da Sordura

dorsal ao nível da úItima costelar ê á directanente

avaliada na cârcaça (coef. corr. = .53 P < 0,05), e do

nesno modo entre a profundidade do músculo longiesiôua

dorsi ao nível da úItima costela (nedida no ponto central

da teco-irnagemt ) e a árêa do nesmo obtida por deoalque en

corte transvensal ao mesno níveI da carcaça (coef. corr.

= .65 P > 0'01) (Marques et a7., 1991).

Echêvarria et al , ( 1990 ) obtiveran correlagõee

de .86 entre nêdições ultra-sónices ao níveI da úItiua

costela e correspondentes nedições feitês na carcaça. OB

mesnos autores observaran ainda corrêIações de .65 e ,7O

respectivêmente com a carne da carcaga e con a êBpêgaura da

gordura dorsal , medida na carcaça quendo usaran nedições

por ultra-sons, tomadas a 10 cn da linha nédia dorsal .

No sistema intensivo é interessante verificar que e,s
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rêIêgões entre genótipos se mantên para a espessura da

Éordura doreal uedidas ultra- sonicemente aos 45 kg e antes

do abate e, na carcaça o quê está de acordo con Mêrsnênn

(1982),r que tanbéD encontrou relações concordantea êntrê
nedições ultra-sónicas a pesoa baixos e ês correapondentea

nedições na carcêça.

Os valores obtidos por ultra-sons, se atendernos às

devidas correcções para âvêliêções na carcêça, não se afes-
ten nuito dos valores apresentados para os genótipog

Ibérieo e cruzados de Ibérico con Duroc (Dobao et al ,,
1988a; Silio, 1992; De Pedro eü aI ., 1989; Sanudo e Sierra,
1989 ) para pesos senelhantes.

Dentro do eneaio quêr aos 45 kg quer aos 80-90 kg

verificaran-ee diferenças entre sistemas, para a espessura

de gordura dorsal nedide por ultra-sons. O núscuLo aoa

45 kg parece não ser afectado pelo sisteua, o quê eetá de

acordo con a prioridade do depósito do tecido nuacular; o

facto da idade a que os aninais atingiran os 46 K6 ter sido

superior no sletena senri-extensivo (21? t ã vs 134 t 1,5)
poderá tanbén ter contribuÍdo parâ a ausência de dife-
rençaa, aggin cono o exercício,
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CAPÍTIJLO I\7

AVALIAçÃO COMPARATIVA DE ÀLCUüAS CAEACTERÍSTICAS

DA CARCAçA E CARNE DE SUÍIIOS ALENTEJAT{OS E

cRUZADOS Fr

os auínos são, entrê todos os anlnais dooéeticost

aqueles cujo objectivo de produção foi senpre a conercla-

lização e conauno da sua carne. Nas outras espéciee; são

nuitas vezes consideradas aptidões principaisl Por vezê8

Eais importantes que a carne, do ponto de vista econónlcol

produções de leiter de peles' ovosr etc.

O homen utiliza os suínos pere consuno alinentar a

vdries idades e peaos: Ieitão' con urn nercado particulêr-

Dente lnportante en Portugal mas não só; o potket, con

DênoE de 50 kg de carcaçê e os baconersr cottr nênos de ?O kg

de carcaça, consumidos nos nercados do Reino Unidor Irlenda

e Dinenarea; o porco tipo carne con 80 a 90 kg de carcaça c

os porcos do tipo pesado, con nais de 115 k8 de carcaçar

con ulD nercado nuÍto inportantê eD ItáIia.

A variedade de peeos e idades relativas a tais prêfê-

rênclas, torna difÍciI qualquer padronizagão e classlfi-

r
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caçãor objectiva e que sirva
países, atendendo às condições de

aos hábitos dos consunidores.

os interesses de vários

utilização das carnes e

Por nais pequena quê seja a cadeia comercial no

nercado do porco, a produçãor conerciaLização e coneuno tên

por vezea interesses antagónicos. Muito enbora nestê ceso

nen senprê no meio esteja a virtude, é essa posição nédia

que prevalece sobre os extrêmos. Assin por exenplo os pro-

dutores têm sacrificado por vezes a produtividade nunérica,

a velocidade de crescinênto ê recursos alinentares disponí-

veisl por exenplo a uma melhor relação carne/gordura;

enquânto os consunidores são induzidos a sacrificar os seus

hábitos alinentares e os seus padrões de qualidade a urtt

preço uais conveniente.

Os conceitos de qualidade da carceçe e qualidade da

carne não são sobreponíveis, Una cêrcaça de alto rendimento

muscular pode oferecer piores aptidões de trênsfornaçãot

rendimento tecnológico baixo e qualidades organolépticas

medíocres. As raças locais' com reconhecida aptidão para

transfornação em produtos de elevada qualidader ePresêntau

cêrcaçea de baixo rendimento êm Peças nobres.

EUALIDADES DA CABCAÇA

Desmoulin em 1986, fez uma revisão sobre a quelidade
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dae caicaças e segundo o nesmo pode

do ponto de vista anatónico ou do

cou obJectivos e métodos diferentee.

ser feita una abordeg

ponto de viEta quínico

A magsa corporal é um coniunto organizador congti-

tuÍdo por diversos órgãos e tecidos anatómicos obtldoe

depois de dissecação. Os resultados exprinen-ee re Iaçêo

Por

gua

ao peso vivo ou ao peso de carcaça ern Percentagen de

núsculo, ossos ou tecidos gordos.

repartição tecidular. Depois da trituração do corPo inteiro

os resuLtados das análises efectuadas sobre anostrâg rePrê-

sentatlvas, correspondem a teores nédioE en égua, Proteín8t

1ípidos e minerais

Durante o crescinento as ProPorções dos tecldos alte-

rêE-se1 assin cono I conposição quínica global . Do nagci-

nento aos 7 rneses' o peso do corpo aumenta 75 vezeer o Peao

do osso aunenta 30 vezes enquanto o Peso muEcular e o PGBo

dos tecidos Sordos aunentam respectivanente 81 e 670 vezce.

A nível químico, as alterações principais são a nível dos

O conjunto do corpo pode ser tanbén considê

!írupos de elenentos quínicos independentêluente

lípidos e da água que evoluem en sentido inverso c

aunento de peso e idade (Hornicke, 1962; Brooka eÚ

1964; Desuoulinl 1986), (Figura Iv-1).

o

165



t00
o,

80

LÍPIDoS
0o/o

10

t tP

tilNERVOS

1

AZOTO

Ácua rnrnecELULÀR

Ácua INTERSTICIAL

Ácua oo PLASMA

ô

Eié

U
H(

20 40

Água extracel ul ar

60 80 Í00 í20 kg
AEC PFD: peso fresco desengordurado

AT: água total

Figura IV-1 - EvoIução da conposição quínica corporal do

porco. Adaptado de Hornicke | 7962 in Le porc t

1986 ) .

O rendinento de carcaça obtido PeIa relação peso da

carcaça evisceradal peso vivo ao abate, inforna pouco sobre

a qualidade da carcaça. Normalmente usa-se o rendimento em

peças nobres, presuntos e lombos, embora no caso particu-

lar de Espanha os autores incluam nâs Peçês nobres as pás

(De Pedror 198?; Dobao et a7,, 1987; Fallola et al ,, 1989)'

devido à inportância das PaTetas no mercado dos produtos

transformadoe secos. Em Portugal utiliza-se a expressão

rendinento industrial que exprêssa a relação: Peso da

Iombada+pe rna/pe so da meia carcaç4. Os rendinentos en
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carne, gordura e osso, em relação à tDeia carcaça seo-nos

dados pelos quocientes resultantês da divisão da totalidade

de cada grupo tecidular pelo peso da neia carcaçe.

É Ímportante saber as relações existentes entie tecl-

dos particularmente as relações núsculo/gordura e núscu-

1o/osso.

O genótipo r .o sêxor a castraçãor a ídade' o peso de

abate, a alinentação e o ambiente são factores de variação

nas relações ad ipo-muscul ares e na carnadura. Nun aninal

(con 100 kg p.v. ) a nusculatura reparte-se en cerca dê 44 :

na região dorso-lonbar e 34 % no membro posterior. No que

respeita aos tecidos adiposos a repartição é a sêÉuinte:

íordura subcutânea 62 % (20 % do peso de carcaça); gordura

intranuscufar 30 %; gordura internê (banha) 8 x. (Dêanou-

linl 1986 ) .

O conhecimento da relaçâo adipo-muscular se5undo

Desnoulin (1986) é essencial para optimizar o poteneial

zootécnico de produção dos tipos de porcos utilizadoE.

Desnoulin acrescenta que no decurso 'do crescinento a êvo-

lução da conposição corporal é narcada, por una dininulção

do teo! en núsculo, associada à relaçâo núsculo/Sordura e

por ur! aumento do drau de carnadura, relação músculo/oseo.

A possibilidade de obtêr sobre as carcaças leves
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teor elevado ên cárnes magras, não corresponde necessaria-

mente às calacterísticas de confornação óptina do desenvol-

vimento nuscul,ar, obtido sobre carcaças pesades. Nas condi-

ções fisiológicas normais estes caractêres inte rdependentes

da procurada qualidade podern ser contraditórios.

Há necessidade de conhecer apro fundadanente â hête-

rogeneidade do material biológico, com vista a assegurar a

verificação por medidas obj ect ivas .

A evolução tecnológica ten trazido várias inovações

no sentido de destronar, cada vez mais, as nedides lineares

obtidas sobre a carcaça, com vista a uma mais rápide ê êfi-

ciente avaliação desta. São os chanados sistemas de nedição

automática, baseados naa propriêdades físicas dos tecidos

Étordos e magros.

- O KSA ou UFA recorder ( Meat-Fat-Autonat icl , basea-

do no princípio de que a conductividade eléctrica dos

tecidos musculares é mais elevada que a das 6orduras.

Deternina as espessuras da 6ordura e dos músculog

sucessivanente atravessados, quando da penetração das

sondas nê carcaça.

Os sistemas de medição autonática mais conhecidos são:

O FOM ( Fat-O-Meater), baseia-se na reflectividade
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do tecido gordo ser nais

objectivos são idênt icos

elevada que a

aos do s istena

do núsculo,

anterior.
oa

FOM

PeIa

O HcP2 (Hennessy Grading Probe\ é uma rép1ica dos

Dinanarqueses supostâmente aperfeiçoada, propoata

Nova-Zelândia em 1981.

QUALIDADES DAS CARNES DE POBCO

A carne de porco I a nível europeu, é consunida sob a

forna dê carne fresca ou transfornada, dentro dos produtos

transformados podetn ser considerados oa produtos cozinhadoa

( fianbres, salsichas, patésl e os produtos salSados, secos

ou curadosl funados ou não. Os primeiros predoninau na

Europa do Norte e os segundos são típicos da Europa do SuI ,

nediterrânica.

Ero capÍtulo individualizado do livro tre Porcl Girardl

Goutefongea, Monin e Touraille (1986), desenvolven exausti-

vanente o assunto qualidades das carnes de porco, de que

nos Iimitarenos a apontar algumas noções quê ajuden a

fundanentar os objectivos deste capítulo.

Un produto cárnico, carne fresca ou transforuada, ao

ser vendida, deve corresponder

critélios de apreciação: antes

a uma necessidade e a certoa
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1986 ).

Post norten e em condições normais, a principal acti-

vidade ATPásica global do tecido muscular está Iigada à

miosina e é regulada pela taxa de cálcio ionisadol livre no

sarcoplasna. Enquanto existe ATP no músculo e as sua§

estruturas funcionan correctâmênte ( reüjculum sarcoplásmico

e mitocôndrias ) a queda do pH é relativamente lenta, até à

obtenção do valor final "pH ú1timo". PeIo contrário, qual-

quer causa perturbadora da actividade das estruturas expe-

rinentando uma nistura de Ca++ no sarcoplasma, dá origen a

um aumento da actividade ATPásica e acelera a velocidade de

queda do pH. TaI perturbação pode resultar quer de con-

tracaões musculares contenporâneas da morte do aninal

(agonia prolongada) quer de uma anomalia genéticar vulgar-

nente designada por "sensibilidade ao süress".

O abaixarnento do pH depois da morte do aninal tem um

poder becteriostático. Se o pH estabiliza a un velor eleva-

do a proliferação microbiana é favorecida. Por outro lado

as carnes com PH elevado são pobres em açúeares e os micro-

or!tanisnos desenvolvem-se na dependência das substâncias

proteicas, de onde a aparição Prêcoce de maus odores' Na

prática consideram-se quê carnes com PH superior a 6r2 -

6,3 são inaptas para a salga e secagem.
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fnportância da cor

A cor da carne deve-se â umê cronoproteína, a nloglo-

bina sendo

segu i nte s

a cor percebida pelo observador, resultante das

câusas:

- Quantidade do p i gnento-ni ogl obina.

- Forma quírnica do piÉmênto I Mb (Fe++) dá une cor

vermelha púrpura; ubO2(Fe++ ) dá una cor vernelho vivo;

llb ( Fe++ ) dá urna cor acastanhadal .

- Quantidade de Iuz reflectida pela superfÍcie de

cortê do múscuIo.

A forna quínica define o tingido (vermelho ou acaa-

tanhado). A taxa de pignento e a quantidade de luz reflec-
tida, condicionan a intensidade da cor (clara ou escura); a

taxa de piSnento, depende de factores zootécnicos, tals

cotno rêça e idade, pode.ndo variar con as condições de

exploração (Girard et a1 ., 1986 ) .

SUALIDADES TECNOLóGICAS DOS TECIDOS GORDOS

A fracçâo lipídica é constituída essencialuente por

glicéridos. Os constituintes nenores são os ácidos llordoa

Iivres e o insaponificável, composto por gB X de colegte-

rol. Contrêriamente ao que se passa nas gorduras vegetais,
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o insaÊonificável é praticamente desprovido de aÉentes

anti-oxidantes.

Os ác ido s

os dos ovinos

1986 ) .

dos suínos

mais que

gordos são mais insaturados que

os dos bovinos ( Girard,e estes

A composição em ácidos gordos dos Iípidos varia com o

gênótipo o sexo, & alimentação, peso e idade de Ebatê

(cago, 1989; L,uciani e Casabianca, 1989; FaIlola et aJ,,

1989 Neves et al ,, 1991).

A seguir ao abate a lipolise constitui o prineiro

estedo de degradação dos Iípidos; no decurso da armezenêgen

do tecido adíposor as reacções de oriSen oxidativa sobre-

põen-se à reacção de hidróIise, Este úItimo estado leva a

uma deterioragão rápida ê progressiva do sabor e aronê

agradáveis que possuem as Slorduras animais a seguir ao

abate, para conduzir a um cheiro ê sabor a ranço.

As qualidades tecnolóÉicas das áorduras avalian-se

atrêvési da consistência, sabor e â?orll&r cor e aptidão a

emuls i f icação .

QUALIDADES ORGANOLÉPTICAS DA CARNE FRESCA

As qualidades organolépticas de uma carne sâo as pro-
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priedades

dor, i sto

que são perceptíveis directanente peLo conguni-

é:

- Aspecto , princ ipalnente a cor, ttras tanbén a

relação múscuIo / go rdura.

- A textura
pelas impressões

ou consistência que se caracterizan

de tenrura e de suculência.

nente

nent e

- O Fiaveur que egrupa as sensações olfativas ê !íos-

tetivas.

Estas propriedades podem ser percebidas diferente-
segundo a sensibifidade dos indivíduos, particular-
no domínio dos odores.

Se bem que as caracterÍsticas sensoriais da carne

sejan responsáveis pela naior ou mênor satisfação do consu-

nidor, este pode também ser influenciado por outros crité-
rios: preço, disponibilidade, facilidade e rapidez de pre-

paração e imagem de marca do produto.

o

tenrura,

Iares é

estado de engorda tem um efeito favorável aobre ê

uma carne contendo 1r4 ?6 de 1ípidos intranuecu-
j ul gada mâis tenra que uÍra carne que só contenha

Zeuther, L97l cit jn Girard et aL, 1986).1'0 % (Buchter e

175



O valor do pH final

texturar una carne com

dura e pode apresentar

também está correlacionado coÍr a

pH inferior a 5,9 é normaLnente maís

perdas de peso de 40-50 %.

APTIDÃO DA }IATÉRIA PRIMA PARA A PRODUçÃO DE TRANSPOR}IA-

DOS SECOS

Todos os produtos secos apresentam um ponto conums a

Eua estabil ização, bloqueio das reacçôes bioquÍnicas e

bàctêrienas quê, começando com a mortê do aninal , conduzên

normalnente à putrefacção do produto. Esse bloqueio é

conseguido pelo abaixamento da actividade da água. A

actividade da áÉua (I{a) é um indicador da água livre e por

consequência, disponíve1 para o desenvolvinento bacteriano.

O seu abaixamento é favorecido pela junção de iões ninerais

(NeClr nitratos, etc. ) e por dissecação.

Un pH elevado corresponde a um poder de retenção de

água elevado, assim cono a una difíci1 penetração do sal

(Estrutura fechada de Callow). Por outro lado favorece o

desenvolvinento de bactérias. Todos êstes motivos desacon-

selhan a utilização de tais carnes para a elaboração de

produtos sêcos. No lado oposto, as carnes exudativas condu-

zen a utna secagem demasiado rápida, com ausência de colo-

ragão e Eosto mais salgado para um mesmo teor salino. As

carnes de pH relativamênte baixo (5,5 a 5r7) nas que sofren
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un abaixanento do pH a velocidade normaLr perniten una

penetraçâo boa dos sais ninerais e urna secagem regular. Un

pH baixo favorece ainda a formação de bioxido de azoto a

partir do nitrito.

A cor do produto final está en relação directa con o

tecido uruscular utilizado neste tipo de fabricagão, sece-

Éem, os animais com urais idade são mais adequadoe, porque

têm una carne mais corada.

As avaliações efectuadas' quer em relação à qualidade

da carcaça, quer à qualidade da carne, dentro da modéEtia

dos noEsos recursos, tiveram como objectivos: conParar I

qualidade de carcaças, obtidas de animais produzidos nun

sistema de tipo intensÍvo, principalmente ao nível das

relações músculo/gordura e músculo osso avaliando ninina-

nente a aptidão tecnológica da matéria prima para trana-

formação.

!ÍA!EBIA.IÉ' E I'ÍÉTODO§

RELATTVOS AO SISTEUA TNTENSIVO

Transporte dos Aniuais

Os éuínos foran pesados
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adaptado para o efeito, da Herdade Experimental da Mitra
para o natadouro da Manutenção Militar a uma distância de

12 kn do local de ernbarque. Após a chegada ao natadouro, o§

aninais foram alojados, em parques de espera e sujeitos a

dieta hídrica durante cerca de 20 horas.

Técnica de Abate

fmediatanente antes do abate os aninais foram sujei_
tos a um duche de água fria e em seguida sofreram êlectro-
nêrcose. Após a insensibilizaçá,o, foram suspensos vertical-
nente e sangrados. A depilação foi autonática e horizontal ,

após escaldão (temperatura 58-629 C). A seguir à depilacão
os aninais forara eviscerados pendurados, sendo incluído no

deventre os rins e gordura peri-renal . por f irn as carcêças

foran lavadas e pesadas em balança acoplada à via aérea.

Após inspecção sanitária e classificação, feita pelos

serviços veterinários do matadouro, as carcaças eran cindi-
das sagitalmênte êm duas meias carcagas, das quais ês

esquerdasl êrâln levadas em veículo fechado para as câmaras

frigoríficas anexas do refeitório da Universidede de Évore,

núcleo da Mitra.
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opH

post

Ava1iações a nível da cercaça

foi avaliado aos 45 minutos (pHl ) e às 24 horae

músculo de referência o aductor

foram feitas nê

(pHU) noeten, sendo o

da coxa.

A avaliação do conprimento teve como referências ana-

t6micas, a face anterior do atlas e o bordo do ísguion

exposto pelo cortê sêgitaL

As espessuras da gordure dorsal

superfície exposta pelo corte sagital ,

esquerdal ao nível: da primeira costela,

e da úItirna vértebra Lombar.

na ne Ia

da últina

c arcaçe

costela

Para determinação da área do múscuIo longjssjaus

dorsi, procedeu-se a urn corte transversal da lonbada ao

nível da últina costela, de modo a quê ê superfície do

rnúsculo ficasse acessÍvel, após o que de acordo con o

método descrito por Mackintosh (1937) 1 cit in Hedrick
( 1983 ) , se sobrepôs uma folha de papel vegetêI e foi
traçado o contorno do músculo. A deterninação da área foi
efectuada com auxíIio de un planínetro eIêctrónico.

A separação da meia carcaça en peças foi felta de

acordo com a netodologia proposta por Ivo Soares (1956), no

que respeita às seguintes peças: chispe da não, entrecostol
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Ionbada, rabo, perna, chispe do pé e pá. No que respeita à

gordura de cobertura o que fvo Soares considera como nanta

do toucinho, subdividino-Ia, em: Manta do toucinho, que

paasou e corresponder ao revestinento cutâneo e subcutâneo

da região da lombada; Entreneadal cobertura adiposa do

entrecosto; Gordura de cobertura da perna e gordura de

coberture da pá.

As pêçês Pá1 Perna foram desengorduradas e desosEa-

das.

Todas as peçes foratn pesadas ind ivi dualnentê , a pernê

e pá foran pesadas de início inteiras seguindo-se e pêsagêD

separada do osso e músculo (a gordura intrarnuscular não

foi diseecada, pelo que, nos quadros dos resultados aparece

a dêsígnação magro em substituição de ruúsculo ).

O rendimento de carcaça foi deterninado pela seguinte

expressão:

Peso da carcaça quente - 2 X
RC x 100

Peso vivo

O renditnento industrial foi

Peso da lombada +

5x
determinado pela relação:

Peso da perna
RI x 100

Peso da meia carcaça

Deterninaram-se ainda as

núsculo,/osso, em relação à neia

relações músculo/gordura

carc&ça, àperna e àpá.
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Enbora con limitações, esboçou-se una tentâtiva de

avaliação organoléptica baseada nos critérios: gosto, ten-

rura ê suculência. Os provadores do ttpainel" I não erên

especialistas, quatro foram fixos e os restantesr quatro a

aeis podiam variar. A peça escolhida foi sempre o loubinho.

Cada característica era elassificada numa escala de O a

5 pontos. Uma carne era considerada: excelente r nuito boar

boa, aceitável e oá, confonme o somêtório nédio dos pontog

fosse 15i LZ a !4i I a 11; 6 a 8 ou nenor que oito.

SISTEUA EXTENSIVO

Os abates decorreram na vila de BARRANCOS ' os anioaia

eran pêsados na Herdade da Mitra ou Álano, sendo depols

transportados em camioneta, percorrendo uma distância de

cerca de 130 kn, após o quê repousavan durante 18 a 24

horas nas curraletas do natadouro municipal de BARRANCOS

Bujeitos ' a dietâ hídrica.

Abate

O sistema de abate foi o tradicionel de Barrancost

sangria horizontal sern insensibilizaçâo prévie, Ee!íuida de

depitação por calor seco (chamejamento por rlaçarico a Éás)

e evisceração hori zontal .

As carcaças foram pesadas e a desmancha pêrclal foi
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feita con a carcaç& quente.

Por razões de viabilização dos trabalhos subsê-

quentes, as avalieções ao nível da carcaça resuniran-se eu:

avaliação do pH 45 minutos após o abate e às 24 horas, como

no sistema intensivo no interior do aductor da coxe; nedida

do comprimento de carcaçai decalque para posterior

deterninação da área do lombo ao nível de última vértebra

Iombar e nedida da espessura do toucinho nos três pontos já

referidos.

Os presuntos depois de aparados eran pesados pêra

deterninação do rendimento da carcaça em presuntol sendo

en seguida colocados na cânara do matadouro aproximadanente

a 2-4' C, durante cerca de 16 horas. Depois do que os pre-

suntos voltavan a ser pesados à entrada pêra a salgadeira,

en que o processo de salga se operava por enpilhanento. À

seída do sal ,. cerca de 20 a 25 dias êp6s a entrada, volta-

van a ser pesados ê registavan-se as perdas de salga. Pos-

teriornente, seguia-se todo o processo de maturação coll

avaliações analíticas, cuios resultados não fazem parte

deste trebalho.

}íÉTODOS ESTATÍSTICOS

Nas avêIiações feitas nas carcaças, dos a,ninais

para deterninação dosprovenientes do sistena intensivo t
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efeitos: época, genótipo ê sêxo e suês interacções, ree-

lizaram-se análises de variânciâ mediante o programa LSMLMW

de Harvey (1990) segundo modêIo i

Y ijkl (sxc);x b(PA-EÃ) + €ijkr
Onde :

média geral.

valor da característica do indivÍduo I nascido na

época i pertencendo ao genótipo j e ao sexo k.

efeito fixo da época de avaliação; i = 1r 21 3t 4,

efeito fixo do genótipo; j = 1, ,,., 7,

= u r Ei + Gj + Sk +

Yijt t

E 1

G

tt=

j
Sk = .f.ito fixo.do sexol k = l' 2,

(G*s)jk= interacção êntre o efeito fixo do genótipo j e do

sexo k.

b = regressão covariante para o peso ao abate.

€ijtr

peso de abate do animal I.
peso médio de todos os aninais ao abate.

erro aleatório.

Nas avaliações do primeiro e segundo ano de abatesl

dos porcos provenientes do sistema de montanheira, seguiu-

-se o modelo anterior com excepção do efeito da época, una

vêz que eada cada ano foi analisado separadamente.

PA=

EÃ=

No terce i ro

Desna nontanhe i ra,

to diferêntes. As

ano os animais abatidos provinham dê

ernbora tivessem tido épocas de nasciuen-

anáIises de variância foran realizadas
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nediante o programa GLS de Simianer ( 1992 ) seEundo o mode-

1o:

Yi j krrrro ci+Ej+sk+btjtr(x(j)r
+ Ê. .. -'-].JkInnop

x( j )r )

Elo que :

+vr+P,+

Y

nasc imento -j .

= idade nédia dos

nascinento j.

= efeito alêatório

n = 1, ...r 6.

= efeito aleatório
1.

n = 1, ...t 23,

= erro aleetório.

valor da caracterí st ica

tipo i nascido na época

filho do varrasco m e da

efeito fixo do genótipo

efeito fixo da época de

efeito fixo do sexo k

re6ressão covariante

época de nascinento.

idade I do aninal o

do indivíduo o, do genó-

j com o sexo k e idade I

POrCA n.

i = 1r 2r 3r

nasciuento j

1,2.

1 2.

pare e idade dentro de cada

pertencendo à época de

i j klnno

1
4

E
J

sk

b(i)r

x(i )r

x(i)r

vD

n

époce

PO rCO

porco

anirnais dentro da

do vairasco n (pai do

da porce n (nãe do

de

o)

o)

€ i j khrro

As diferenças êntre genótipos e épocas de evaliação

foran efectuadas por contraste.
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BESULTADOS

Sisteua intensivo

No sistema intensivo o peso nédio ao abate foi de

92,96 t 12,2 kâ. No Quadro IV-I são apresentados os re-

sultados referentes aos parâmetros que evidenciaram' dife-

renças entre épocas de avaliação.

QUADRO IV.1 COMPARAçÃO DE ALGUNS PARÂUETROS AVALIADOS NAS
CARCAÇAS, ENTRE ÉPOCAS DE AVALIAÇÃO

===== == ==== == == = = == = == == == = = == ====== == = == = ======= == == =-==============
ÉPOCAS DE AVALIAçÃO

PARÂIitETROS

ÉPOCA I ÉPOCA iI ÉPOCA III ÉPOCA IV SIG.

Peso da 1/2
Carc. (l(g ) 30,4 t 0,4 30,8 ! 0,4 31,5 t 0,3 31,3 t 0,3 Ns

Área do 
^Lonbo ( cnú )

a
30,1 t 1,2

b
35,7 t 1,1

c bc
33,3 ! 1,1 35,1 t 1,0 **

'Medida Gord
Ul. Cost(no)

a.

32,8 ! l,,Z 22,6 ! 7,2
b b

28,9 t 1,1
ab

30,3 t 1,2 **

Carne total
t/2 Carc,kg

a
10,8 t 0r2 11,7 t 0,2

b b
11,8 t 0,2

ab
11,4 t 0,2 **

cord.total a b
l/2 carc,Rg, 12,3 t 0'3 9'4 t 0'3

a8
12,3 t 0,3 12,6 t 0,3 **

BeIação
ItlaÉro/Gord.

a
0,98 t 0,04 *i

Belaçãoaâab
Irlagro/osso 4,3 t 0,1 4,2 ! 0,1 4,4 t 0'1 4r0 t 0'1 l*

Não significativo
Signicàtivo para P < 0,01.
Na-horizontal Ietras diferentes significam valores
médios estatisticamente diferêntes.

aba
0r90 t 0!04 1,30 t 0,05 0,99 t 0,04

NS
**
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No Quadro IV-2 é feita a comparaçâo entre genótipos,

para parânetros avaliados na carcaça e no Quadro IV-3,

eprêsêntem-se os rêndinêntos e relações tecidulares entre

genótipos. Verificaram-se algumas correlações interessantês

nos valores rêgistados naqueles, apresentam-se no Quadro

rv-4.
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QUADRO IV-2 COMPARAÇÃO
ÇA (MÉDIAS

DE PARÂMETROS AVALIADOS NA CARCA-
'LEAST SQUARES',)

CENôÍIPOS
PÂRl.tít rRo s

ÂVALIADoS Al x 
^l Du x ÀL LB x 

^L 
pt s 

^L 
lrtvlL

Ál x Du Al x LS AI x Pt srcll!,

pe6o ca!c. 6?,9 t 0,4 ôs,2 t 0,6 68,1 t o,? 6E,{ t o,S rrs
(kÉ) 69,1 t 0,6 69,2 t 0,7 69,r t O,?

pêso da l/2 30,3 ! 0,3 30,? ! o,? 30,6 t 0,5 30,4 t 0,5 rs

-::::::::l---. -.------ ----ll:l--'-l:l-_-ll:l-l-l:l--_ll:1-_'-l:l_-_____--
abbb

6,2{ t o,oa 6,0r t o,os 6,06 t o,06 s,s? t o,06 !r..
pllla.b

abbb
5,96 ! o,o3 5,83 t o,06 s,76 t o,os s,?? t o,06 ,,r,

pfiuaâb
5,91 t o,04 5,s5 t o,o{ 5,?9 t o,06

Árêa do long 2?,9 10,9 31,?
dorsi tco')

36,9

b

!
d
+

bc
r,3 32,1 tt,s

bc
1,4 s4, r t r,5

cd
3s,2 t l,s

ê

{0,9 t 1,6

acab
líêdidâ cofd. {6,9 t 1,2 31,1 t r,8 46,4 !2,L 38,5 !2,4 ,r!r
1g Costêla b b cb

----::l--...- .....--.--..111._l_1_ll:1._1_11__11l__l_l:l_-__--__-
acbb

r,têdldâ cord. 3{,6 t 0,9 zo,s ! L,4 z9,r t 1,7 2?,r t 1,ô .ir
UI. Costêle b b bc

.--.::l-....--......-- ---.111-.1-l:1._11l..l_ll__111.__'_l:1.-.---___
abrb

lrêdidâ cord, 39,2 t 1,4 30,6 t 2,r 39,5 t 2,5 33,1 t 2,{ ..r
Ul,vértebre b a c

.:::::l-::1.- ...-... ..-ll:1.-l_11_.111..111._ll:l-_-'_11_-__---_.
acbc

carne 10,0 I 0,2 r2,2 t 0,3 rt,s t 0,3 12,? t 0,3 ..r
ÍkÉ) bc b c

11,6 t 0,3 11,4 t 0,3 12,3 t o,a.-.-....--.......
abcb

cordurs 13,0 t 0,3 9,0 t o,{ 11,2 t 0,5 IO,Z t o,S !.rr
(kg) âc e b

12,s ! 0,4 12,? t 0,5 ro,s t o,s

NS - Nâo signiflcativo
rr.lr - Signicêtivo pâ.a P < 0,01,

- Letrâ6 difêr€ntêB pa!â o !êsno Dare.latro indicâr aédiÀg dllarentca
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QUADRO IV-3 COMPARAÇÃO DE RENDIMENTOS E RELAÇõES TECIDU-
LARES ENTRE GENóTIPOS

CEXóTIPOS

PÀB$r!?80S
AVAI,IADOS ÂI x ÀI Du x AL L8 t AL Pt r ÂL [,vrL

AI x Du ,tl r LB AI x Pt SICrt,

PêÊo carc. 6?,§ t 0,4 6E,2 t 0,6 6E,r t o,? 68,4 t 0,5 !,s
(Lg) E9,1 t 0,6 69,2 t 0,7 89,1 t O,?

Cotp!l06nto
Crrç, (q!)

a

86,1 t o,?
b

90, ? t o,?
b

9l,o t o,B

b.
go,3 t o,s 8ô,2 t 0,8

b.
90,6 I o;r 66,1 t o,g

TS

Bêndi.ento
oa cern€ U

abc
32,s ! 0,6 39,9 t 0,9 B?,{ t t,l

,cc
36,8 t r,o J6,s t r,o

b

{r,o t r,l
b

40,4 t t,l

BGndlDênto
an ôord. :

eb
{2,2 t 0,8 32,r t r,2

a

3s, t t r,3

cb
t 1,5 32,9 t 1,{
abc
t r,4 35,0 ! 1,5

36,5 Tr:!

39,{

nendlrênto
Indu!trIÀl

I

ab
33,2 t 0,4 41,5 t 0,6

c
3?,3 t o,s

c
38,6 t 1,0

c
36,5 ! r,O

b

{2,0 t r,o
b

ao,4 t 1,0

ReIagÃo
Itrg!o/Cord.

(r)

abc
o,to t o,03 1,30 t o,os r,o? t o,06

cc
0,9? ! o,05 0,95 t 0,56

b

r,32 ! O, 06

bc
r,1? ! 0,06

nrlaçao
H.gro/O!.o

abc
3,68 t O,OE {,31 t 0,12

b

{, o0 t o, 13

bc
{,36 t O,1s

bc
{, 09 t 0, 13

5 ,12

d

t o, r{

4,{{ t 0, 15

Pclo Pêrtta
S/OâBo (tá)

n
3,8 t 0,r

bc
{,{ t 0,1

{,2 t O,r

4,6

4'4

b

t o,l
bc
t 0,1

d

t 0,1
bd
t 0,r

5,1

{,9

âbbb
Pc.o d. pó 1,9 l 0, r 2 ,3 t O,1 2,2 ! O,t 2,3 t O,l rir
g/OÊEo (IÉ) b b c

2,2 ! O,L 2,2 t 0,r 2,6 t O, r

. .a b b c
B.lagão 2,{ t 0,05 2,29 10,04 2,46 t O,O9 2,S3 t 0,09 rÍr
üaE/Orlo âb b c
(Dêrôe) 2,22 t o,o9 2,26 t o,Og 2,6{ t o,og

xs - Nâo lllnlficatLvo
rrr - Slgnioativo para P ( 0,01.

- LêtraB difarontea Dara o nealto parâretro indlcar aédla! dlfétantaa
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QUADRO IV-4 COBRELAçõES SIMPLES ENTBE PABÂMETROS MEDIDOS
NA CARCAçA (A:L.D. - área do lonbo, M.c.(uc)
- gordure à úItima costela)

irAcio/conDo n cRo/osso coBDrrra üacao

n!
Cordure -..8320 -.06,1{

llaÉto .696? . {l13

na

-. a651

DA

-. 1531A. L. D. ,2075 . r40s .23t2

n3

ú.C, (uc) -.4242 -. 1505 -.1642 -.30e4

na - Não Bi6lrlfic.tivo
| - Siánificâtlyo par. P < 0,05

rt - Siúnificátivo DÊri P < 0,01
:lt* - Significstivo D.r. P < 0,001

No Quadro IV-5 são apresentados os resultêdos dês

provas organolépt icas .

QUADRO IV-5 CLASSIFICAçÂO ORGANOLÉPTICA

IXCELlr{IE lí,80A BOA aclttlvll
z

lr^
zzz

ALE TIJAIIO

x DuRoc

N L. AL Ct(

?0 29

37

45

360

L

I

1l

X PIÉTMIT - 30 19 2I

189



PORCOS PROVENIENTES DE MONTANHETRA

Na primeira época de avaliaçáo sobre 32 porcos aba-

tidos em Barrancos, o peso de carcaça médio (quadrados

mínimos ) foi 96,8 t 0,84 kg, não se verificaram diferenças.

significêtivas entre genótipos e sexos, ta] como a inte-
recçáo sexo x genótipo, também não foi significativa.

O pH avaliado aos 4ã mi.nutos e às 24 post norten neo

foi significativanente diferente, quer entre genótipos

quer entrê sexos (médias: pHl 5,99 t 0,04; pHu 5,87 I
0,04 ) .

No rendimento

peso de presunto/peso

em presuntos,

de carcaça,

estatistícamente significativas entre os genótipos. As

perdas de peso durante a salga lambém forarn diferentes

êntre genótipos mas nenhuma das características anteriores

foi diferente entre sexos,

expresso peIâ relação

observaram-se diferenças

gordura

genóti-

dos parâmetros

entre genót i-

As diferenças verificadas na expêssura da

dorsal , são estatisticamente significativas entre

Pos.

No Quadro IV-6 aprêsêntam-se as médias

que apresentaram diferenças significativas,

POS.
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QUADRO IV-6 V.ALORES MÉDIOS (LEAST SQUARES ) , PARA O RENDI-
MENTO EM PRESUNTO (%), PERDAS DE SALGA (Ks) E
ESPESSURA DA GORDURA DORSAL À ÚLTIMA COSTELA
(mm ) , ( la ÉPOCA DE ABATES ) .

CENôIIPOS

PÀRÂ}IEIROS

.AI ,( AI DuxAl LSxAI PIxAI

z PBESrr l0 15,99 t 0,45
bc

18,2? t 0,5?
ab

1?,03 t 0,5?
E] c

19,85 t O, s{

t'l .,1

P, SÀLOA 1,62 t 0,12 1,83 ! O,t6 r,?? t O,r1
b

2, s6 t 0, 15

âb
I 2,33 {r,or t 3,02 s2,95 t z, 19

b

{ r,5l t 2,90c, DoBsÀL 6l,06

Lêtr.r diforentes ell Iinha indica! diferenças s1Éniflcátlvra P < 0,01.

Na segunda aval.iação, o peso nédio de carcaça foi

superior ao peso médio de carcaça verificado na época

anterior, onde ós animais eram mais jovens cerca de seis

nesês, sendo e seu valor médio observado de 139'5 t 1'22.

As diferenças entrê rendimento de carcaça (?7,39) pH (pHf

61,15 e pHu 5,93) à senelhança da primeira avaliação não

foram estatisticamente significativas nen entre sexos nen

entre genótipos.

No.Quadro

terísticas que

significativas.

IV-7 apresentân-se os resultados das cerac-

apresêntaram diferenças estat ist icanente
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QUADRO IV-? VALORES MÉDIOS (LEAST SQUARES}, PARA O
MENTO EM PRESUNTO {% ) , PERDAS DE SALGA
ESPESSURA DA GORDURA DORSAL À 1A E
COSTELA E úLTIMA VÉRTEBRA LOMBAR (nn).
( 2ê ÉPOCA ) .

^1 
xAl DuxAI LBxÂl pIrÂI

abcabc
t pnEsüNto 16,?t t 0,5? tr,t8 t o,{? 1?,s4 t 0,60 21,82 t 0,58

abbc
p. sÀLcA 1,at t o,ls 1,?6 i o,tr r,sa t o,16 z,$ !o,tl

RENDI -
(ks),

ÚLTIMA

a

coRD,1gc. 6?,2 t 3,6
b

s4,E t 2,6
Bb

s9,2 t 3,?
b

5r,3 t 3,6

GORD.U.C. 69,2
ab
t B,s s3,o t 2,8

âb
59,2 t {,r 51 ,4

b

t s,i

a

coBD.uvl. 9? ,5 t 8,9
b

14 ,1 ! 2,7
b

8r,2 t {,0
b
+72,L 3,9

Lêtra5 'difêrenteê 6! Iinhe indicaD diferênças signifioatlv.s p < O,Ol.

Os resultados referentes à terceira época de abates

que incluía animais com idades diferentes, referen-se aos

seguintês parâmetros: comprimento de carcaça1 pH1 e pHu;

pesos dos presuntos frescos; área do músculo longo dorsal

e perdas de peso dos presuntos durante o tempo de salga.

nente

níve1

Entre genótipos foram observadas difêrênças êstatica-
siÉnificêtivas para a área do .Iong,issimus dorsi, ao

da úItima vértebra Iombar e espêssura da gordura dor-
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saI

das

média, cujas expressões em contrestes, são apresênta-

no Quadro IV-8.

QUADRO 1V-8 CONTRASTE ENTRE GENóTIPOS PARA A
BO E ESPES§URA DA GORDURA DORSAL
( BASE GENóTIPO ALENTEJANO}

ÁREA DO LOM-
MÉDIA.

GENóIIPOS

PARI}í2IROS

aÁREÂ DO LOIíBO I ci ) COROURA DORSÀ! (!!)

ÂI x DUBOC - 12,1 tO,3 15,8 t s,?

ll r L. BLÀC8 6,4 t 2,9

AI x PIÍTRÂIN s,r t 3,0 rE,6 t 5,?

P < 0,01,

Entre idades verificaram-se diferenças significativas

em contraste para: os pesos dos presuntos frescos, apresên-

tando os animais mais velhos presuntos com peso superior

(3,8 ! 0,9 kg P < 0,01 ) i área do lonbo com una super-

fÍcie supeiior (12,1 t 1,9 cm2 P < 0,01); espessura da gor-

dura dorsal (6 ! 3,4 mm P < 0,05) e o comprimento de car-

caça tanbém foi superior (7,09 t 4,6 cm P < 0,05).

Entre sexos a única diferença estatisticamente si!!ni-

ficativa verificou-se na área do lombo que apresentou uD

resultado desfavorável às fêneas (- 2,3 ! 7rZ cm2 P <

0,05 ) .
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. A regressão para a idade dentro de cada grupo etário
só foi significativa (P ( 0,01 ) para a área do Jongissimus

dorsi.
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CÂRCAçAS DE ANIIíAIS PROVENIENTES DO SISTEITíA INTEI{SM

A pesquisa bibl.iográfica e as infornações colhidas de

outros investigadores, pernitem-nos êf irrner que o peso a
que foram abatidos os animais dos genótipos ensaiados e o

maneio praticado, não têm correspondência em publicações

cientÍficas anteriores. Procuranos todavia concatenar os

resultados observados com os de outros autores, sempre que

as metodologias não eram demasiado dispares.

COI.IPARAçÃO EI{TRE ÉPOCAS, GENóTIPOS CONFUNDIDOS

A maior diferença observada foi entre a primeira e a

segunda época de avaliação, em anbas os animais provinham

de mães da raça Alentejana, cour a diferençê que, na pri-
meira época, as porcas erarn primíparas. Os pêsos ao nasci-

mento e à desmama dos animais de ensaio foram inferiores na

primeira época ( vidé Capítulo III ) , Nas performênces de

crescimento sabida a influência quê o peso ao nascinento

tem no desenvolvimentô subsequente (Aumaitre et al ., 1986;

Horugel et ai, , 1991 ; Lend, 1991 ), admite-se que se

reflicta n& carcaça.

T-[I=I-TTFI=TÍ-

As diferenças verificadas entrê as três últinae
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épocas foram em menor grau e podem têr-se ficado a dever a.

variações na qualidade das raçôes, factor que não foi
possíveI controlar, devido ao processo de aquisição e à

duração do ensaio.

A temperatura ê a humidade relâtiva durante o cresci_
nento interferem na relação adipo-nuscular, das carcaças,

nomeadamente de suÍnos. Face ao exposto e una vez que a
pocilga da Herdade da Mitra nã,o possui ambiente controlado,
as épocas do ano em que decorreram os ensaios devem ser
levadas em consideração,

CIEI{óTIPOS COMPARADOS

Os animais da raça AlenLejana apresentaram, em

relaçâo aos hÍbridos, piores carcaças. Os resultados quer

das nedidas de avaliação indirecta, área do lorabo e esp.es-

sura da gordura; quêr das avaliações directas: cêrnê r gôr-
dura e osso, não se afastam dos resultados obtidos por De

Pedro ( 1987 ) em Ibérico ( Iinha Torbiscal ) , sobre animeis
abatidos a. pesos semelhantes (área do lombo cm2 Zgr5.! Zrg,
espêssura média da gordura dorsal 5,34 mm).

Embora com pesos dê abâte superiores aos verificados
no presente ensaio, Dobao et aj, (198?) encontraram dife-
renças significativas entre lbérico e cruzados con Duroc,
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favoráveis. para os híbridos na percêntagen de peças nobresl
2área do -longi.ssÍmus dorsi ( 34 r 4

da gordura (49, ? vs 67 
' 

7 , mm ) ,

vs 25,8, cn ) e êspêssura

Dados referentes ao primêiro Concurso de Ceva ê Cer-

caças de Córdova, 1954-1955 e segundo de Lisboar 195? apre-

sentados por Frazáo ( 1984 ) , são concordantês com os do

presente ensaio pêra o comprimento de carcaç4, Elordura

média dorsal e relação adipo-muscular, no que se rêfere à

raça Alentejana. Os resultados referentes ao Prineiro

Concurso de Lisboa 1956, quer para os Alenteianos Puros

quer para os cruzados de Large Black, no que respeita à

relação carne/gordura são muito superiores aos Por nós

encontrados. O facto de seren valores apresentados em

quadro sem referência à metodologia não nos pernite tirar

ilações, aqueles estão mais próximos de resultados encon-

trados por outros autores e tambérn nestê trêbalho Para e

relação múscu1o,/osso, é de admitir um erro gráfico, pois

parece-nos exagerado relações músculo/Éordura da ordem de

3,07,3,59 e 3,16r tanto mais que a êsPessura da gordura

média dorsal apresentou valores de 5, 6 e 4,8 cn, suPe-

riores aos verificados no presênte ensaio.

Entrê genótipos recíprocos verificaram-se diferenças

significativas para aláuns parâmetros, podendo atribuir-se

essas diferenças ao ambiente produtivo, una vez que não

foram contemporâneos ou, ao peso de carcaç4, que aPeser
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da diferença não ser signi ficativa foi Iigeiramente supe-

c ruzamento ,rior, numa das vias de

O pH aos 45 minutos e às 24 horas após o abate está

de acordo com valores encontrados por outros autores para

porcos do tipo gordura Dobao et al, (1988). Sanudo e Sierre
(1989) quê êncontraram valores de pH aos 45 minutos, para

porcos cruzados a 25 % com Duroc, da ordem de 6,42, no cru-
zanento em quê entrou a variedade Torbiscal e de 6,23, nos

cruzamêntos com a variedade Pueàlai enquanto o pH avaliêdo

às 24 horas por Sanudo e Sierra têvê expressões de respec-

tiva ente 5,86 ê 6r06. Os valores referidos, assim como os

observados no ensaio, são valores de pH médio alto segundo

Bendall et aL, (1988) e estão afastados dos valores indica-
dores de carnes problemáticâs PSE (Pale Soft Exudaújrze) ou

DFD (Dark Firn and Dry),

Os cruzados de Duroc e os cruzados de piétrain não se

nostrâram nuito diferentes, na maioris" dos parârnetros

avaliados nas calcaças como por exemplo, na relação

carne/6ordura. Nos ensaios envolvendo estas duas raças

puras tem-se verificado diferenças marcadas, veja-se ainda

a tÍtulo de exemplo os vafores encontrados por Diestre et

al . (1989) para a percentagens de carne Pjétrain 61 ,6 Duroc

47 ,41 percentagens de gordura subcutânea piétrain 8 r 8

Duroc 18r4i espessura da gordura dorsal piétrain ?,9 nn

Dutoc 23, 5 rnrn .
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Os resultados das provas organolépticas apreBentam-se

âpenas a titulo informaLivo, não devendo ser levados cono

critério fidedigno, considerada a improvisação do "painel"
de provadores dilêtantes, pese embora o seu empenhanento na

aval iação ,

CARCAçAS DE ÀNII.IAIS PROVENIENTES DA UONTANHEIRA

Não se verificaram diferenças significativas para o

pH, entre idades, Casabianca e Luciani (f989), tanbén não

encontraram diferenças para porcos Corsos êcêbêdos con

castanha e abatidos com idades de 12 e 18 meses.

Os parâmetros: percentagem de presunto en relação à

carcaça, como as perdas de salga e as medidas da espessura

da 6ordura dorsal , no que respeita à raça Alentejana, esteo

de acordo com outros trabalhos pubticados (Dobao et a7,,

1989; De Pedro, 1987; De Pedro et a7,, 1989; Aparício,

1987; Rodrigaãez, 1992; Benito et al., 1992). Para os genó-

tipos híbridos a única cornparaçã,o possíveI é con os cru-
zados de Duroc, sendo os resultados concordantes cola oa

relatados por Dobao et af,, (1986); Aparício (198?) e

Sanudo e Sierra (1989 ).

Ent re

Iongissizus

a d i fe rença

favorável aos

verificada para

machos, está em

a área do

oposição à

sexos

dorsi,

199



encontrada por De Pedro, embora no presente ensaio as

fêmeas tenham sido castradas.
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CONCTTJSõES GER,AISI

A primeira conclusão que se pode tirar deste trabalho

é a natureza mult idi sc ipl inar do tena abordado "BBIIITE-

GRAçÃO DO PORCO ALEI{TEJANO NO üOt{TADOrr, cono consequência é

preciso aprofundar através de acgões específicas a proble-

mática abordada neste estudo, trabalho esse que eü parte

está a ser realizado por cinco equipas en quatro paísea

diferentes. Apesar do grande núnero de investigedoreB

envolvidos encontramos dentro do grupo carências a níveig:

econónico-enpresarial , de mercado e do anbiênte produtivo,

faltas que se pensêrl colmatar em próximos projectos.

O posicionamento

se5undo Uolênat et a7,

Eente opostos 3

generalizado face às raças locais,

(1992) têm dois discursos aparente-

As raçês locais têm um êtraso taL nos critérios dê

produçâo (prol.ificidade, crescimento ê composição corporsl)
que querer conservá-Ias sem lhes tocar é eceitar o geu

desaparecinento a curto prazo.

Se uma raça local contribuir em apenas 25 Í ou 50 I

no porco ab'atido, dilui-se e perde toda a originêlidade. As

raças estrangeiras não deven intervir eD mêis de 25 X se se

20t
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quiser pensar na

tico.
óptica da conservação do patiimónio gené-

No departamento de genética do INIA de Madrid, inves-

tigadores entre os quais se destacam: Odriozola, Dobao,

SiIio, Rodrigafiez, Rodriguez, Siles e Toro, têm provado que

é possíveI uma evolução genética no sentido de melhorar

rapidamente as performances de produção dos porcos Ibéri-
cos. As perspectivas de fileira tem obst,ado a que se pros-

siÉa nesse sentido, as questões que sê podem pôr são: serão

os porcos evoluídos do tronco Ibérico capazes de utilizar
os recursos naLurais? As qualidades da carne e da gordura

que se viessem a obter seriam aptas à transfornação? No

sudoeste peninsular estas questôes são muito nais inpor-
tantes ainda, que a preservação genética de uma população

suínâ. Está em causa a preservaçâo do ecossistema montado

ou deáesa, está em causa a desertificação física e hunana,

de regiões do interior com situaçôes económicas cada vez

taais íreves e que é preciso inverter,

Vern a propósito transcrever de "El libro dej cieTo y

dei infierno" um conto citado por Silio (1992) "um árabe

encontrou o Profeta e perguntou-lhe "Me gustan 7os cabal-

los, Hay cdballoê en el Paraíso? O Profeta respondeu, si
vas al- Paraíso, tendrás un cabal lo con alas, y 1o nontarás

e irás donde quieras. O árabe replicou Los cabaLlos que ne

gustan no tinen alas,.,",
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o tena "Hormonas" desperta no Presente, a nível da

Europa Conunitária, opiniões contraditórias fortêEente emo-

tivas. Por falta de fundamentos cLaros não tonauos Partidot

a favor ou contra; contudo não se pode deixar de encarar

como hipótese futurâ, a utilização de hormonas; enbora

apenas se: os aninais se destinaren ao sistena intengivo e

as carcaças ao nercado das carnes vendidas frescas. Se

vier a ser regulamentado o uso de algumas hormonss soua-

totróficas, alguns investiEadores vêen com nuito interesse

a utilização da PST ( Sonatotrofina Porcina) . SêÉundo

Bonneau (1990)1 â süâ utilização reduz a inSestão alimen-

tar, acelera o crescinento ê melhora especialnente a eflcá-

cia alirnentar }igada a uma grande diminuição de depósitoe

adiposos, Bonneau (1990); Bidanel et a7. (1990 l; Prunier eÚ

al . (1990) são unânimes en considerar que a eficiência

desta hormona é muiLo naior nos genótiPos com maior ten-

dência adipogénica '

. Perante as características das carcaças de suínos

Alentejanos e outros equivalentes' a Somatotrofina Porcine

'perfila-se como alternativa aos cruzanentosr aPreaentando

como vantagen a preservação genética das PoPulaçõeB auínas

autdctones.

Os resultados obtidos neste ensaio' apeEêr da sua

modéstia, parecen apontar nas seguintes direcções:
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O sistema de cabanas âo ar Iivre reduz os custos

gerais com os reprodutores Ímão de obra, instalações, e

anortizações ) , o qual se reflecLe num menor custo de

produção do leitão à desmama. A adopção do sistena por cada

vez maior número de criadores, inspirados no que observaram

na Herdade Experimental da Mitra e que estã.o na generali-

dade igualmente satisfeitos, Ieva a acreditar que é uma via
a seguir no futuro qtrer, pelos novos criadores quer, na

anpl iação das explorações existentes.

A melhoria do maneio al imentar na fase de recria e

pré-acabamênto pêrmite encurtar o ciclo produtivo ( abates

l2-14 meses). Com benefício para as perfornances de earcaga

e sem prejuízo da quaLidade da carne, Os abates a idade

superior l18-24 meses ) Ievam a uma pior relação músculo/

/Sordura e uma menor pêrcentagen de peças nobres em relaçã,o

à carcaça (De Pedro, 1987; Nlrnes et aL,, 1991; Casabianca

et al ., l99l ) .

Os cruzamentos são úteis encarando a perspectiva de

apenas una das criações seguir para a montanheíra. Para os

leitões nascidos em épocas em que é desaconselhada a sua

ida para o montado porque são demasiado jovens e conside-

rando a sua retenção por mais um ano, pouco viável econoni-

canente, o cruzamento tem vantagens, tanto na comercia-

1Ízação dos leitões híbridos face aos puros, cono numa

possíve1 engorda intensi.va, onde o crescimento e a conpo-
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sição corporal são favoráveis aos cruzados,

sos.

. No sistena extensivo, as disponi.bilidades alimêntares

são deficientes e não satisfazem as necessidades de cresci-
nento dos Éienótipos com maior aptidão para a produção de

músculo. Por outro lado os resultados de anáIises efectua-

dos na sequência deste ensaiô, com animais contenporâneos,

mostraram diferenças significativas entre genótipos quêr

nas enálises físico guímicas quer na conposiçã.o de ácidos

gordos, na fase evolutiva do presunt-o de Ba,rrancos, como

ilustram os gráficos da página anterior.

Finalnente o relançamento da produção suína em non-

tanheira, só é possíve.I com a criação de indústrias trans-
formadoras que produzam e promovan produtos de qualidade.

Ao Estado compete incentivar e não criar obstáculos a.o seu

apareeimento, assim como promover uma política séria de

"Denoninações de Origem Protegida", que defenda todos os

intêrventores no processo, de êmbusteiros pouco escrupulo-
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ANE)(O I

Program GLS

The progran GLS does a generalized Ieast squares analysis under a
mixed model âccounting for nested fulI- end halfsib fanilies. It
requires two input files (20 and 21) and urites the results to one
output file (30).

Tape 20 is the sorted output file 30 (suggested extension .rec) of the
program RECoDE.

Tape 21 is a paraneter file, including information on the nodel and on
the contrasts one is interested in. ( suÉgested extension ,con)

Tepe 30 is the result fite (suggested extension .res)

In the head of the progran, pa.raDeters are set to reasonable values,
which do not har/e to be changed unless the progren tells you. They
are i

nfix = naxinun number of fix and randou factors and covariates
nlev = maxinu total number of levels of fixed effects plus covariates
nobs = maxinun number of halfsibs in one sire offspring group
msd = raximun nunber of sires and dans in the data

In the first Iine of the parameüer file. the nane of the varieble to
analyze can be given. This will appear in thê results fiIe. In the
second line, the actual values nfix, nlev and nobs have to be defined.
These nust not exceed the naximum values, otherwise the parareter
statement in the source code has to be changed and the prograr haa to
be reconpiled (commahd: fl gls,for)

An exanple paraneter file is:

DaiIy Gain

912 15
75264227711

3 Di fference
1. -1.0.0.
1.0. -1.0.
1.0.0. -r.

genotypes
o. 120. -120.0.0.
0. 120.0. -120.0.
0. 120.0.0. -120.

bet
0.
0.
0.

neen
0. 0.
0. 0.
0. 0.

1 Difference between regresslons
0. 0. 0. 0. 0. 0. 0. 0. 1. -1. 0. 0

First Line: Nane of the traÍt
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Second line: Actual values of nfix'

Third I ine: Variance proportions:

nlev and nobs (see above )

within halfsibs between ful ls ibe
within ful Is i bs
betÍeen hal fs ibs

In this c&Be, the covariance betÍ{een fullsibg would be
.4 (.05 + .35) and Lhe covariance between halfsibs would
be .05 (Heritability = .20) times the phenotypic varian-
ce.

Alternatively, not the variance shares (sunning up to 1),
but the actual variance components can be 6iven. Thenl
the progran perforns a chi-square test in addition to the
F-test, the latter, however, is less sugceptible to
dubious input paraneters.

Fourth line: For the nfix random and fixed effects and covariates; the
nunbers of levels have to be given. In this case' 15 Ei-
res and 26 dans are included' the first fixed effect has
4 levels, etc. Covariates have one level, so the last
four are covariates.

Optionellyr further lines can be added to define contrêats to be
tested. For each contrast, the first line indicates how oany Iinear
independent functions are included. After that' a nane cên be given to
the contrast, which will appear in the results file. For each func-
tion, one Iine is expected. The first contrast is nade up frou 3
Iineer functions. Each function is a vector of nlev weights. In this
case, the difference between the Ievels of the first fixed effects are
described. As a nêBted regression is included in the nodeI, the
covariable is set to a standard value of 120.

It is testedr whether the defined contrasts are zero. You should only
tegt contrasts for which this hypothesis makes sense.

Exenplo duma file de resultados tal como é fornecida pelo prograna

GLS.

Trêit; tna8c
üean: 7 ,67
Estinated residual variance: 83. I
Estinated phenotypic variance:
Estinated E f fects

1 5. 8363 1 . 1010
2 5.5998 ,9442
3 ?. 0361 1 .0045
4 4, 3584 1. 1293
5 7 .8229 1.5986
6 7. 2335 1 . 6341

7,2140346753
8. 197 7 66676 5
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7

I
9

10
11

8. 4615
.0000
,2250

1. 9638
3 . 5101

1.8297
.0000
. 9396

1.3278
I . 3904

contrast # 1 difference between genotypes
Value Std.Err, VCV:

-. 8750 . 8323 . 693 . 312
-1.2985 .9016 ,372 .813
-. 5736 . 9976 , 304 . 310

F: .7749 with 3 and ?4 degrees of freedon

.304

.310

.995

contrast # 2 differences between reciprocals
Value Std.Err. VCV:

-2.2232 1.6645 2,777 7,247 7,2t5
-.1974 1.8031 7,247 3,251 7.242

-4.1031 1.9953 1,275 t.242 3.981
F! 1.8091 with 3 and 74 degrees of freedou

contraEt # 3 difference between fi
Value Std.Err. VCV:

-,2250 .9396 .883 ,642 ,642
-1.9638 1,3278 .642 1.763 1,432
-3.5101 1.3904 ,642 1,432 1.933

F: 2.6473 with 3 and 74 degrees of freedon

contraBt # 4 Least square mean for genotype 1

Value Std.Err. VCV:
7. 2611 . 5520 . 305

F: 173.0129 with 1 and 74 degrees of freedon

contraab # 5 Least squêre Dean for genotype 2

Value Std.Err. vcv:
?,0245 ,9729 ,947

F: 52.1281 w.ith 1 and 74 degrees of freedon

contrêst # 6'Least square nean for genotype 3

Value Sbd.Err. VCV:
8.4608 1.1285 7.274

F: 56.2090 with I and 74 degrees of freedon

contrêBt # 7 Least square Dean for genotype 4

Value Std.Err. VCV I

5.7831 1,1659 1.359
F: 24.6038 with 1 and 74 degrêes of freedon

contrast # 8 Least squ&re nean for genotype 5

Value Std.Err. VCV:
9,2476 1.1063 7.224

F3 69.8750 with 1 and 74 deErees of freedou

contrast # 9 Least square nean for genotype 6
Value Std. Err. VCV:
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F
8.6583 1.1595 7,344

55.7571 with 1 and 74 degrees of freedon

çontrest # 10 Least squarê nean for genotype 7
Value Std.Err, VCV:

9.8862 1. 4752 2 . OO3

F: 48,8016 with 1 and 74 degrees of freedom

contrast # 11 Least square neen for fi 1

Value Std.Err. VCV:
6.6213 .8821 .778

Fr 56.3500 with 1 and 74 degrees of freedom

contrast # 12 Least square nea,n for fi 2
Value Std. Err. VCV:

6.8464 .7642 .584
F: 80.2628 with 1 and 74 degrees of freedon

contrast # 13 Least square nean for fi 3

Value Std.Err. VCV:
8. 5852 . 7559 . 571

F: 128.9873 with 1 and 74 degrees of freedoo

contr&st # 14 Least squ&re nean for fi 4
Value Std.Err. VCV:

10.1314 ,8242 .679
Fi 151.1028 with 1 and 74 degrees of freedou
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ANEI(O II

CURVAS DE CNESCIt.íENTO AJUSTADAS POR REGRESSÃO

Com base nas pesagens periódicas ensaiou-sê êstabê-

Iecer una equaçâo de regressão quê expressasse o peso eD

função da idade. Através do programa de análise estatÍstica

STATPACK obteve-se (entre onze modelos possíveis) uma equa-

ção do tipo:

Y = axl ( b+x )

Em que Y representa o peso; x rêpresênta a idade; a

rêpresenta o ponto de intersecção e b representa o coefi-

ciente de regressão. Para cada genótipo rêsultêran aE

seguintes equâções:

AI.

LB.

Y = -94 t152X/ (-463, 785+x ) ;

I = -60t412X/(-343,923+X) ;

I(B
t20

'r00

00

«,

40

20

Curvas de Crescimento
(Alustadas dos 56 ao 230 dias

Y = -77 t975X/ (-382,079+x);

Y = -50t628X/l-522,037+Xl ,

ú0!10

ldada em dlar

Du x AI.

Pi x Al.

--{- ouoc r ll
'€- Ptatatn r At
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ANEXO III

DADOS REFERENTES ÀS PORCAS

LEGENDA DAS ABREVIATURAS

época de avaliação.

estação de parto.

número da porca.

genótipo da porca.

genótipo do leitão.

núnero do parto.

número do varrasco.

genótipo do varrasco.

duração dâ Éestação (dias).

tamanho da ninhada ao nascimento.

peso da ninhada ao nascinento (dg).

tamênho da ninhada ao 21 dias'

peso da ninhada aos 21 dias (dg).

têmanho da ninhada aos 56 dias.

peso da ninhada aos 56 dias (dg).

FI

ESTA

NUMP =

GENP =

GENL =

NUMPA =

NUMV =

GEN =

DGEST =

TNNASC =

PNNASC =

TN21 =

PN21 =

TN5 6

PN56 =
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ANE)(O I\.

DADOS REFERENTES AOS LEITõES

LEGENDA DE NOVAS ABREVIATURAS

PI{ASC =

P21 =

TNz1

núnero do Ieitão.
genótipo do leitâo.
sexo do leitão.

tmanho da ninhada de origen do leitôo eo

nasc iDento .

peso do leitão ao nascinento (dg).

peso do leitão aos 21 dias (dg)

tananho da ninhada de origen do leitão aos

21 dias.

P56

TN56

= peso do

= ta[anho

56 dias.

= data de

leitão aos 56 dias (kg)

origen do leitão. aoada ninheda de

DATNASC nascimento do leitão.

NUML =

GEN =

SEX

TNN =
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DâDOS REFER,ENTES

ANE)(O V

AO CBESCII.íENTO NO SISTE}IA

I NTENS IVO

10.

LEGENDA DE NOVAS ABREVIATUR,AS

NUM = núDero do porco.

GEN = genótipo do porco,

I{16 6 = peso do leitão à desnana (hg ) .

DT1 ,..., DT10 = data da pesagen 1, ....
lITl ,..., WT10 = peso 1,..,, 10 (kS).

DSL = data de abate.

SLW = peso de abate.

ISL = idade ao abate.
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ANE)(O \/I

DADOS REFERENTES ÀS CARCAçAS (SISTE}íA INTENSTVO)

LEGENDA DE NOVAS ABREVIATURAS

CRW =

wMc2

PH1

PH2

ALD

GOSAC

GUCT

GOSH

RENDC

RENDG

RENDI

peso de carcaça do porco.

= peso da meia carcaça fria.

= pH avaliado aos 45 minutos após o abate.

= pH avaliado 24 horas após o abate.

= áreâ do longo dorsal .

= espessura da gordura à última vértebre Iombar.

= espessura da gordura à últina costêIa.

= espessura da gordura à priraeira costela.

= rendimento em carne.

= rendimento em gordura.

= rendimento industrial .

= relação carne gordura na meia cêrcêçê.

= relação carne osso na mei.a carcaça.

c_G

C o
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ANE)(O \/II

DADOS REFERENTES AOS ULTR,A- SONS

TECENDA DE NOVAS ABBEVIATUEAS

PESO45 = peso rêal da avaliação aos 45 k8.

ID45 : idêde do porco (diae) aos 45 k8.

GORUC1 = eapessura da gordura à úItina coatela 1â ce.rada.

GORUC2 = espessura da gordura à últina costela 2g csrada.

G0RUCT = espessura da gordura total à úItina costela.

MUSC = profundidade do Iongo dorgal à últina coetela.

GORDL1 = espessura da gordura à úItiua vért. loabar 1â calada.

@RDLZ = espessura da gordura à úItina vért. Iorbar 2â carada.

GORDL1 = espessura da gordura total à úItiua vértebra lorbar.

IiIUSCL = profundidade do núsculo à últina vértebrs lorbar.

PESOA = peso ao abate.

GUCA equivalente a GORUCT. ( aveliação êntes do abate).

GUCC êquiva,Iente a GUCA (avaliada na carcaça).

IitUCA equivalente e MUSC e I|íUSCUC (avaliação antea do abate)

PES0MED equivalente a PES045.

GP1 equivalente a GORDL.

GPz equivalente a GORUC.

MPI equivalente a MUSCL.

IlíPz equivalente a MUSCUC.

Os valores das espessuras são expressoa eD !D.
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A!i[E:(O \/III

DADOS RETERENTES AO CRESCI}íET{TO

( sISTEüA sE}íI-EXTENSIVO )

LEGENDA DE NOVAS ABREVIARURAS

DAM = porca.

SIRE = varrasco.
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ANEXO IX

DADOS REFERENTES AO ULTRA-SONS (SEI}íI-EXTENSIVO)

LEGENDA DE NOVAS ABREV I ARURAS

GUC

MUC

GLD

MLD

GFT

equivâIente

êquivalente

equivalente

equivalêntê

equivalente

A GO RLIC ,

A MUSCUC.

A GORDL.

A MUSCL.

A GUC .
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ANEf(O :(

DADOS REFERENTES AO SISTEI'íA }IONTANHEIRA

LEGENDA DE NOVAS ABREVI ATURAS

DATAE = daLa de entrads na nontenheira.

PESOE = peso de entrade na montanheira.

DATAB = data do abate.

IDAB = idade de abate.

PCAR ou PESoC = peso de carcaça.

PEAB ou PESoAB = peso de abate

coRD = espessura da gordura lonbar média.

GORD (1,2,3) equivalente a (GOSH' GUC' GLo).

HAIIíS ou HAM = presuntos ou presunto (D, direito e E, esquerdo)

Fresco .

PIF ou P2F = peso do presunto fresco (dg) (1, direito 2,

esquerdo )

P1PS ou PZPS = peso do presunto post sal8a (dg).

HAIitM (1, 2) = peso do presunto post salÉa (dg).

LHAMIí = perdas de peso durante a salSa (d6).

HAIIíS1 = peso de ambos os presuntos frescos (dÉ).

HAIilS2 = peso dos dois presuntos post salga (dg).

PERDAHAITí = perdas de peso dos presuntos durante a selga (hg).
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